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Reportagem de
Mariza D’Amato.

Apesar do termo ser recente, o contexto e os DJs já existem há décadas. Era muito comum que 
em bailes nos anos 1980 os DJs tocassem de tudo, por isso também esses profissionais eram con-
hecidos como DJs “baileiros”.

Na discotecagem é muito comum que cada DJ OF tenham suas preferências dentro do estilo que 
mais gosta de tocar. Uns tocam mais mpb, outros mais funk, outros mais pop etc., mas também ex-
istem aqueles que não se identificam com apenas um gênero.

O que qualquer DJ OF costuma ter é um feeling de pista apurado, que nada mais é que conseguir 
tocar a música certa no momento certo. Além disso, o repertório atualizado, principalmente com 
lançamentos, é algo muito importante e típico de profissionais desse nicho.

A BUSCA PELA PROFISSIONALIZAÇÃO

PorPor mais versátil, musicalmente falando, que seja o universo Open Format, não significa que é uma 
bagunça: “não é simplesmente chegar com o pen drive e dar play nas músicas. Cada estilo musical 
necessita de um estudo e abordagens diferentes”, como dito por Bia Marques, DJ e professora no 
curso de open format. O estudo é essencial e sempre será um diferencial. Quando questionada 
sobre a valorização no mercado de DJs dos profissionais OF, Bia Marques ressalta que “o mercado 
do Open Format já é tão antigo e abrange tantos tipos de DJs e de musicalidades diferentes que 
eu acho que essa questão varia. No meu caso, já vi DJs de open format superbem-sucedidos assim 
comocomo já vi outros passando por muita dificuldade mesmo depois de anos e anos na noite. Acho 
que varia do nicho que você está inserido e da sua profissionalização e habilidades como DJ”.

E POR FALAR EM POP

A música pop geralmente é vista como sinônimo de “música popular”, ou seja, é toda e qualquer 
música ou gênero que tenha surgido pela massa e se popularizado. Há quem entenda e concorde 
que o “Formato Aberto” nada mais é do que o pop “Pra mim tudo é POP: o pagode baiano é pop, 
o funk é pop, a mpb e o rock são pop. Por isso que eu falo que eu sou DJ de Pop. Vai muito além 
da música, é uma cultura” afirma o DJ, produtor e empresário Thiago Araújo.

Vamos falar de Open format? O formato 
mais livre que o profissional DJ pode entre-
gar o seu trabalho.

Estamos acostumados a escutar que DJ “y” é 
DJ de eletrônico e DJ “w” é DJ de funk. É 
muito comum segmentarmos esse meio base-
ado nas preferências de cada profissional, so-
bretudo, é importante entender que no 
mundo da música não existem barreiras que te 
impeçam de migrar, por exemplo, para uma 
novanova vertente do eletrônico ou até mesmo 
para outro gênero musical.

O DJ Open Format, também conhecido como 
DJ Formato Aberto/Livre, usa muito da sua 
versatilidade musical e pode ser/é um DJ 
multi-gênero, em sua maioria, não se prende 
apenas a um gênero musical. Ele vai facil-
mente de um eletrônico à bagaceira, finalizan-
do a festa com “é o tchan”. Parece fácil, mas 
não é tão simples assim.não é tão simples assim.

O OPEN FORMAT EXISTE



04

Na nossa primeira edição tivemos um bate-papo su-
perespecial com o DJ Gui Serrano, residente da 
maior festa pop do Brasil o Chá da Alice e que já di-
vidiu palco com grandes artistas como Pabllo Vittar 
e Gloria Groove.

Descubra sobre o seu mais novo projeto, o “Militu-
da”, criado por ele durante a quarentena e que mis-
tura o sonoro e o visual, trazendo muito posiciona-
mento político e o que ele tem sentido desse mo-
mento atual da nossa sociedade. Confira:

Gui, você acaba de lançar o projeto “Milituda”. Como surgiu tudo isso?

OO “Milituda” é um projeto que criei para o público que acompanha, ou não, o meu trabalho, para 
refletirem sobre sociedade, política, amor próprio, problemas do nosso país e erros frequentes. É 
um projeto que une o sonoro com o visual. O "Milituda" é o meu incômodo com a atual sociedade, 
com a nossa política tomada por religiosos e militares. É um projeto que eu quero falar “Ei, parem 
de se distrair com pessoas que não valem a pena, parem de espalhar fake news, de tornar pessoas 
inúteis famosas ou poderosas, fujam da superficialidade.” Estamos com a nossa democracia por 
um fio e a gente tem que fazer o que for possível para não perdermos a nossa liberdade.

Mas falando mais pMas falando mais profundamente sobre o projeto. O que te motivou a criá-lo?

Desde 2017 estamos vivendo em uma sociedade que beira o fascismo e com as eleições de 2018 Desde 2017 estamos vivendo em uma sociedade que beira o fascismo e com as eleições de 2018 
sentimos na pele o impacto de que a nossa democracia está por um fio. O nosso país vive um pés-
simo momento político, crescimento de fake news e manipulações através da internet, injustiças 
sociais, pessoas pretas assassinadas por policiais que são extremamente violentos, seguimos 
sendo o país que mais mata LGBTQIA+ no mundo (essa violência só cresce), a corrupção está es-
cancarada, nossa saúde, educação e acesso a cultura estão cada vez mais enfraquecidas. Tudo isso 
me motivou a pensar em um projeto que eu pudesse falar tudo através da minha arte, que é a 
música,música, mas também através de fotos e vídeos nas minhas redes sociais, com informações e pro-
testos.  

Gui Serrano

“
“

só não enxerga,
não se importa e
não sente essa ferida,
quem se isenta.

DESTAQUE:
Conheça “Milituda”, o novo projeto de Gui Serrano
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Quais foram as suas inspirações e referências para a criação desse projeto?

ComoComo um bom amante de música pop, Madonna e Michael Jackson sempre são as minhas 
referências, e foram uma das bases para o "Milituda." O álbum "American Life"(Madonna) é ex-
tremamente político, isso me motivou muito com ideias. E assim que comecei a desenvolver o 
“Milituda”, "They Don't Care About Us" tocou na minha cabeça, eu ouvi repetidamente e assisti 
o clipe por várias vezes durante horas e dias. E assim, comecei a fazer uma pesquisa musical e 
visual que encaixassem com as mensagens que eu queria passar. 
Eu usei referencias políticas e discursos fortes, como o da Marielle em "Diaba"(Urias), que é uma 
mulher preta, lésbica que veio de uma comunidade e foi eleita democraticamente, porém brutal-
mente assassinada. Os gritos de Ele Não, o discurso da Pepita em "Free Woman"(Lady Gaga), e 
até mesmo as frases absurdas do atual presidente na faixa "Fuck You"(Lily Allen), que é um grito 
de liberdade de expressão e ironia, afinal toda pessoa que tem pensamentos retrógrados mere-
cem um grande foda-se.
Mas também me inspirei em pessoas LGBTQIA+, do meu dia a dia, amigos, conhecidos e até pes-
soas que sigo sem elas nem saberem da minha existência. Especificamente eu posso te afirmar 
que me senti inspirado por todos que querem construir uma sociedade justa, com muito respeito 
e representatividade.

Como foi estruturar esse projeto dentro de um contexto de Pandemia e um contexto político 
tão conturbado como o atual?

A pandemia tem sido difícil, eu já estava com o "Milituda" estruturado desde que finalizei o 
"Home Music", meu projeto de Disco Music que trabalhei nos últimos dois anos. Mas levei quase 
uns dois meses pra sentar e começar tudo. É difícil viver essa rotina de incertezas e com tanto 
medo em volta! Mas eu acredito que mesmo com as dificuldades tudo me deu um certo gás, o 
atual cenário político meu fez enxergar que essa era a hora do "Milituda", porque o intuito é tocar 
na ferida, mostrar a ferida e só não enxerga, não se importa e não sente essa ferida, quem se 
isenta. 
Resumindo,Resumindo, eu acredito que mesmo em dias difíceis, tudo isso me fez reinventar o artista que sou, 
apesar de todo o caos físico e psicológico. 

Gui Serrano

“
“

...além de levantar a
minha causa tenho
obrigação em trazer
outras que merecem
e precisam de espaço...

Qual era o seu objetivo quando o criou?

Reforçar que nós existimos, que nós não devemos nos calar. O "Milituda" tem o objetivo de infor-
mar, mostrar realidade. É um set que não tem uma leveza nos primeiros minutos e que pode ser 
um pouco incômodo. É pra pensar e se questionar o que eu faço, ou tenho feito sobre todas essas 
questões.
O objetivo é fazer com que as pessoas acordem. Eu trouxe músicas clássicas do pop e atuais, que 
abordam temas como desigualdade social, liberdade sexual, críticas às famílias ditas tradicionais, 
intolerância, a luta contra o machismo, a importância de termos memória e nunca esquecermos da 
nossa história, luta contra o racismo e amor próprio, porque se você não se amar, como que você 
vai amar ao próximo!  
EE essas músicas e discursos incluídos no set são extremamente necessários para que as pessoas 
enxerguem que estamos vivendo um momento triste e extremamente perigoso da nossa história e 
que só nós podemos mudar tudo isso.
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Reportagem de
Rodrigo Izaú.

Você vê as suas redes sociais como instrumento de propagar ideias e levantar causas?

Definitivamente, eu acredito que fui um dos primeiros DJs de pop que não tive medo de ser afemi-
nado, de ousar em figurinos, quebrar tabus que vivemos na sociedade. Eu faço questão de trazer 
nas minhas redes sociais temas que mostram o quanto ainda vivemos o machismo e muita intole-
rância dentro da própria comunidade LGBTQIA+ por exemplo, ajudar causas e pessoas que preci-
sam de visibilidade, dar voz para pessoas pretas explicarem temas como o racismo. 
Eu gosto de expor tudo o que precisamos evitar e tudo o que precisamos manter e aprender. Re-
presentatividade é um tema que sempre causa desconforto nas pessoas, mas nunca deixo de falar. 
A gente só vai conseguir um caminho mais justo para a sociedade através da representatividade, 
e claro, dentro da diversidade.

Pra você qual a importância de ter uma causa e levantar essas bandeiras usando a visibilidade 
que você possui?

É extremamente importante! Eu como DJ gay afeminado que tenho espaço, voz e liberdade nas 
maiores festas pop do Brasil, além de levantar a minha causa tenho obrigação em trazer outras que 
merecem e precisam de espaço. Não é fácil, ainda vivemos em um mundo onde as pessoas não 
gostam ou não querem entender a necessidade da representatividade. Mas eu sempre faço ques-
tão de dar a visibilidade para todos. 

Você acredita que as pessoas com vozes fortes como a sua dentro da cena LGBTQIA+ ainda 
utilizam pouco disso?

A cena LGBTQIA+ precisa se fortalecer cada vez mais e estar 100% representativa! Esse é o primei-
ro ponto. 
A gente precisa aprender que o orgulho LGBTQIA+ tem que ser todos os dias do ano, não só em 
junho que é o mês celebrado como o da visibilidade. Eu vejo uma movimentação tímida no dia-a-
-dia, mas ainda não é uma maioria como deveria ser.
Algumas vozes como Pabllo, Glória Groove, Linn da Quebrada, David Miranda, Erica Hilton, 
Pepita e tantos outros artistas e políticos LGBTs estão conseguindo mudar um pouco tudo isso, 
criando mais consciência na comunidade e mostrando que nossas vozes existem e que nós pode-
mos sim, e devemos ocupar vários lugares. É necessário verbalizar a nossa existência!

Você acredita que projetos como o “Milituda” podem ampliar essas discussões e assim alcan-
çar um público maior?

Acredito que sim, o "Milituda" vem com esse intuito. É um convite para todos nós militarmos, 
termos consciência política e social. E as pessoas estão cada dia mais interessadas nessas discus-
sões, então isso acaba crescendo e tomando conta do grande público. 

Agora que já foi lançado, como tem sido a recepção do projeto?

Tem sido bem positiva, o que me traz um certo alívio. Eu fiquei com um certo receio que as pessoas 
não entenderiam, ou achariam que eu só queria aparecer tipo militante de telão, ou até mesmo 
não teriam paciência para ouvirem o set. Acredito que estou conseguindo atingir as pessoas de 
uma forma positiva, como eu projetei. 
TTorço para que esse alcance cresça, não só por uma questão de números, mas pela mensagem em 
si. As postagens também têm tido uma boa repercussão, como por exemplo um vídeo que postei 
da Pepita falando sobre transfobia dentro da comunidade, que está com mais de 16 mil visualiza-
ções. 
O que mais as pessoas têm gostado é que eu não fiz só um set e fotos dentro do tema, eu estou 
trabalhando esse tema de todas as formas.

Pra finalizar, você já tem novos projetos que já pode dividir com a gente?

Nossa, tenho muitos. Mas vou trabalhar bastante com o “Milituda" porque ainda tenho mais coisas 
que envolvem esse universo. Acredito que em breve poderemos sair dessa quarentena com segu-
rança, e o “Milituda” vai poder ganhar vida nas noites. Tem muita novidade que vou trazer dentro 
desta era.
Mas existem projetos para o futuro, temas que preciso falar sobre, em breve e finalmente o Gui 
Serrano viajando não só em algumas capitais do Brasil, mas também em outros países. Muitas 
coisas estão por vir. É bom manter o segredo, criar uma expectativa.
Mas podem ter certeza que surpreender, quebrar os limites e inovar fazem parte dos meus proje-
tos. Ser criativo e original fazem parte do que sou, tenho certeza que os próximos passos serão 
bem interessantes.

ouça MILITUDA
clique aqui!

https://linktr.ee/guiserrano
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Já BLACKPINK vem com tudo divulgando seu novo álbum de estúdio denominado THE ALBUM e 
que conta com participações de peso como Cardi B e Selena Gomez, onde seu lead single ‘Love-
sick Girls’ bateu recorde de visualizações no YouTube, com 15 milhões de views só na primeira 
hora de lançamento do vídeo.

Mas como explicar esta revolução musical que o K-Pop vem trazendo?

Histórico

No século XX, a Coréia do Sul viveu uma ditadura militar que perdurou no país por cerca de 26 
anos, gerando altos índices de insatisfação na população por conta da repressão e censura, incluin-
do as produções culturais, que foram “podadas” pela avaliação do governo e se viram isoladas 
mundialmente de outras referências mundiais. Ao final do período ditatorial, programas nacionalis-
tas e de incentivo culturais foram ampliados, porém apenas após a redemocratização do país pô-
de-se sentir os efeitos da chamada Onda Coreana, também conhecida como hallyu.

O hallyu foi o nome dado para o alto crescimento e destaque da Coréia do Sul na economia asiáti-
ca devido a um conjunto de políticas de investimentos locais. Setores como os de telenovelas, ci-
nematográfico, fashion, beleza, comida e música foram os principais contemplados, originando o 
K-Pop em meados da década de 90.

A partir daí os primeiros grupos e os artistas, também conhecidos como idols, começaram a surgir. 
O primeiro a se destacar neste movimento foi Seo Taiji and Boys, criado em 1992 e liderado pelo 
cantor Seo Taiji, cuja experimentação musical e a também importação de referências ocidentais re-
modelou a cena musical sul coreana. 

Alguns anos depois, o primeiro grupo feminino de grande sucesso foi formado. Baby V.O.X, como 
eram conhecidas, foram criadas em 1997 e possuíam inspirações nas Spice Girls, incluindo o 
número de integrantes em sua formação inicial, alcançando o topo das paradas em solo nacional 
com o single “Get Up”.

K-Pop é uma sigla para korean pop, 
ou pop coreano. Ele faz parte de um 
dos gêneros musicais da Coréia do Sul 
bem como o rock, hip hop e o trot, um 
dos mais tradicionais do país. 

PraticamentePraticamente todos concordam que 
2020 foi um ano de recessão em diver-
sos setores da economia global, muito 
por conta da triste pandemia que 
ainda está presente, porém parece 
que o K-Pop andou na contramão 
desta maré. 
BTS, por exemplo, vem divulgando 
seu estrondoso single ‘Dynamite’ nos 
talk shows mais populares do mundo, 
como o do Jimmy Fallon, e seu clipe 
conta com quase 450 milhões de visu-
alizações em apenas 1 mês.

Um fenômeno vem ocorrendo na 
música pop mundial como não vemos 
há muito tempo; dois grupos, BTS e 
BLACKPINK, vêm alcançando o topo 
das paradas da Billboard e quebrando 
todos os recordes nas mais diversas 
plataformas digitais. Com formações 
que,que, respectivamente, podem reme-
ter aos Backstreet Boys e às Little 
Mix, o pódio que antes pertencia ma-
joritariamente aos artistas americanos 
agora dá espaço para comportar artis-
tas sul coreanos, pertencentes ao 
gênero K-Pop.

K-Pop e a Revolução no mundo da música
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Também foi na década de 90 que os principais selos do K-Pop surgiram, como as gigantes SM En-
tertainment, YG Entertainment e JYP Entertainment. Elas, juntas com outras gravadoras da 
época, abriram as portas do mercado asiático e mundial para o K-Pop, através de ousadas estraté-
gias de marketing e promovendo padrões que perduram até os dias de hoje, que vão desde a es-
tética sonora e visual até os polêmicos padrões de beleza dos idols. 

Estética e influência das músicas e clipes

A sonoridade do K-Pop se assemelha ao Pop convencional ao seguir tendências e sempre se rein-
ventar a partir de outros ritmos.  O pop coreano, além de importar muito dos EUA e Europa, con-
versa com ritmos orientais como o C-Pop e o J-Pop, respectivamente a música Pop da China e 
Japão. Muitos artistas solo e grupos acabam por regravar músicas nas línguas destes poderosos e 
estratégicos mercados de forma a penetrar mais facilmente neles. 

As músicas harmonizam diretamente com a identidade do grupo, que pode transitar por mais de 
um conceito com a finalidade de agregar mais fãs. Geralmente as músicas se dividem nos concei-
tos: alto impacto, sexy, fofo, urban e, um em ascenção nas girlgroups, empoderamento.

A partir do conceito consolidado, toda a estética da música e clipes é formado. Isto vai desde a 
harmonização, passando pelas mensagens, fotografia do clipe, cenários, figurino e até as famosas 
coreografias muito bem ensaiadas.

AsAs gravadoras não economizam na produção de conteúdo de um idol, contando com algumas das 
mais requisitadas equipes de engenharia, produtores, escritores e DJs do planeta, o que reflete 
numa qualidade quase sobre-humana do pacote completo que o K-Pop vende ao seu público. Per-
sonalidades como Will.i.am, David Guetta e Pharrel Williams são alguns dos muitos exemplos de 
grandes contribuintes desta indústria.

Como são e como se formam os grupos

Para ter o famoso debut, ou grande estreia, é necessário um árduo trabalho físico e mental. As 
grandes empresas de entretenimento trabalham com audições periódicas e uma constante busca 
por jovens talentosos, semelhante com o método dos ídolos da Disney. Os selecionados viram trai-
nees da empresa, período preparatório e intensivo para tentarem vagas nos projetos internos das 
empresas. Com rotinas de ensaios e treinos, além da escola regular, muitos candidatos passam a 
viver em alojamentos até a seleção final.

Ao ser escolhido para debutar, os idols passam a conviver com seus companheiros de grupo, pas-
sando tendo ensaios exclusivos e, inclusive morando juntos, o que acaba construindo relações fra-
ternas e de companheirismo, mas também podendo provocar atritos. A partir daí diversas ações 
de marketing são adicionadas a já pesada rotina até a sonhada grande estreia.

Os grupos ou bands, são projetos pertencentes às agências, podendo ela substituir um ou mais in-
tegrantes e manter o projeto em amplo funcionamento. Além disto, cada trainee acumula dívidas 
referentes aos custos de todos os investimentos feitos pela empresa, e são nos primeiros anos de 
faturamento dos grupos que os idols têm a oportunidade de pagar esta dívida.

Durante ou até após a escalação dos integrantes das bands, eles são submetidos a rígidos contra-
tos de exclusividade, confidencialidade e compromisso, onde alguns podem proibir até relaciona-
mentos amorosos de qualquer natureza. E o que dizer das grandes mudanças estéticas dos idols? 
Muitos questionam se as rápidas mudanças nos corpos dos ex-trainees além das cirurgias plásticas 
são incentivadas para sustentar os padrões de beleza de um verdadeiro astro.

Com relação ao perfil dos integrantes de um projeto, cada integrante costuma se destacar por 
alguma habilidade, seja dança, potência vocal, habilidade em rimas ou até liderança, que são com-
plementares no final das contas.

A rotina de um idol pós debut é praticamente construída e, por muitas das vezes, exaustiva. Além 
de uma rotina de alto resultado para um artista do mundo da música, os integrantes precisam en-
frentar desafios, por vezes cruéis, de aparições públicas e campanhas publicitárias, o que pode 
levar a um alto stress mental e até grave adoecimento de muitos dos que passam por esta indús-
tria.

A relação com os fãs

Não é novidade que os grupos de K-Pop são construídos para agradar nichos de fãs, seja pelo 
estilo de vida mostrado pelos idols, seja pela relação de certa intimidade que eles possuem com 
suas fanbases, que recebem nomes personalizados de acordo com cada artista. São fãs, em geral, 
muitos fiéis e acalorados, mas com uma capacidade de união capaz de realizar feitos literalmente 
históricos.

NoNo mês de junho, o esvaziamento proposital de um estádio provocado por fãs de K-Pop, onde 
ocorreria um discurso do Presidente Americano Donald Trump, foi notícia no mundo inteiro. Eles 
retiraram grandes quantidades de ingressos para o evento, que era gratuito, e não compareceram. 
A última ação de destaque foi a arrecadação de 37 mil reais para Organizações que combateram 
o incêndio no Pantanal alavancada pelos Armys, fanbase do grupo BTS.
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Para estreitar a relação com os admiradores, os grupos, se utilizando dos seus conceitos predefini-
dos, realizam grandiosas turnês ao longo do continente asiático com tudo organizado nos mínimos 
detalhes para proporcionar a melhor experiência para seus fãs. As interações nas redes sociais 
muitas das vezes estão sujeitas às regras da agência e podem ser restritas apenas a elevar o enga-
jamento do projeto.

Da primeira à quarta geração

As gerações do K-Pop são eras onde os artistas possuíam perfis e estratégias de acordo com sua 
época.

Primeira Geração

Os pioneiros da indústria do K-Pop, conhecidos por refrãos cativantes e grupos sem muitos pa-
drões predefinidos e com alta influência do gênero oriental trot e do pop americano.

Principais nomes:
- Seo Taiji & Boys.
- H.O.T.
- Baby V.O.X.
- Fin.K.L.

Segunda Geração

ApostaAposta em cantores solo, estratégias de expansão no mercado asiático e padronização de forma-
ção de grupos com o surgimento do período trainee. Surgimento projetos voltados exclusivamen-
te para os fãs, como o Super Junior, que entrou para o Guiness Book como o grupo com maior 
número de integrantes do planeta.

Principais nomes:
- BoA.
- Rain.
- TVXQ.
- Super Junior.
- Girls Generation.
- Brown Eyed Girls.
- Wonder Girls.
- PSY.
- KARA.

TTerceira Geração

Surgimento de grupos que promoviam a desconstrução de padrões, com alta influência na moda 
oriental, exploração de novos estilos (como o trap, dubstep, disco e a eurodance), além de promo-
verem a primeira grande massa de exportação para o mercado musical global.

Principais nomes:
- 2NE1.
- 4Minute.
- SHINee.
- BIGBANG.
- f(x).
- Orange Caramel.

Quarta Geração

PPromovida pelo smash hit ‘Gangnam Style’, do já conhecido da Coréia do Sul PSY, houve uma 
onda de ocidentalização nos novos projetos, com produções na língua inglesa e estratégias volta-
das para a participação ativa do K-Pop no mercado mundial.

Principais nomes:
- BTS.
- EXO.
- Red Velvet.
- MAMAMOO.
- B.A.P.
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Ouça nossa
PlayList:

Bruno labanca:
colunista pop.

Quinta Geração

A atual geração é marcada pela consolidação da participação do K-Pop nas paradas mundiais, 
feats. com artistas americanos, uma maior diversidade étnica entre os integrantes dos grupos e a 
volta do investimento em artistas solo.

Principais nomes:
- Blackpink.
- - Twice.
- Monsta X.
- LOONA.
- Chung Ha.
- KARD.
- (G)I-DLE.

O K-Pop hoje em dia

ComCom a disseminação do pop sul coreano mundo afora, muita coisa começou a mudar e tomar 
rumos diferentes do dito tradicional.
Apresentações que antigamente se limitavam ao território asiático começaram a se expandir mun-
dialmente, inclusive no Brasil. Em 2014, diversos artistas da terceira e quartas gerações do K-Pop 
se apresentaram no Festival Music Bank em São Paulo. 

E por falar em outro grande feito, Blackpink foi a primeira girlband oriental a se apresentar no Festi-
val Coachella 2019, nos Estados Unidos.
A diversidade começou a ser levada a sério e as agências, que costumavam formar exclusivamente 
boybands ou girlbands passou também a investir na formação de grupos mistos, como o KARD, 
que já veio ao Brasil. 

Somado a isto, as companhias passaram a visar uma maior diversidade étnico-racial de seus mem-
bros. Como exemplo, temos a integrante Lisa do Blackpink, que é tailandesa, além do recente 
debut de Black Swan, girlgroup que conta com a primeira integrante brasileira e uma integrante 
senegalesa.
Por fim, é notório que temas antigamente considerados tabus, como o debate à saúde mental na 
indústria da música e a inclusão de artistas mais velhos começaram a ser postos a provas, principal-
mente pela mídia internacional. Movimentos mundiais começaram a pressionar as gigantes do 
K-Pop sobre os recentes casos de suicídio envolvendo ex-membros como os do SHINee e f(x) e es-
timular o debate sobre depressão dentro do mundo da música. 

Já o carismático PSY fundou em 2019 a empresa P Nation, acolhendo conhecidos artistas rejeita-
dos por sua idade ou por questionarem os métodos controversos de grandes agências, considera-
dos por muitos injustos ou irreais à sociedade contemporânea.

O K-Pop veio, de uma vez por todas, para impactar e revolucionar a cultura mundial. Na era da ino-
vação e da tecnologia, nada mais justo que incorporarmos ao nosso dia a dia artistas que perten-
cem não apenas a uma nação, mas a um coletivo de sonhadores com muito talento e paixão de 
sobra, unindo o ocidente ao oriente num caminho sem volta.

Referências:

Cho, Chung-un (23 de março de 2012). «K-pop still feels impact of Seo Taiji & Boys». The Korea 
Herald. Consultado em 12 de abril de 2016.
https://ask.fm/cheonsaBrazil/answers/14170984335
https://ask.fm/cheonsaBrazil/answers/141709843359 
https://aminoapps.com/c/kpoppt/page/blog/entenda-mais-sobre-
-periodo-trainee/31zR_JVcBuGKPqgwr5eZZ2dNMMwd6Yn1oJ
https://www.midiorama.com/geracoes-do-k-pop-parte-1-1a-e-2a-geracao 
https://www.midiorama.com/geracoes-do-k-pop-parte-2-3a-4a-e-5a-geracao

https://ask.fm/
https://ask.fm/cheonsaBrazil/answers/141709843359
https://aminoapps.com/c/kpoppt/page/blog/entenda-mais-sobre-periodo-trainee/31zR_JVcBuGKPqgwr5eZZ2dNMMwd6Yn1oJ
https://www.midiorama.com/geracoes-do-k-pop-parte-1-1a-e-2a-geracao
https://www.midiorama.com/geracoes-do-k-pop-parte-2-3a-4a-e-5a-geracao
https://open.spotify.com/playlist/2Pw9qAQNNgxch5QQHxkSLl?si=cgATkforR8ioBum4yCQUxQ
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Nos últimos anos, as atenções da cena do Tribal House se voltaram para um lugar até então 
inédito: Brasília.

O povo que viaja o Brasil todo em busca da vibe perfeita, que está acostumado a frequentar os fes-
tivais Tribal House, como os da The Week de São Paulo, o Réveillon e o Carnaval Carioca, os re-
sorts paradisíacos do Hell & Heaven e também a San Island, teve que acrescentar mais um evento 
na sua programação.
A responsável por esse frisson todo é uma só: Liliane Santana, da Festa da Lili. Na contramão da 
crise, Lili vê seu público só aumentar. Mas quem diria que o evento surgiu meio que por acaso?
Quinze anos atrás, para comemorar seu aniversário, Lili promoveu uma festa cuja entrada era uma 
caixa de cerveja e dez reais. A repercussão foi tão grande que pediram para ela fazer outra, e assim 
foram mais três festas (a essa altura, não mais de aniversário). Foi quando caiu a ficha de que essa 
era sua verdadeira vocação.
Mas o que tem de difeMas o que tem de diferente nessa festa, a ponto de ser considerada por muitos a melhor festa de 
Tribal House do Brasil, e atraindo milhares de fervidos de todo o país? Vamos analisar por partes:
A Festa da Lili consegue, de certa forma, reunir o melhor dos mundos. Tem um palco tão grandio-
so, som potente, fogos de artifício e efeitos especiais como nas melhores edições do Acquaplay; 
uma cenografia criativa como nas melhores edições da saudosa Festa TOY; shows, figurinos e dire-
ção de arte caprichados como os da Hell & Heaven, além de um time de DJs nacionais e interna-
cionais escolhidos a dedo, que vestem a camisa e tocam som de festival, como pede a ocasião.
Tudo muito bem sincronizado e organizado. A gente ficou sabendo que o backstage não fica atrás, 
proporcionando conforto e segurança para todos os profissionais envolvidos.

E um dos maiores diferenciais: um nível de serviço como 
jamais visto nas festas LGBTQIA+ de grande porte. Entra-
da, segurança, caixas, bares: tudo corretamente dimensio-
nado, bem distribuído, para ninguém passar perrengue em 
nada. Chapelaria com preço acessível e equipe bem trei-
nada, que atende todos com maior carinho a noite todo, 
como deveria ser sempre. Diferente de outros eventos 
onde você paga um preço alto e sequer tem acesso aos 
seus pertences durante a festa.

Lili foi pioneira em forrar em nivelar cuidadosamente a 
pista de seus eventos com piso plástico modulável. Assim 
você não se suja de poeira nem bebida. Há sempre muitos 
sofás, lounges, almofadões posicionados estrategicamen-
te, para descansar.

A espetacular Festa da Lili
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Por isso tudo, a expectativa com o aniversário deste ano era muito grande. Para não deixar a data 
passar em branco, foi realizada na mesma data, o que foi considerada até agora a melhor live da 
pandemia. Ou melhor dizendo, uma Digital Party.

Foram oito horas de transmissão, começando com um set do DJ Mor Avrahami, diretamente de 
Israel, depois passando pro lindo palco, montado especialmente para o evento. O encerramento 
teve muita emoção e lágrimas do DJ Tommy Love, Lili e muitos dos que estavam assistindo, entre 
eles o repórter que vos fala.

AlgoAlgo que também não podemos deixar de mencionar é o público de Brasília (para não sermos in-
justos, de Goiânia também, que vão em massa à festa): são lindos, muito receptivos, animados. 
Você vai ficar apaixonado.

A atração principal foram os DJs/producers israelenses 
Yinon Yahel e Mor Avrahami, que tocaram um B2B 
inédito até em Israel. A sinergia deles foi completa. 
Não só conseguiram segurar a pista fervida da DJ 
Anne Louise, como ainda fizeram uma viagem musical 
por várias vertentes e épocas do eletrônico, mantendo 
total conexão com o público, que comprou a ideia e 
manteve a manteve a vibe lá em cima. 

"Mor e Yinon são ícones, fundamentais para entender 
o que está acontecendo atualmente na música eletrô-
nica mundial", é a opinião do carioca Guilherme Mes-
quita, que frequenta festas de eletrônico há quase 20 
anos.

Já era dia quando entrou DJ Tommy Love B2B DJ 
Mauro Mozart e não deixaram ninguém ir embora. 
Nós estivemos lá, e pudemos verificar que a Day Party 
também foi uma das maiores e melhores já realizadas. 

São muitos pequenos detalhes que vão se somando e que denotam preocupação extrema com o 
conforto do cliente. Esse é o verdadeiro segredo: amor, dedicação, pensar no público em primeiro 
lugar.

Não é à toa que Lili é absurdamente aplaudida pela multidão quando aparece no palco. Ela 
sempre se emociona junto a gente durante a festa, como eu mesmo pude comprovar. São meses 
de trabalho árduo, recompensados num final de semana.

Cada edição é composta pela Main Party, no sábado à noite, e uma Day Party, no domingo.

NoNo sábado, que em tese teria, logicamente, a predominância dos fervidos, o público é uma inte-
ressante mistura de tribos. Muitas POCs, ursos, casais héteros, e muitas outras pessoas que nor-
malmente não frequentariam nossas festas eletrônicas, mas que não abrem mão por nada do espe-
táculo.

E são todos muito bem-vindos, por sinal. Diversidade e respeito é uma tradição da festa.

Já na Day Party (chamada muito injustamente por alguns brasilienses de “after”) rola num clube à 
beira do Lago Paranoá. O local é bastante agradável e ventilado, dá pra tirar fotos lindas para 
postar depois nas redes sociais. Além disso, a predominância é quase total do povo de eletrônico 
mesmo. A galera se joga com tudo, caprichando nos looks: você verá muitos shortinhos, brilhos, 
transparências, bandanas, botas e meiões coloridos, enfim, todo tipo de acessório fashion e 
clubber.

AA Festa da Lili tem três edições por ano: em abril, agosto e dezembro. Claro que a edição mais 
aguardada, e de maior público, é a de aniversário, em agosto. Mas as outras também são muito ca-
prichadas e valem a viagem até o Planalto Central. Lili também promove três edições anuais da In-
tense, uma Pool Party, que acontece no parque aquático Bay Park. 

No aniversário de 14 anos, em 2019, o tema Museu da Arte foi explorado à perfeição. A entrada 
da festa era uma sala de exposições com reproduções gigantes de grandes obras da pintura e es-
cultura, com direito até à uma divertidíssima Mona Lisa com o rosto da Lili. O palco era uma repro-
dução da fachada do Museu do Louvre, em Paris.
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Reportagem de
vitor faria.

É a mesma opinião da DJ carioca Bell Ron-
coli: "Falar da Festa da Lili, Day Party e In-
tense só me trazem lembranças incríveis. 
Minhas melhores apresentações, energia e 
troca com o público me enchem de grati-
dão e saudade!"

O DJ Diogo Goyaz também tem muitas 
recordações bonitas: "Já são anos que 
toco nas Festas da Lili e me sinto feliz e re-
alizado em fazer parte com frequência do 
line-up de um dos selos mais importantes 
e imponentes do circuito nacional. Todas 
vezes que subo ao palco é uma emoção in-
tensa. Olhar aquela multidão de pessoas 
de todo Brasil, conectadas a minha música 
não tem preço. 

Me recordo de uma edição da Intense no 
início de 2019, que eu tinha a missão de 
fechar a festa e a galera não queria ir 
embora por nada. Foram 4h de set com 
uma energia absurda. Enquanto eu tocava 
a Lili subiu no palco e me presenteou com 
um terço em formato de pulseira com o 
pingentepingente de Nossa Senhora Aparecida. Foi 
uma conexão linda, emocionante e essa 
pulseira me acompanha até hoje, me sinto 
protegido."

A volta já tem data definida: será nos dias 
5 e 6 de dezembro e os ingressos já estão 
à venda.

Caso o evento não seja liberado na oca-
sião pelo Governo do Distrito Federal, os 
valores serão devolvidos.
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Confira a entrevista que fizemos com ele falando sobre como surgiu a ideia deste novo projeto do 
DJ:

Thiago em que momento você se deparou com a necessidade de fazer essas lives no Insta-
gram?

Eu já tinha feito um piloto de entrevista há mais ou menos 1 ano, mas não coloquei em prática 
porque era algo feito dentro dos Clubs e Festas.
Daí, com o início da pandemia, tudo fluiu mais natural para eu iniciar com esse formato que tem o 
Café com DJ hoje.

Sobre as escolhas dos DJs, como foram realizadas? 

A escolha sempre foi e é um pouco de tudo, mas também fui escolhendo os DJs que tenho mais 
proximidade.

As lives aconteciam no Instagram, salvas em seu IG-TV e depois postadas no seu canal do You-
Tube (Thiago Costa – Café com DJ). Com qual frequência você fazia suas lives? 

Agora o Café diminuiu para uma vez por semana novamente, e devo manter assim.
Fazer 2 vezes por semana foi uma estratégia inicial para conseguir chamar um público.
Agora voltamos para somente às segundas-feiras e cria aquela expectativa.
E eu sempre monto um roteiro com perguntas abordando temas específicos da cena Tribal House 
e também em cima da carreira do DJ entrevistado.

ComCom o passar das semanas, as lives começaram a ser mais e mais assistidas, surgindo novos 
temas e novas necessidades. Em que momento você viu a necessidade de entrevistar produto-
res e outros artistas, além dos DJs? 

Desde o início do projeto e já pensava em não focar só nos DJs porque temos pessoas que traba-
lham com mais de uma função nos Clubs e Festas, então elas acabam tendo um ponto de vista di-
ferente em muitos assuntos e isso só agrega ainda mais na entrevista.

Ao decorrer das lives, qual era sua maior preocupação? Como essa live estava ajudando você 
durante esse período de pandemia?

Eu sempre tive a preocupação de o público não achar que eu estava fazendo algo só para ter mais 
seguidores, e sim que era algo para que o público ficasse mais perto daquele artista que gosta.
Além disso, eu quis criar uma união mais forte entre nós artistas da mesma cena e passar a mensa-
gem de que não somos concorrentes, e sim parceiros.
O Café me ajudou e está me ajudando durante essa Pandemia. Cada entrevista é um novo desafio 
e uma nova pesquisa e isso é motivante.

Thiago Costa

“
“

Cada entrevista é
um novo desafio e
uma nova pesquisa
e isso é motivante.

DJ, Produtor, professor de produção musical e 
muitos mais talentos escondidos, Thiago 
Costa iniciou sua carreira há 12 anos e, como 
muito de nós, foi pego de surpresa pela pan-
demia.

Mas como disse tio Ben, em O Homem 
Aranha “Com grandes poderes, vêm grandes 
responsabilidades”, surgindo assim, “O café 
com DJ”, mostrando sua nova face como en-
trevistador.
Sua primeira publicação no Instagram e You-
Tube saiu no começo da quarentena (30/03).

Conheça as várias faces de Thiago Costa
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O DJ, produtor e professor de produção musical, não satisfeito, abriu ainda mais suas lives 
para quem está iniciando na carreira de DJ com o “Café com DJ, SEM ROTEIRO”. Como foi 
para você se deparar com a realidade desses novos DJs e expectativas deles?

Olha, é sempre interessante conhecer novos DJs.
Eles que seguiram mantendo nossa cena firme e forte. Conseguir ter essa troca com eles no mo-
mento da Live é algo mega especial.

AoAo abrir seu canal e dar a voz a estes novos DJs você pode conhecer um pouco mais dos pro-
fissionais que estão se formando. Como você vê a qualificação dos DJs atuais no mercado? 
Qual deve ser a maior preocupação deles que desejam entrar no ramo da música eletrônica? 
Onde eles podem obter essas qualificações a seu ver? 

Eu vejo que a maioria dos novos DJs está mais antenada musicalmente falando, mas infelizmente 
no sentindo da carreira profissional ainda fica um pouco a desejar.
Acho que falta um pouco mais se aprofundar nesse sentindo de que o DJ é como se fosse um pro-
duto ou uma empresa e não algo que você pode fazer de qualquer jeito.
E acho essencial procurar uma Escola de DJs qualificada, ou até mesmo um curso de Marketing 
para entender um pouco mais sobre esse assunto de Carreira Profissional.

Nesse meio tempo o DJ Thiago Costa teve que parar o “Café com DJ” por ter contraído o 
vírus da Covid-19. Você pode nos contar como foi passar por esses momentos tão impactante 
em sua vida? Você se imaginou em algum momento passando por isso? 

Eu sempre achei que em algum momento eu iria contrair a COVID, mas não esperava que fosse 
algo tão assustador.
O psicológico fica muito abalado e a sensação de não saber o que vai acontecer no dia seguinte é 
uma coisa muito ruim, mas isso serviu de alerta para eu cuidar mais da minha saúde e ter muito 
mais GRATIDÃO por simples coisas da vida.
E sou eternamente grato por cada mensagem ou ligação que recebi quando estava hospitalizado.
Foi essencial saber o quanto sou querido por tantas pessoas.

QualQual recado/conselho você deixa para seus fãs e nossos leitores a respeito da COVID-19 e os 
cuidados? 

A frase é: Não relaxem!!!
Continuem tomando todos os cuidados possíveis para não contraírem esse vírus e, principalmente, 
não infectarem ninguém próximo de vocês.
Eu sei que o momento é delicado para todos nós, mas se não fizermos a nossa parte - cada uma 
cuidando do seu - ninguém fará por nós.
EE o recado para os amigos DJs: Não julguem ninguém. Não estamos na pele de ninguém. Cada 
um sabe aonde seu calo aperta, então não podemos falar mal do colega que está indo tocar e, 
muito menos, do colega que está optando por ficar em casa. Não existe o dono da verdade. 
Apenas cuidem-se!!!

ChegamosChegamos ao fim da entrevista e não poderíamos deixar de mencionar uma das últimas entre-
vistas do Café com DJ: Anne Louise, a primeira entrevistada do programa, trocou de lugar e 
entrevistou o Thiago.  Imagino que a escolha foi pensada, mas nos conte como foi ser entrevis-
tado e não ser o entrevistador em seu próprio programa?

A galera sempre me perguntava quando eu ia ser o entrevistado, daí aproveitei minha volta para 
fazer isso e já ficar livre... hehehe...
Mas foi ótimo ser entrevistado. Eu gosto muito de falar sobre carreira e sobre música e já sabia que 
com a Anne essa troca ia ser ótima. E assim foi!
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Reportagem de
sandro arnaldo.

GALERA...
Assistam o Café com DJ, toda segunda às 18h no meu Instagram.
OBRIGADO!!!

Agradecemos ao DJ Thiago Costa por compartilhar conosco sobre suas lives “Café com DJ”. 

E vamos lá porque as lives apenas começaram, e “pá, pá, pá na cara, e vuco no vuco no vuco...” 
(Confusão - Thiago Costa & Patrícia Mel)

wwwww.djthiagocosta.com

Você acredita estar alcançando os objetivos que você pensou lá atrás, no início da pandemia?

Na verdade esse projeto foi pensado sem objetivos mesmo.
Apenas era uma ideia e coloquei em pratica.
Tenho um prazer enorme de fazer o Café e não me sinto com obrigação nenhuma em conquistar 
algo com ele. Se algo positivo acontecer é porque foi de forma natural.

Nos conte alguns fatos que marcaram suas lives até o momento?  

ComCom certeza 2 momentos marcantes foram com a Cacá Werneck e com o Lapetina falando um 
pouco da experiência deles de vida com a cantora Paula Bencini.
Eles se emocionaram falando dela e pra mim também foi um momento de emoção porque sei o 
quanto a Paula era querida e ajudava todos, sem nunca pedir algo em troca.
Quanto aos entrevistados, eu sempre tenho feedbacks positivos a respeito das entrevistas. Isso é 
muito bom porque sei que estou conseguindo deixar todos à vontade para falar, até os mais tími-
dos.

https://www.djthiagocosta.com/
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A sigla BPM nada mais é do que a abreviação de “batidas por minuto”. O significado é simples, o 
que dá a impressão que é algo sem importância, mas não é bem assim...

O termo é usado em todos os estilos musicais, principalmente na música eletrônica onde a maioria 
das tracks são feitas com um BPM fixo, sem variação. Um dos primeiros pontos a ser decidido ao 
produzir uma track é a velocidade dela, cada estilo de música tem uma variação de BPM sendo isso 
uma das características que identifica cada estilo musical. Por exemplo: não se pode produzir um 
“deep house” a 135bpm, pois isso descaracterizaria a música e o estilo musical.

EstudosEstudos feitos por pesquisadores de órgãos como o Instituto de Pesquisa e Estudos da Música 
(IPEM) e da Universidade de São Paulo (USP) apontam que a música tem influência direta no com-
portamento do ser humano, alterando sua frequência cardíaca e comportamento. Toda música é 
feita para transmitir sensações, e o BPM tem um papel muito importante nisso, afinal ele está 
ligado diretamente aos nossos batimentos cardíacos. 

OO Tribal House se tornou popular entre o final da década de 80 e o início dos 90s, e ganhou força 
nos principais clubes de NY. Nessa época as músicas do estilo eram produzidas entre 120 a 
126bpm, bem diferente do que conhecemos hoje como “Tribal” na cena LGBTQI+, podendo 
também ser chamadas de Latin-House ou Afro-House. Basicamente os três são a mesma coisa, se 
caracterizam pela fusão de elementos de percussão nas batidas, vocais étnicos e indígenas, cantos 
de pássaros e outros sons provenientes da natureza. 

LogoLogo depois começaram a aparecer músicas desse subgênero mais aceleradas, podendo chegar 
até 130bpm. Nomes como Victor Calderone, Júnior Vasquez, Masters At Work, Razor N’Guido, 
David Morales, Danny Tenaglia, a dupla Rosabel (Ralph Rosario & Abel) foram alguns dos pionei-
ros, seguidos por Thunderpuss, Peter Rauhofer, o duo Altar (Macau e VMC) entre outros nomes 
que fizeram o subgênero ser mundialmente conhecido. 

Com o passar dos anos o estilo passou a ser executado nos clubes entre 128 a 130bpm, ou se tra-
tando do Brasil, podendo até mesmo ultrapassar esse “limite”. 
Outro ponto a ser citado é que ao alterar o BPM de uma música drasticamente, a mesma sofre 
perdas de frequência e pode chegar totalmente distorcida e com menos impacto aos ouvintes. 

Em mais de 10 anos trabalhando e frequentando a noite, eu pude ouvir alguns produtores de 
festas e a resposta de todos foi unânime ao dizer que o BPM e o estilo de música tocada numa 
festa influência diretamente no consumo de bebidas no bar. Essa informação não tem embasa-
mento científico, porém é superválida e faz todo sentido se pararmos para analisar os estudos. 

AgoraAgora que vocês já sabem um pouco sobre a história do Tribal e suas variações de BPM e também 
da influência sobre o corpo humano, deixo aqui uma reflexão. 
Meus queridos “tribaleros” de plantão: por que vocês curtem as músicas em tal BPM?

A
influência
do BPM no
Tribal
House
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allison nunes.

E para nós DJs: por que escolher tal BPM para determinada ocasião? Vocês realmente pensam 
nisso, ou fica somente no “é meu estilo, eu toco assim”? Será que estamos respeitando o anda-
mento e construção? Numa festa é preciso união e profissionalismo, somos um conjunto. O respei-
to é a ética precisam estar presentes desde e primeira batida até a última. 

Bom agora que vocês já conheceram um pouco sobre a sigla “BPM” vamos falar um pouco do as-
sunto, porém mais voltado para o “Tribal”, um subgênero da house music. 
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Um fato que devemos observar a respeito da Pandemia do Covid-19 é que o isolamento social 
pode afetar mais a saúde mental da comunidade LGBTQIA+.
 
Sim, amigos. Mesmo com todos os avanços que conseguimos (união estável, permissão para o ca-
samento civil e a criminalização da homofobia), querendo ou não, somos minoria, sim, e sempre 
daremos preferência a locais voltados para nós.
 
Você já parou para pensar que os heterossexuais têm a maioria do seu círculo de amigos formado 
por pessoas do colégio, da faculdade, do condomínio e do trabalho? Ou seja, pessoas que já 
fazem parte do seu dia-a-dia?  Por isso o fechamento de bares, baladas, shows e praias não faz 
tanta diferença para eles: já estão acostumados a se relacionar com pessoas que já fazem parte do 
seu círculo cotidiano.
 
PraPra nós do Vale não é assim tão simples. Muitos de nossos amigos conhecemos em redes sociais, 
em baladas ou através de amigos em comum. Até em aplicativos de pegação. Quem nunca?
Uma boa parte deles mora longe de nós, têm profissões diferentes e vivem outra realidade socioe-
conômica, ou seja, nossa “bolha social” é muito mais heterogênea. Quantos amigos você tem que 
nunca foram na sua casa? Que nunca viajaram com você? Que raramente encontra fora da balada? 
Que não conhecem sua família? Olha aí o reflexo dessa diversidade.
 
Então,Então, no momento em que nossos locais são fechados, essa conexão se perde, ainda que mo-
mentaneamente. Dá saudade. Fica mais difícil manter a saúde mental.
 
Sem falar que muitos de nós ainda convivem em famílias, moram em bairros e trabalham em locais 
que, infelizmente, não são muito amigáveis.
Exercer a homossexualidade ainda é um ato político, mas também cansa em algumas horas.
O final de semana sobra como a única chance de extravasar, o que me faz lembrar a letra da música 
Perfect Universe, de Allan Natal, cujo trecho transcrevo abaixo, em tradução livre:
 

“Estive esperando
Estive contando os dias
Para ir a algum lugar em que eu possa respirar
Eu tenho sonhado
Durante toda a semanaDurante toda a semana
Está dentro da minha mente
Meu universo perfeito”

 
Aos poucos, a gente está voltando a ocupar as lacunas abertas nos últimos meses, mas com res-
ponsabilidade e segurança.
O pico da pandemia aparentemente já passou, mas ela ainda não acabou. E a vacinação em massa 
ainda parece um sonho distante no momento.
 
Por isso, não vá as festas clandestinas!
Vamos prestigiar a criatividade e empreendedorismo dos empresários que tem feito a diferença.
Que tem se adaptado às normas vigentes, ao invés de escrever textão em rede social. Que estão 
arregaçando as mangas e se adaptando aos novos tempos. Se reinventar é preciso.
  
Temos alguns exemplos nas grandes capitais que tem dado supercerto, seguindo todos os proto-
colos de segurança (entrada com máscara, medição de temperatura e disponibilização de álcool 
gel), além da capacidade reduzida.

É Bar ou
Balada?
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vitor faria.

Em São Paulo, um dos exemplos é a Festa Lunática, que voltou em formato de pizzaria, bar e show. 
Funcionando com sistema de reservas, todo mundo toma seu drink, come uma maravilhosa pizza 
e assiste sentadinho aos shows das nossas amadas drags.
 
Já a Boate Eagle, voltada pra comunidade Ursina, reabriu como Hamburgueria Gourmet e está en-
tregando os pedidos via aplicativo de celular.
 
Uma das casas mais tradicionais da capital paulistana, a Tunnel tem aberto todos os sábados, para 
feijoada.
 
No Rio de Janeiro, não é diferente. A Fênix, em Campo Grande, agora o Fênix Bar, tem promovido 
os eventos em sua área externa, que foi reformada antes da pandemia e que ficou muito bacana.
No coração da Zona Sul, o Pink Flamingo, em Copacabana, pioneiro no formato Bar/Balada em 
terras cariocas, reabriu com capacidade reduzida. Tem que chegar cedo para conseguir entrar.
OutOutro point que tem dado certo é o UP Turn, na Barra da Tijuca, agora UP Bar. Para evitar aglome-
ração, eles aumentaram o número de mesas e colocaram uma mesa de sinuca bem no meio da 
pista de dança. Justiça seja feita, o local é um dos únicos que sempre teve um cardápio de sanduí-
ches e petiscos. Excelentes, por sinal.
Já o Street Bar, na Lapa, que foi recentemente ampliado (e quando voltar a funcionar como balada 
terá QUATRO pistas), tem operado com a capacidade permitida, de quinta a domingo. Pra quem 
curte Pop e Funk, é a pedida certa. Estivemos lá para conferir, e a nova estrutura realmente impres-
siona.
 
No novo normal todos os eventos terminam no horário determinado pelas Prefeituras. No Rio de 
Janeiro, impreterivelmente a 1h da manhã.
E quer saber? Tem gente gostando desse horário. Você janta, vai pro fervo cedo, volta cedo e não 
perde uma noite de sono.
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Fala galerinha! 

Eu sou Werick Canellas, amante da música, DJ, colecionador de discos e, nas horas vagas, pesqui-
sador musical.

Fui convidado pela equipe da Colors DJ para ser um dos colunistas da seção Tribal, onde vamos 
falar das referências e das influências de uma das vertentes da House Music: A Tribal House. Ou 
TRIBAL para os mais íntimos... rsrs...

A Tribal House surge no final de década de 80 e início dos anos 90 e é um subgênero da House 
Music com elementos de percussões musicais.

Danny Tenaglia, Junior Vasquez, Murk (Oscar G & Ralph Falcon), Kenny Dope, Louie Vega, Eric 
Kupper, Peter Rauhofer (Club 69) são alguns dos nomes que se destacaram no início dos anos 90 
dentro do segmento. 

AA Tribal America Records foi a primeira gravadora a apostar no estilo. Mais tarde, já no final dos 
anos 90 e início dos anos 2000, ganhou popularidade quando nomes como Thunderpuss, Hex 
Hector, Victor Calderone, Tony Moran, Rosabel (Ralphi Rosario & Abel Aguilera) e Mike Cruz 
remixaram sucessos de artistas como Madonna, Whitney Houston, Cher, Donna Summer, Debo-
rah Cox, Britney Spears entre outras.

Seguindo numa linha mais DUB e underground, o tribal ganhou adeptos como Antoine Clamaran, 
DJ Fist, Jesse Garcia, Angelo Kortez, Alma Matris, Laurente Wolf, Dario Nunez, que lançaram inú-
meros EPs. 

O ritmo tornou-se predominante em festas e clubs da cena Circuit, muito frequentada pelo públi-
co GLS e também se faz presente nos grandes festivais.

A dupla Sunnery James & Ryan Marciano conhecidos por sua energia incomparável no palco, 
fazem seu som com influências de tribal house e já se apresentaram muitas vezes no Tomorrow 
Land, um dos maiores festivais de música eletrônica do mundo. 

No Brasil, temos grandes representantes do estilo. Um dos nomes de maior exemplo é a dupla de 
deejays VMC & Macau, mentores do projeto Altar.

EmEm 2007, a dupla fez história alcançando o primeiro lugar da parada Dance Club Songs da Billbo-
ard, com a música Party People em parceria com a diva Jeanie Tracy. Com esse feito, eles se tor-
naram os primeiros brasileiros a alcançarem o primeiro lugar nessa categoria. A Billboard é um dos 
mais importantes charts de música do mundo.

Ainda no Brasil, Edson Pride, Tommy Love, Fillipe Guerra, E-Thunder, Allan Natal, Enrry Senna, 
Demu, Ralph Factory, Thiago Dukky são alguns dos produtores de grande relevância na cena 
Tribal House.

Tribal,
para os
íntimos!
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W erick Canellas.

Tem assunto pra muitas páginas! 

Aqui na Colors DJ você vai conhecer mais dessa história e também vai ficar por dentro das novida-
des.

Até a próxima edição! :) 
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Confira a entrevista que fizemos com Nat Valverde falando sobre o processo criativo dos seus Digi-
tais Sets, novidades exclusivas e muito mais:

Fomos todos pegos de surpresa por essa pandemia e tivemos nossas rotinas alteradas. Como 
foi para você ter toda sua agenda e seus projetos adiados por causa da pandemia?

Estamos no meio mais afetado de todos né, e para mim está sendo muito difícil até mesmo porque 
eu nunca fiquei na minha vida sem trabalhar.
TTrabalho desde os 15 anos e não me sentir útil foi muito difícil pra mim, principalmente nos pri-
meiros meses que a gente fica sem chão. É bem estranho ficar sem trabalho, mas eu tentei usar 
esse tempo ao meu favor e ao mesmo tempo que é difícil ficar sem tocar, eu tentei usar esse tempo 
para fazer as coisas que não dava tempo de fazer.

Fiquei bastante com a minha família e também cuidei da minha carreira. Usei esse tempo para con-
seguir ter novas ideias para meu trabalho, o que foi muito difícil porque eu estava num momento 
muito bom da minha carreira. Eu estava colhendo alguns frutos de 3 anos de trabalho intenso e 
esse ano estava programada a agenda com datas até outubro com várias gigs internacionais, várias 
festas importantes que a gente teve que cancelar por conta da pandemia. O que realmente foi 
muito difícil, mas estou bem otimista que as coisas vão voltar a ser como eram antes e a gente vai 
poder retomar, contudo.

Temos grande alegria em falar de seus Vídeos Set que levaram amor e música ao lar de vários 
fãs. Dos seus Vídeos Set “Reconstruction” e “Illumine”, tem algum deles que você mais se or-
gulha ou que você mais se conectou?

No meio de toda essa confusão a gente conseguiu fazer algo bom. Quando eu falo "a gente", me 
refiro a todo mundo que participou do projeto. Temos muito orgulho do que fizemos no meio de 
toda essa tristeza, de todas essas coisas ruins que estão acontecendo. As melhores ideias, e real-
mente eu acredito que essa foi uma ideia muito bacana, e a gente fez porque tem uma tradição no 
meu aniversário de fazer uma mega apresentação e lançamento de tour. Começamos assim, foi 
uma tradição que a gente trouxe para a cena. Como não queríamos perder isso, acabamos botan-
do a cabeça pra a pensar e criamos o Reconstruction e, com certeza, é um projeto que nós vamos 
levar para sempre, porque foi um projeto que conseguimos fazer nossa apresentação de uma 
forma com muita qualidade e sem depender muito de uma festa para expor.

Extremamente sonhadora, versátil e vi-
sionária, sempre dedicada a entregar seu 
melhor ao público, criando personagens 
que retratam partes de suas personali-
dades e leva um verdadeiro espetáculo 
para seus fãs. Na quarentena ela não 
poderia fazer diferente!

Nat Valverde

“
“

todos nós temos mais
ou menos o mesmo
estilo, a mesma linha
de raciocínio... 

Paulistana, Nat Valverde iniciou sua carrei-
ra em meados de 2015 e hoje é DJ resi-
dente de um dos maiores selos LGBTQIA+ 
do país, a The Week Brazil

NAT VALVERDE: Das pistas para os Vídeos Sets
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Foto Promo Vídeo Set Reconstruction – enviada por Nat Valverde.

Nat Valverde “
“...eu tenho uma

equipe incrível
que a gente vai
conseguir fazer
coisas assim,
surreais!” 

E com tantos adjetivos empregados a você pelos seus fãs. Como foi o processo criativo para 
eles?

OO Reconstruction foi criado na tradição de sempre trazer algo novo no meu aniversário. Para não 
perder isso, veio a ideia. Um conceito inovador de fazer um Vídeo Set como se fosse um clipe, com 
um tema que a gente desenvolveu.  Englobando figurino com as músicas, com o local, criando um 
tema para o Vídeo Set. O Illumine, que foi o segundo projeto, foi criado para mostrar a diversi-
dade, nossa criatividade. Porque gostamos de mostrar vários lados, criamos uma proposta total-
mente diferente.  Foi uma questão criativa.
Eu tenho uma equipe muito boa, tenho o meu produtor Thiago Bellonzi... Desenvolvemos as 
ideias, os temas, o que vai ser feito. Além dele, eu tenho os meus outros amigos que é o Lucas 
Paris e o Gabriel. Eles são os responsáveis pelos vídeos, mas sempre estão nos ajudando também 
com o processo de criação. Uma equipe muito legal! Todos nós conversamos a mesma língua, 
todos nós temos mais ou menos o mesmo estilo, a mesma linha de raciocínio, mesmos objetivos, 
o que facilita nosso trabalho em equipe.
AA parte mais difícil é a execução do projeto: achar uma locação e rodar, porém superamos todos 
esses obstáculos juntos, por isso eu acredito que eu tenho uma equipe incrível que a gente vai con-
seguir fazer coisas assim, surreais.

Foto Promo do Vídeo Set Illumine - enviadas pela Nat Valverde

Claro que vamos continuar apresentando nos clubes, mas eu acredito que essa forma de apresen-
tar nosso trabalho, conseguimos fazer de uma forma com mais qualidade. E tem nossa personali-
dade nesses vídeos: Reconstruction, e Illumine são propostas totalmente diferentes, mas os 2 
foram feitos com o mesmo amor, com a mesma vontade, porem a Reconstruction, por ter sido o 
primeiro e por ter sido também no meu aniversário foi mais especial, me senti mais próxima.
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Confira agora o último
Vídeo Set de
Nat Valverde

Reportagem de
sandro arnaldo.

Você acredita que sua experiência profissional antes de se tornar uma DJ lhe ajudou na cons-
trução desses dois trabalhos?

EuEu acho que todas as experiências sempre agregam. Independente do que você já fez um dia, ele 
vai te ajudar em algum momento. Sempre trabalhei em empresa e eu sempre fui muito disciplina-
da, dedicada, e talvez por conta disso, trabalhei 10 anos em escritório. Sempre fui disciplinada, de 
todos os dias acordar, e trabalhar. Por conta de ter trabalhado muito tempo nisso eu não consigo 
só trabalhar 2 dias na semana ou 3. Eu tenho que trabalhar todos os dias, e isso me ajudou muito 
na minha evolução como DJ e também como empreendedora. Tenho uma academia de ginástica 
com meu marido porém hoje eu não consigo mais cuidar dela. Quem cuida é ele, mas eu passei 2 
anosanos cuidando sozinha e me trouxe muita experiência. Todas essas experiências são válidas de 
alguma maneira, elas iram te ajudar a ser melhor no seu trabalho por mais que sejam funções dife-
rentes. Eu uso muita coisa do marketing, sou formada em administração de empresas, tive várias 
matérias, inclusive marketing, que hoje eu uso muito na minha carreira de DJ.

Como surgiram as parcerias para fazer estes dois trabalhos?

Referente as parcerias, graças a Deus, eu sempre tive muitas pessoas capacitadas ao meu lado, 
muitos parceiros que me ajudaram. Eu sempre ressalto bastante isso porque realmente seria muito 
difícil fazer esses trabalhos se não houvesse as parcerias, principalmente no YouTube que a gente 
não consegue monetizar devido tocarmos músicas de terceiros.
ConseguimosConseguimos parcerias como figurinos. Eu tenho meus 2 parceiros que sempre me ajuda, que 
sempre estão comigo, que são Kenon Bucca e o Diogo Ornelas. Tenho a Debbie que é minha par-
ceria de dança. Ela já faz parte da minha vida profissional e da minha vida pessoal e faz tempo que 
ela está nos meus projetos- desde a época do cheerleader, meu primeiro projeto. Por mim, eu con-
tinuaria com ela por toda vida ao meu lado e dos meus projetos, a arte dele faz diferença nos meus 
trabalhos. Na questão de vídeo e iluminação, fica tudo nas mãos da equipe que é o Lucas e o Ga-
briel, que fazem os vídeos pra mim.

Como foi rever outros colegas de trabalho, artistas como você que estavam sem se apresen-
tar? Mesmo sendo um Digital Show (sem o público) o coração ainda bateu acelerado?

Tudo na vida tem um lado ruim e bom. Na pandemia eu usei esse tempo para conseguir evoluir 
em vários aspectos da minha carreira e fiquei muito feliz de ter participado tanto do Digital Show 
da Festa da Lili, quanto da Head Phone Music. Foram shows incríveis. Coloquei a mesma emoção 
que nos meus Vídeos Set. Me dediquei da mesma maneira e acabou que ficou um show lindo. Sou 
muito grata por ter participado desses 2 eventos incríveis.

Nat Valverde, aproveitando essa oportunidade, qual mensagem você deixa para seus fãs e 
nossos leitores? Podemos esperar mais novidades?

EstamosEstamos em um momento tão delicado que tudo fica emotivo e realmente chegar no lugar para 
tocar, principalmente na The Week, e ver aquele lugar vazio com nossos colegas de trabalho 
vendo tudo aquilo deserto, realmente foi bem delicado. É uma situação totalmente nova para 
gente, muito difícil tocar para uma câmera, ao invés do público que estávamos acostumados. 
Quando vamos fazer esses Digitais Shows, eu tento até ficar próxima aos DJs quando eles estão to-
cando, tentando dar alegria, passando uma vibe alegre para eles. É muito difícil você levar energia 
para as pessoas através de um vídeo. Dessa forma, a gente tenta ajudar o colega, animando o DJ 
enquantoenquanto ele toca. Acredito que conseguimos um resultado muito bom em transmitir energia para 
o público tocando nossas músicas. Cada mês que vai passando, a saudade vai aumentando e a an-
gústia vai passando um pouco. A Esperança de que está acabando está mais forte.
Acredito que o fim das restrições a eventos já esteja mais próximo, deixando a gente um pouco 
mais confiante e confortável nessa situação.
Estou com muita saudade de sentir a energia das pessoas, de estar próxima de verdade daquela 
confusão, daquela gritaria. Só Deus sabe o quanto eu sinto falta disso!

Já quero avisar meus fãs que eu estou preparando mais Vídeos Set. Vou continuar fazendo minhas 
apresentações da forma que eu faço nossos clubes ao vivo e também no meio digital. Não sabe-
mos quando vai ficar pronto, devido ao tanto de trabalho que requer, mas será algo que vai trans-
mitir grande alegria para vocês.

Estava esquecendo de falar também que estou preparando uma música nova. Essa será minha pri-
meira música, minha primeira original sozinha. Usei esse tempo da quarentena para estudar produ-
ção. Estou lançando a minha primeira original, sozinha como produtora, junto com a Nikki. Ela 
compôs e canta a música enquanto eu que produzo. Estamos trabalhando bastante para entregar 
ao público mais essa novidade em nosso trabalho.

Merecia mesmo o DESTAQUE da nossa estreia! 

https://www.youtube.com/watch?v=r_7VX4Gzrww
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Confira essa entrevista e descubra um pouco mais sobre a carreira e sobre as expectativas do 
nosso DJ Revelação dessa edição:

Tendo a música clássica e o rock como bases, o que te motivou a investir na carreira de DJ?

SempSempre tive envolvimento com a cena noturna e com a música. Desde a adolescência, fazia aulas 
de música clássica e guitarra. Cresci ouvindo rock, indo a shows dos meus artistas preferidos (Bon 
Jovi, Oasis, Rolling Stones, Madonna), frequentando corais e concertos. Aos 18 anos, comecei a 
sair e conheci a noite de São Paulo, que é fascinante, enorme e plural. Das festas de pop e rock às 
baladas de música eletrônica, sem preconceitos. Tudo isso criou um repertório cultural amplo por 
aqui. Sou curioso, adoro conhecer pessoas e histórias (além de DJ, sou jornalista). Logo conheci 
quem produzia as festas, quem eram os artistas que faziam tudo aquilo acontecer. Meu círculo de 
amigosamigos sempre incluiu produtores de eventos e DJs. Começar a tocar e fazer a transição de público 
para profissional da cena era só questão de tempo mesmo. Para muitos amigos, não foi surpresa 
quando decidi estudar discotecagem e dar o play profissionalmente, aos 31 anos.

Quando resolveu se profissionalizar, o que te levou a escolher a Agência Atomic? 

Sem dúvida, o fato de eu conhecer de perto a carreira e o profissionalismo da DJ Mara Borges, 
que ministra as aulas, me fez escolher a Atomic. Ela é uma das profissionais mais respeitadas da 
cena, tanto pela técnica quanto pela postura. Foi quem abraçou esse sonho comigo. Além das téc-
nicas de mixagem, na Atomic você vai muito além, tem dicas de carreira, aprende como se projetar 
de forma sólida com uma profissional que chegou no topo e não parou, está sempre buscando 
algo novo para as pistas. Recomendo a todos que querem aprender a ser DJ, profissionalmente ou 
como hobby.

Com tantos DJs no mercado e cada vez um número menor de festas, como você vê as oportu-
nidades para novos DJs na cena LGBTQIA+? 

Com a popularização dos cursos de discotecagem e acesso à música pela internet, tem cada vez 
mais DJs no mercado, profissionais ou não. Eu mesmo sou fruto dessa safra nova. Tem muita gente 
chegando, tem muito mercado em São Paulo, mas, como em qualquer profissão, aqueles que 
levam com mais seriedade e dedicação são os que se destacam, os que permanecem tocando. 
Você tem que achar algum diferencial e explorar isso, senão acaba sendo mais um DJ. Tem que 
fazer um bom trabalho de imagem, cuidar com carinho das suas redes sociais para atingir mais pes-
soas e estudar muito. Tanto na parte técnica quanto de repertório. Um DJ que traz músicas diferen-
te em suas apresentações, que sabe mixar bem e que depois sabe vender tudo isso de forma criati-
va nas suas redes sociais certamente sempre vai atrair atenção, tanto do público quanto dos produ-
tores. 

Completando 2 anos de carreira, o DJ Gabriel 
Pinheiro vem conquistando o seu espaço na cena 
LBGTQIA+. 

Gabriel Pinheiro

“

“

...aqueles que
levam com mais
seriedade e
dedicação são
os que se
destacam, os
que peque permanecem
tocando. 

Em suas apresentações, Gabriel busca sets con-
tagiantes, criando uma jornada única para o pú-
blico.
Já se apresentou em grandes selos em São Paulo 
e Curitiba e recebeu a missão de DJ residente em 
duas festas paulistanas.

Entre na vibe com Gabriel Pinheiro!
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Em tão pouco tempo de carreira, como você se sente sendo residente de duas festas em São 
Paulo? 

SerSer convidado para assumir uma residência é uma grande responsabilidade. O DJ residente é o 
cara que precisa entrar para resolver qualquer parada. É ele quem direciona o som da noite, que 
orienta os DJs convidados, que assume quando acontece qualquer imprevisto. Já recusei convite 
por não me identificar com o projeto e não achar que eu poderia assumir essas responsabilidades 
ali. Nas festas em que eu topei, minha dedicação é completa. São as prioridades da minha agenda 
sempre. Falando da D'Quinta, ali foi a segunda festa que eu me apresentei como DJ profissional. 
É um projeto muito interessante e diferente para nossa cena: não tocamos tribal, mas sim house, 
deepdeep e tech. O público LGBTQIA+ não estava acostumado com esse tipo de som. Mesmo assim, 
a festa emplacou às quintas-feiras, um dia difícil para eventos, acabou de completar 2 anos. Para 
tocar ali eu sempre pesquisei muito, arrisquei novos sons, é um projeto que me desenvolveu muito 
como DJ. Depois de mais de 1 ano tocando como convidado, o Fabiano Carvalho me convidou 
para o time de residentes. Que honra, né? Foi um reconhecimento por todo um trabalho que fiz 
com muito amor. 
A Grand Sunset também é um selo que acompanho desde o começo, faz parte das viagens da Bri-
ghton Experience, um projeto inovador para a nossa cena, que oferece turismo e entretenimento, 
idealizado com carinho pela Mariana Casagrande. Nós viajamos, ficamos perto do público, é uma 
experiência incrível. Sempre com grandes DJs no line-up, então estar ali é uma excelente visibilida-
de e responsabilidade também. Toquei em Búzios (RJ) e no Guarujá (SP), em 2021 teremos outras 
edições nessas cidades e também em Capitólio (MG). Deixo o convite para m e assistirem nessas 
duas festas, que são as minhas casas, onde me sinto mais à vontade. Vibe garantida!

Gabriel Pinheiro

“

“

Você tem que
achar algum
diferencial e
explorar isso,
senão acaba
sendo mais
um DJ.um DJ.

Ainda sobre as redes, elas são grandes aliadas para divulgar seu trabalho e faz com que ele chegue 
até pessoas que você sequer imagina. Mas é preciso tomar cuidado com exposição demais, co-
mentários, opiniões. Da mesma maneira que pode projetar seu trabalho para o bem, qualquer 
coisa menor pode projetá-lo para baixo. Uma vez que você se torna uma figura pública, que lida 
com o público diretamente, é preciso pensar várias vezes antes de postar qualquer coisa. Virar essa 
chavinha não é fácil, porque como público você não tem essas preocupações, mas, uma vez que 
se dispõe a ser profissional, tem que usar as redes sociais com cuidado permanente. Quantos 
"cancelamentos" estamos vendo por aí?"cancelamentos" estamos vendo por aí?

Como foi tocar em festas renomadas como a Bigger, a Private em São Paulo e a CWBears em 
Curitiba?

Para mim, não tem sensação melhor do que ser convidado para tocar como DJ em uma festa que 
você já frequentava e curtia muito como público. A Private da Cantho, por exemplo, sempre foi 
minha noitada preferida em São Paulo. A acústica da casa e a energia dos DJs ali é surreal. Quando 
o Hugo Henrique Vaz me convidou para tocar ali pela primeira vez, mal consegui responder que 
SIM, de tanta emoção! Não tinha nem 1 ano de carreira e já estava em uma das festas mais tradicio-
nais de São Paulo. Encarei com muita seriedade, passei vários dias pensando no set. O resultado 
foi incrível, o público me recebeu com muito carinho e depois disso comecei a tocar ali com frequ-
ência. A Bigger é outro selo que eu sempre frequentei como público justamente pela linha de som 
impecável. A curadoria das atrações que o Gustavo Vianna faz e os cuida dos que o Adilson Ablo 
tem com a festa sempre me chamaram atenção. Ser notado por eles e convidado a participar disso 
não tem preço. Na minha opinião, a Bigger é hoje a melhor festa de São Paulo, que inclusive se 
reinventou muito durante a pandemia. Ter convites para viajar e levar seu som para outras cidades 
também é outro sinal de que você está fazendo um bom trabalho. Toquei na deliciosa CWBears 
em Curitiba, que tem um clima bem parecido com a Bigger, no Bar do Deca na Praia Mole, em Flo-
rianópolis, que é um paraíso que dispensa apresentações, né? Sou muito grato por todos esses 
convites e encaro cada um deles como a apresentação mais importante da minha carreira. Cada 
set é um set, cada público é um público. Você tem que se importar com todos, em ser o melhor 
sempre. Quem sai para se divertir depois de uma semana daquelas merece ter uma boa festa.
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Reportagem de
MONIQUE PINTO.

INSTAGRAM

FACEBOOK

SOUNDCLOUD

YOUTUBE

Durante a pandemia, como está fazendo para movimentar sua carreira?

MuitaMuita coisa! Eu estava com várias festas importantes marcadas e, assim como todo mundo, vi a 
vida mudar do dia para noite. De cara, desde o primeiro final de semana da quarentena, comecei 
a fazer Lives no Facebook e Instagram. Nesses tempos, é o único canal que temos para ficar em 
contato com o público. Agora elas cansaram um pouco, então tenho optado por fazer visual set e 
digital show no YouTube para os selos de festas. Já gravei para Grand Sunset, fizemos edições es-
peciais da D'Quinta e recentemente gravei para um selo do Chile, o Tribaleros. Todos também 
vão para meu canal no YouTube. Paralelo a isso, estou estudando produção musical com o Diego 
SantanderSantander, grande nome da cena. Preparando músicas originais e remixes próprios para o retorno 
das festas. Então, apesar da pandemia, minha carreira não parou. Não fiquei na bad da agenda 
cancelada e das oportunidades perdidas, pensei adiante.

E como você acha que será o retorno dos eventos pós COVID? 

Na real, não sabemos como será essa retomada. Ainda não temos um protocolo para volta dos 
eventos com alguma margem de segurança. Deve acontecer em outubro ou novembro, de forma 
gradual, os menores primeiro. Mas ainda está tudo incerto. Precisamos desse protocolo para 
ontem, já que os eventos clandestinos são uma realidade, enquanto o setor legal está parado 
desde março. A única certeza é que voltaremos depois da vacina, o que deve acontecer no primei-
ro trimestre de 2021. Tenho certeza que será um recomeço para todo mundo: tem selos surgindo, 
tem casas fechando, tem novos DJs aparecendo. Por aqui, no ano que vem tenho apresentações 
jájá marcadas com a Grand Sunset em fevereiro (Capitólio - MG), abril (Búzios - RJ) e duas edições 
previstas para o segundo semestre, no Guarujá. Além da D'Quinta, que acontece semanalmente 
às quintas-feiras e ainda não voltou. Tem bastante coisa vindo aí!

Siga o trabalho do Gabriel em suas Redes Sociais:

https://www.instagram.com/djgabrielpinheiro/
https://www.facebook.com/djgabrielpinheiro
https://soundcloud.com/djgabrielpinheiro
https://www.youtube.com/gabrielpinheirodj
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Hoje você é uma DJ e produtora consagrada na cena underground de BH. Larys, como você 
descobriu que seguiria essa carreira?

Eu trabalhava com produção de eventos já tinha um tempo e era grande frequentadora das festas 
da cena techno e house de BH. Fui ficando cada vez mais conhecida por estar sempre no front, di-
vulgando os rolês e fazendo after (kkkk). Daí meus amigos mais próximos começaram a me incenti-
var a tocar, já que eu sempre comandava o som dos afters. 
 
Na época que comecei a aprender, eu estava num período muito complicado emocional e profis-
sionalmente. Foi aí que um grande amigo muito querido resolveu me ensinar a tocar e o resto é 
história. Lancei meu primeiro set dia 01/11/2019 e desde então tornei a discotecagem uma forma 
de expressar minha arte e de trabalhar. 

Você iniciou sua vida artística em BH. Quais foram os desafios de ter começado a tocar em 
uma cidade onde o techno tem crescido bastante?

OO desafio primeiro foi interno. Eu ficava com medo de decepcionar meus amigos DJs, meus 
amigos da cena. Ficava com receio de errar. Mas aí fui conversando com pessoas que eu admirava, 
pegando dicas e fui ficando mais segura. 
 
Na cena o maior desafio com certeza é lidar com alguns comentários e opiniões que eu nunca 
pedi, mas é a vida. Ser mulher não é fácil em nenhum rolê, imagine nesse.

Larys

“

“

Se olharmos de
modo geral a
representatividade
feminina na música
eletrônica ainda é
sim muito baixa...

Laryssa Braga ou Larysss é DJ e produtora cultural 
atuante na cena de Belo Horizonte desde 2018. Co-
meçou a discotecar em 2019 e integra os coletivos 
AYÔ e Discothèque. 

Sua sonoridade é baseada nos sons com que teve 
contato desde criança, com grande influência da 
musicalidade dos anos 80, 90 e 2000 sendo princi-
palmente na música negra onde ela encontra a ins-
piração para criar sets dançantes, felizes e cheios de 
groove, com canções que passam pelo soul, funk, 
disco, house, techno, afrohouse e seus subgêneros.
Confira agora a entrevista que fizemos com a Larys:

Simpatia, charme, estilo e uma sonoridade incrível nas pistas
de BH.
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Durante o isolamento eu fui convidada pra tocar na transmissão do Coletivo Elas Que Lutem, duas 
transmissões para a Veneno, que foram a Rádio SAL e a parceria com a FFW, e fui convidada a 
gravar sets paro o Coletivo Ninho e para a Label Disorder. Eu acho a cena de SP incrível e tô 
morta de saudades de aloprar na cidade grande hahaha... Eu brinco que quando vou pra SP eu fico 
perdida de tanta coisa, mas eu amo a cidade e tô doida pra voltar. Se você é produtor de festa e 
está lendo isso me chama no pós-pandemia.

Como inspiração musical na discotecagem com certeza 
a minha maior é a Jayda G. Lembro quando vi pela pri-
meira vez o Boiler Room dela e fiquei encantada 
porque consegui me ver ali. Não só porque temos uma 
semelhança física, mas uma semelhança de vibe 
mesmo. Além dela tenho muitas referências nos DJs 
Jyoty, Carista, Martinez Brothers, Kaytranada e em 
todos meus amigos DJs que sou fã demais!todos meus amigos DJs que sou fã demais!

A cena underground de São Paulo tem muito espaço 
e grande público, se tornando uma referência para 
muitos DJs e sabemos que muitos artistas de BH 
estão ganhando espaço ali.  Você já levou seu som 
para alguma festa paulistana ou pretende fazer essa 
ponte BH / SP? Como você vê a cena underground 
de SP?

EuEu ia tocar em lá na Veneno, em abril, mas acabou não 
rolando por causa da pandemia. Mas sim, conheço a 
cena de SP, inclusive estava ano passado por lá na Rua. 

Levando em consideração sua experiência em produção, conte um pouco como é sua relação 
com produção e como começou a produzir seus próprios sets!?

Eu trabalho com produção artística e de eventos desde 2015, quando tinha um projeto voltado 
para o cinema. Depois comecei a trabalhar com eventos voltados para arte e quando vi já estava 
produzindo pequenos eventos de música eletrônica. Nesse tempo fui conhecendo cada vez mais 
DJs e pessoas que me incentivaram e, como contei mais acima, um amigo botou fé em me ensinar 
e aqui estamos. 

Sabemos que o coletivo Sabemos que o coletivo AYÔ é um estalo do movimento negro para colocar mais representa-
tividade na cena eletrônica de BH. Conte um pouco da importância desse coletivo e como é 
participar dele.

Eu fui convidada a participar da Ayô antes de ser DJ, quando trabalhava só com produção. É uma 
iniciativa fantástica porque, como sabemos, o techno e o house tem origem preta e é absurdo 
pensar em uma cena forte como a de BH sem um coletivo preto. De 2018 pra cá a gente foi cre-
scendo e evoluindo o coletivo, colocando cada vez mais artistas, dando apoio e suporte aos que 
estão começando. É um alívio se ver entre os seus e saber que você tem um lugar. Nós somos 
conectados pelas nossas dores e pela nossa ancestralidade, mas também pela nossa vontade de 
fazer da festa e da dança a nossa forma de lutar. 

Certamente você conquistou um público na sua carreira como DJ, conte como é a relação com 
eles. 

Eu brinco que tenho minha fiel fanbase hahaha..., mas basicamente as pessoas que já gostavam de 
me ver no front, nas festas, que elogiavam meus looks são as que me dão força como DJ. É incrível 
o carinho que a galera tem por mim e, às vezes, eu acho que nem mereço tanto, mas amo e tento 
sempre fazer algo pra eles dançarem, gritarem, beijarem e se empolgarem ali na pista. Como a 
gente diz por aqui: meu front, minha vida.

FaleFale um pouco das suas grandes inspirações e referências na vida como profissional e também 
no pessoal.

AchoAcho que minhas maiores referências em tudo que eu faço na vida são meus pais. Eles são faleci-
dos, mas no tempo que tive com eles em corpo presente sempre tive uma relação de muita proxi-
midade e amizade, tanto com minha mãe, quanto com meu pai. Cresci numa casa com muita arte, 
literatura, cinema, teatro, mas especialmente com música. Meu pai era um apaixonado por música 
e discos de vinil. A coleção dele chegou a ter mais de 400 volumes, fora CDs e DVDs. Lembro que 
todo domingo era dia de ouvir música enquanto minha mãe fazia o almoço e eles iam em explican-
do sobre as músicas, as bandas, a época que foi lançada, o que representava para eles. Então 
cresci muito próxima a esse universo. 
 
Acredito que sonoramente falando os anos 80 e 90 foram minhas primeiras influências por ter a ver 
com esse universo musical deles, mas com o tempo incorporei muito da música do início dos anos 
00 aos meus sets, especialmente o pop, o hip-hop e o R&B. 
 
A música negra de forma geral é minha base e eu me desafio sempre a colocar mais músicas de 
produtores negros, latinos e não-europeus nos meus sets. Acho que me remete a uma ideia de 
conexão e casa, de ficar à vontade com o que aquele som traz pra mim. 
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reportagem de
Daniel Asafh.

Perdi o medo de tocar coisas diferentes e principalmente aprendi que não preciso agradar nin-
guém. É difícil porque tem o público que cobra e pede sempre um set de house, uma “jogação”, 
mas me vi muito mais introspectiva e buscando inspirações fora do ambiente de pista, então 
aprendi a colocar outras sonoridades na minha pesquisa e no meu set. Fui convidada para diver-
sos rolês online então me inspirei de muitas maneiras diferentes e aproveitei a falta de obrigação 
com a pista em si pra arriscar mais. De modo geral foi um período artisticamente intenso e rico 
pra mim.

Na sua visão, como serão as festas no futuro e o que espera para você?

Acho que serão iguais as festas do passado hahaha... 
A alma da festa é a mesma desde as primeiras tribos que faziam rituais para diversos fins utilizan-
do o festar, a dança, a celebração do corpo. Se vai mudar algo talvez seja para uma mudança po-
sitiva, com pessoas mais livres, com um pensamento de "e se acontecer uma quarentena de 
novo?", com menos carão e julgamento e mais beijo na boca. Acredito numa expansão ainda 
maior da cultura clubber e das liberdades que temos em nossos espaços de celebração. 

Se um dia fizesse um filme biográfico sobre você, qual seria uma ótima trilha? 

Vou falar um antigo e um mais atual:
Atual - Black is King, da Beyoncé.
Antigo - Bad Girls, da Donna Summer.

E para encerrar, conte um momento importante de sua carreira que gostaria de compartilhar 
e deixe uma mensagem para os leitores.

BemBem clichê falar isso, mas meu momento mais importante até hoje foi quando toquei pela primei-
ra vez, na festa na Ayô Showcase, no Deputamadre. Foi uma onda muito grande de energia libe-
rada e energia recebida e ali eu entendi o propósito do que eu estava fazendo o que eu estava fa-
zendo. Dali em diante eu entendi qual seria o meu caminho e foi lindo ver meus amigos, muitos 
pretos e pretas, e estar num lugar que é meu segundo lar. 

A mensagem que deixo é que nada nessa vida está posto. Você não TEM que ser algo só porque 
um dia você quis ser aquilo, e você também não é definido pelo que os outros pensam que 
sabem de você. Siga seu caminho, faça seus corres, siga seu coração. O que tiver que ser seu, 
será!

Hoje sabemos que tem muitas mulheres seguindo 
a carreira de DJ profissionalmente. Como é essa 
questão para você e como e como enxerga a re-
presentatividade feminina na cena eletrônico?

Eu acho que pra iniciar essa resposta que vou preci-
sar fazer um recorte. Se olharmos de modo geral, a 
representatividade feminina na música eletrônica 
ainda é sim muito baixa, mesmo com tantas DJs sur-
gindo a cada dia mas, ainda assim, mulheres brancas 
têm tido cada vez mais espaço e isso é ótimo, mas 
não podemos deixar de pontuar a discrepância no 
número de DJs brancas e DJs pretas. Assim como 
DJs cis e DJs trans. Tem muitas camadas debaixo 
dessa representatividade e nada será suficiente en-
quanto TODAS as mulheres não estiverem ali: 
pretas, brancas, cis, trans, mães. É um caminho 
longo, que vejo que estamos trilhando, mas ainda 
tem muita água pra correr. 

Nessa quarentena, muitos artistas passaram por 
muitos desafios, alguns DJs mudaram a sonorida-
de e outros fizeram longas pausas. Como tem sido 
esse momento para você?

Eu expandi muito meus horizontes em diversos as-
pectos, inclusive musicais. 
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A 101Ø nasceu em 2015, quando um grupo de amigos apaixonados por música resolveu criar uma 
festa para pagar as contas do apartamento em que moravam, no centro de BH, número 1010. Atu-
almente, é uma das principais festas de música eletrônica do país, sendo responsável junto a coleti-
vos como “Masterplano” e “Mientras Dura” por recolocar a capital mineira na rota dos grandes 
eventos nacionais de música eletrônica.

Em 2018 trouxeram um dos grandes nomes do cenário mundial: A alemã Helena Hauff. Nascida 
em Hamburgo, Helena já passou por grandes clubs e festivais como Sónar Barcelona, Dekmantel 
Festival, Berghain e Fabric London.

Em 2020 o coletivo fez uma edição junto ao Boiler Room (um dos principais canais de live stream 
do mundo!) e teve em seu line-up: Omoloko, Moretz, Jota Januzzi, Soft Soup e BARBARA.

Fotos retirada @1010.bh.

Belo Horizonte tem sido referência no cenário underground do país. Festas como a 101Ø, 
Masterplano e Mientras Dura vem crescendo muito nos últimos anos, sendo também um dos es-
tados pioneiros de música eletrônica no Brasil.

Alguns desses coletivos começaram em 2015 com edições gratuitas pelas ruas de Belo Horizonte. 
Com festas alternativas, que atraem cada vez mais pessoas, é a vez de a nova cena de música ele-
trônica reivindicar seu espaço na capital mineira. 
No rolê você verá muita diversidade, visibilidade trans, preço de ingressos acessíveis, arte, inclusão 
social, performances e música de qualidade. Algumas vertentes que tocam nas festas são: Techno, 
House music, Disco, DarkWave, Electro, EBM, Industrial, Breakbeat e Acid.

101Ø

A Belo Horizonte Underground

https://soundcloud.com/1010bh/sets/xia
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A festa como um dispositivo ativador dos espaços e provocadora de encontros, debates e insur-
gências - é isso que o “Masterplano” vem fazendo desde sua criação em 2015.

O coletivo é uma iniciativa de nove artistas de Belo Horizonte que promove e utiliza das festas 
como um recurso para redescobrir a cidade e seus espaços. Articulando música, arte e temáticas 
que atravessam essas experiências - como ativismo de gênero, sexualidade, territórios e a própria 
forma de produção - o coletivo convida o público a experimentar e construir espaços híbridos que 
borram as fronteiras entre o institucional, a rua, o entretenimento e o ativismo. E combinado com 
as festas, realizam encontros de caráter formativo (oficinas, palestras, debates e sessões de 
cinema).

EmEm 2018 a festa mineira veio para São Paulo e teve uma edição no ZigClub localizado no centro 
da cidade. Época em que o club era um dos queridinhos do underground paulistano.

Masterplano já trouxe grandes nomes da cena nacional e internacional como: L_cio, Cashu, 
Amanda Mussi, Teto Preto, Honey Dijon e Volvox.

Composto por: Belisa Murta, Carol Mattos, João Nogueira, Scarbe, Pedro Saldanha, Romana 
Abreu, Sóstenes Reis e Vítor Lagoeiro.

Fotos retirada @masterplanobh.

Masterplano

https://soundcloud.com/masterplano/sets/mixes
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Arte, performances, livre expressão, hedonismo e celebração da vida! É desse jeito que a “Mien-
tras Dura” faz festas incríveis na capital mineira.

Com uma pegada mais "tropical orgânica" o coletivo se expressa de maneira única suas vertentes 
com muita montação e cores vibrantes na cenografia.� No carnaval a “Mientras” vai para as ruas 
com misturar de ritmos brasileiros e internacionais, com batidas eletrônicas contemporâneas. O 
bloco valoriza sons, cores e performances para dar aos foliões uma experiência sensorial única.

Nomes como: BadSista, Omoloko, Escarrbe e o gringo Justin Straus (NY) já tocaram por lá.

Com muita diversidade, a festa promove inclusão social e luta contra todo tipo de assédio e pre-
conceito. Criam um espaço seguro para livre expressão. Pessoas trans, travestis e cadeirantes têm 
entrada gratuita nessa e em algumas das outras festas mencionadas na matéria.

Fotos retirada @mientrasdura.

Mientras Dura

https://soundcloud.com/festamientrasdura/mientras-dura-solar
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Reportagem de
Vinicius Toyama.

Considerações finais

Com o crescimento e visibilidade desses coletivos tão importantes no cenário mineiro, surgiram 
outros nomes de festas como: @matadensa_, @enxurrada.bh, @festaavulsa, @trembase_, @disco-
thequebh, @_m.an.d.a.r.i.n.a._ e @festacurral.

Isso só nos mostra que festas alternativas e underground vão além de ir para a pista dançar! É um 
ato político que luta e aborda diversos temas que são importantes. Muitas das festas são compos-
tas por mulheres, sejam elas no staff, na produção, na idealização pro projeto, na pista dançando 
ou performando. Ou até mesmo com a DJ mais aguardada da noite.

Respeito para todos, todas e todes! As manas, as minas, as monas e os manos!

Com isso cada vez mais pessoas se interessam em imergir nesse universo tão único, repleto de ar-
tistas incríveis! Realizando som e produção de altíssima qualidade. 

Um lugar para se sentir à vontade, sem julgamentos, sem preconceito, sem machismo, sem trans-
fobia ou close errado.

A festa mais safada de BH! Isso é a “Horny”! 

Uma mistura de música, arte e sexo! Muito além de uma festa, o projeto aborda questões e talks 
sobre o corpo, sexualidade e liberdade, sendo um espaço onde o público LGBTQIA+ tem livre ar-
bítrio de ser quem é, em um ambiente de acolhimento. Eleita pelos mineiros como A MELHOR 
FESTA DE 2019 pelo PRÊMIO GUIA GAY BH, em dois anos de pista, já trouxeram atrações como: 
Clarice Falcão, Deize Trigona, Lagoeiro e Amanda Mussi.

Em 2020 a Horny foi selecionada para participar do circuito de blocos de rua do Carnaval de Belo 
Horizonte. Dentre das campanhas realizadas pela Horny destaca-se "Compartilhando prazer, 
nada mais!" realizada em fevereiro de 2020, o público pode participar de uma roda de conversa, 
na Casa Híbrido (BH), com psicólogo e sexólogo a respeito de prevenções de HIV e outras ISTs.

Além de muita azaração, pegação e sexo, a Horny também é conscientização e educação sexual!

Fotos retirada @cometo.horny.

Horny

https://soundcloud.com/masterplano/lagoeiro-horny
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Ele que trilhou o seu caminho através do eletrônico radiofônico à aclamação da crítica ao seu EP 
autoral, “O Ponto”.

Confira agora a nossa entrevista especial com Arquelano Benjamin:

Soubemos que você teve diversas influências na música eletrônica. Quais foram as mais ex-
pressivas, desde seus primeiros contatos na infância e/ou juventude?

AA música eletrônica sempre me atravessou muito. Ter nascido na metade dos anos 90, bem no 
meio do processo de abertura do país ao neoliberalismo, foi um fator importante para essa cons-
trução. Nasci em um lar evangélico/protestante e isso acabou limitando muito o que eu podia 
ouvir, pois uma das regras daqui de casa era que não se podia ouvir a tal “música do mundo”, e 
adivinha onde a música eletrônica estava enquadrada? 

Então o meu principal escape para ouvir outras coisas além de música gospel era através do rádio, 
que naquele período era dominado por artistas gringas como a Britney, Madonna, Kylie Mino-
gue, Michael Jackson e outros. Também tinha um CD de relaxamento (que a minha mãe ganhou 
em uma loja de departamento) que basicamente só tinha músicas da Enya, e eu ouvia assim muito.

E pode soar engraçado, mas o remix de "Manancial" do Diante do Trono foi uma das minhas prin-
cipais referências de música eletrônica na minha infância. Eu realmente era obcecado por aquele 
remix. Também tinha as trilhas sonoras de Malhação e lembro que também fui muito obcecado por 
“Satisfaction” do Benny Benassi. As sensações que essas músicas me traziam é algo que tento 
buscar nas minhas, mas olha, ainda não cheguei nem perto de desenvolver algo como aquelas sen-
sações.

No início de sua carreira, estas influências tornaram-se uma possível referência lapidada pelas 
ferramentas da MPB, do Pop, R&B e Soul com o nascimento de ‘O Ponto’ - seu primeiro EP, 
em 2019. Como se deu este processo?

OO conceito de “ponto” nasceu em uma aula de Teoria da Imagem (ainda no período em que cur-
sava jornalismo) onde se discutia Kandinsky e a teoria sobre o ponto e a linha: o ponto como o pri-
meiro elemento da imagem. Partindo disso, tomei o ponto como o início e fim, de onde surgem e 
que também marca o fim das coisas. Então explorei a dualidade desse elemento nas composições 
deste trabalho, que partem da poética da minha vivência como jovem negro, LGBTQIA+ e periféri-
co.
E acho que as principais influências partiram de artistas como James Blake e Björk. James Blake 
pelo minimalismo sonoro e Björk pela linha temporal que construí nesse EP, assim como ela fez em 
“Vulnicura”. Muitos outros artistas também me atravessam de certa maneira em tudo que construí 
e é realmente difícil para mim dissecar de onde vem cada referência.

Benjamin Arquelano

“

“

...o remix de
"Manancial" do
Diante do Trono foi
uma das minhas
principais referências
de música eletrônica
na minha infância.na minha infância.

Arte e fotografia por @darwinmarinho

De Maracanaú para o mundo.
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E diante dessa pandemia, qual a visão do artista Arquelano - a partir de agora - para a cena de 
música eletrônica nacional? O formato LIVE veio para fortalecer esse mecanismo de alcance e 
alarde cultural ou deve descansar um pouco em breve?

AcAcredito que esse formato irá permanecer e com cada vez mais força. A pandemia acelerou muito 
esse processo, pois muitos coletivos já vinham experimentando transmitir os seus eventos de 
forma online e muitos outros caminhavam para isso. Um bom exemplo são as famosas transmis-
sões do Boiler Room. Então acredito que serão desenvolvidos cada vez mais modelos de negó-
cios, articulando experiências online e offline.

Foto de Victor Takayama e figurino de Heitor Chaves.

Você já tocou em algumas gigs e festivais bem relevantes da cena LGBTQIA+ fora do Nordes-
te, além de outras tantas apresentações preciosas nos rolezinhos da sua cidade. Fale um 
pouco, em especial, de pelo menos duas experiências que você já as tenha guardado no cora-
ção.

Cada show é aquela experiência, aquele aprendizado. Mas, sem dúvidas, dois shows que me mar-
caram bastante foram a da audição para o Laboratório de Música do Porto Iracema das Artes e o 
show no Centro Cultural Olido, dentro da programação da Semana da Música Eletrônica de São 
Paulo.

A audição, por ter sido o segundo show da minha vida e ter representado a última etapa de um 
processo que rendeu uma das experiências mais importantes da minha carreira artística. E o show 
em São Paulo, pois estava abrindo para o L_cio (artista que admiro muito) e pela emoção do pri-
meiro show fora do Ceará, e por ter sido tão bem recebido por lá.

Seu trabalho foi considerado como sendo um dos 
lançamentos mais bacanas do ano por parte da crí-
tica brasileira, além de aclamado na Semana da 
Música Eletrônica de São Paulo de 2019. Como 
você lidava com essa falta oportunidade e/ou valo-
rização da figura do artista eletrônico, negro, LGB-
TQIA+ dentro da cena nordestina? 

Gostaria muito de dizer que eu lidava, mas eu ainda 
lido fortemente com a falta de oportunidades no 
Ceará. Apesar de já ter tocado em São Paulo, a qua-
rentena, em certo sentido, começou mais cedo para 
mim, pois a última vez que me apresentei de forma 
presencial foi em janeiro deste ano e só foi possível 
porque eu mesmo produzi esse evento. Que foi uma 
experiênciaexperiência extremamente cansativa. E é assim que 
lido com a ausência de oportunidades, criando as 
minhas próprias. 

Ainda não temos um mercado que abrange bem 
essas manifestações de cunho mais eletrônico e ex-
perimental. Mas aos poucos a nova cena eletrônica 
nordestina vai se organizando e se tornando mais re-
levante, e fortalecendo atores sociais que por muito 
tempo estiveram às margens da sociedade.

Foto de @eduadro, beauty por @monstrava.
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Reportagem de
Márcio motor.

Confira agora o novo EP
deste grande artista
clique aqui! 

E o que podemos esperar de novidades musicais do Arquelano para os próximos meses e em 
2021?

Depois da experiência em São Paulo, tive o prazer de trabalhar com o L_cio no remix de “Salão 
das Ilusões”, que era para ter sido lançado originalmente em maio deste ano na edição da Caps-
lock em Fortaleza, que infelizmente teve de ser cancelado por conta da pandemia. Mas em breve 
esse remix chega. E também vem novas músicas por aí e posso dizer que elas estão mais próximas 
da pista de dança, com influências mais explícitas de House e Techno.

https://tratore.com.br/smartlink/arquelano
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Michelly Summer é comediante, estilista, empresária, um dos principais nomes das noites 
LGBTQIA+ brasileira e essa brilhante (literalmente) trajetória tem a marca de 31 anos. 
Por isso e por mais um pouco que estreia na Colors DJ como uma homenagem neste mês de 
outubro.

EE foi bem cedo - com apenas cinco anos de idade - que aquela criança pernambucana já percebia 
que queria ser uma estilista e que mais de quarenta anos depois ela estaria realizando este sonho. 
Isto seguido de um belo legado como artista comediante e cover de uma das maiores divas brasi-
leiras, a cantora Elba Ramalho.

Mas como foi que surgiu essa grande história?

Foi em Recife (PE), com seus 17 anos que, ao assistir uma Drag fazendo cover de Gal Costa em um 
programa de TV, que despertou sua curiosidade. Foi logo perguntar à sua mãe quem era aquela 
pessoa e recebeu de volta “é um homem vestido de mulher”, nos contou durante uma Live de ba-
te-papo do #IssoPodeMudar no Instagram.
Após este ocorrido, Michelly — que ainda não era travesti na época — resolveu se montar pela pri-
meira vez e depois disso começou a trabalhar com shows em Recife, fazendo cover da Gal Costa, 
pois já existia um cover da Elba Ramalho em Pernambuco. Por lá trabalhou por quase dez anos 
antes de decidir que precisaria voar mais longe.

Foi quando partiu para cidade do Rio de Janeiro, mas ficou pouquíssimo tempo e logo percebeu 
que deveria ir mesmo era pra São Paulo, onde firmou o seu legado fazendo shows de stand up 
comedy nas principais casas noturnas direcionadas a comunidade LGBTQIA+. Ela percebeu a im-
portância da sua carreira quando uma pessoa a chamou uma noite, na boate Danger (SP), pra 
contar que o show dela ajudou a salvar a sua vida: “ele contou pra mim que uma noite que ele já 
tinha decidido que se mataria ele foi pela última vez pra balada para se despedir... lá nesta balada 
eu estava fazendo um show de comédia que acabou salvando a sua vida”, nos contou Michelly.

Além dessa história linda como comediante, ela conseguiu enfim ser cover de uma das principais 
artistas do nosso país, a cantora pernambucana Elba Ramalho, e que em um determinado momen-
to foi reconhecida pela própria diva como cover oficial por tamanha semelhança. Ela contou essa 
história em uma das lives da quarentena feita pela sua grande amiga Silvetty Montilla.

A representatividade em 31 anos de carreira
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Silvetty é citada por Michelly sempre em suas entrevistas, pois foi com ajuda e apoio dela que a 
pernambucana foi para cidade de São Paulo para criar todo esse legado. As duas brincam sempre 
dizendo que a Silvetty foi buscá-la na rodoviária de Tietê com ela chegando cheio de sacolas e 
malas. Essa amizade se estendeu por mais de 20 anos e por isso entendemos o porquê de uma 
sempre citar o nome da outra. Amizade de sucesso!

EE foi agora, em 2020, que o sonho da criancinha de cinco anos se realizou, se tornando estilista e 
empresária e vestindo nomes como Alcione — a Marrom — e a própria Elba Ramalho. Realmente 
um belo legado!

Essa é a história bem resumida de uma grande estrela da noite LGBTQIA+! E que venham muitos 
e muitos anos pela frente!

Reportagem de
Diego Aganetti.

Michelly e Elba Ramalho (a direita).
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O Futuro da cena Drag nas Baladas

Estados Unidos, 1880 é o ano em que a primeira pessoa (se auto denomina, "Queen of Drag” 
(William Dorsey Swann). 

Já aqui no Brasil, os primeiros relatos do surgimento de uma DRAG QUEEN são por volta de 1958 
e ela se chamava Miss Biá (1939 - 2020). Nesta época ainda não havia boates LGBTQIA+ para per-
formar, então os shows aconteciam em algumas "casas" heterossexuais.

“Quero lembrar que na Alemanha antes da guerra (1930 por aí) muitos bares se apresentavam 
transformistas que cantavam, dançavam e tocavam instrumentos... Muitos se foram pois a guerra 
queimou os jardins...
Logo após 1945 as que restaram voltaram aos mesmos bares ainda em pé e nunca mais deixaram 
o universo Drag acabar...” disse Gretta Sttar.

Existem  muitos relatos e fotos que mostram a noite  "GAY" - termo usado na época - muito glamo-
rosa e com espetáculos de altíssimo nível.

De lá pra cá são quase 50 anos e muitas das artistas daquela época já não estão mais entre nós e 
o cenário Drag já não é o mesmo.

O bate-cabelo, por muito tempo, teve sua notoriedade e destaque nas apresentações de muitas 
Drags, tornando-se quase uma obrigatoriedade a quem estivesse ao palco, contudo, nem todos 
os artista se sentiam confortáveis com essa prática, mas nem por isso eram menos talentosos, 
embora alguns espectadores duvidassem.

O termo Drag Queen não é sinônimo de Bate cabelo, nem de prostituição, nem de homens vesti-
dos de mulheres.

Em 1971 surge a primeira Boate 
"gay" assumida, a conhecidíssi-
ma Nostro Mundo. Ali foi o 
berço de muites artistas consa-
gradíssimos na cena, como:  
Claudia Wonder, Kaká, Dimmy 
Kier (mais conhecida como o 
BBB Dicésar), Phedra D. Cordo-
ba (hoje atriz do grupo Satyros), 
Silvetty Montilla, Nanny 
People, Salete Campari, Márcia 
Pantera, Michelly Summer e 
Miss Biá, claro�

Miss Biá - Pioneira no Brasil, Diva que perdemos
neste ano de 2020.
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Drag Queen é a arte de se transformar em uma SUPER MULHER e levar entretenimento a quem às 
assiste. Tanto homens quanto mulheres podem ser Drag Queens, embora ainda seja mais comum 
encontrá-las no gênero masculino (a transformação de mulheres em homens é chamada de Drag 
King).

AA desvalorização veio com a demasiada oferta de "artistas" com pouco treinamento e experiência 
e os caches baixos que estes cobravam (por vezes nem cobravam), isto fez com que os frequenta-
dores  dos estabelecimentos deixassem de se interessar pelos shows e, consequentemente, bares 
e boates diminuíram a contratação das veteranas, afim de economizar no budget pra shows.

Outra questão que inviabiliza, pra muitos, os espetáculos das Divas, é o aumento do público que 
não querem ter sua "brisa" cortada pra ver um show, logo, os contratantes vão dar uma maior 
atenção a esse público, que na teoria estaria dando um maior retorno financeiro ao estabelecimen-
to.

Mais uma parte do texto de Gretta cita que:

 "Universo Drag Queen é tão complexo como flores num grande jardim, umas mais bonitas que 
as outras, porém sem cheiro algum e tantas outras tão simples com cheiros marcantes... Umas 
duram mais, outras nem tanto!

 Regar e cuidar as farão sempre atraentes, do contrário secam e morrem...

 Assim eu penso sobre toda manifestação artística

  Períodos prodigiosos, outros nem tanto!

 Tudo depende do cenário, do tempo e do amor de quem as vê ou sentem..."

É certo que toda novidade chama atenção, logo, utilizar-se dessa possibilidade te tornará uma 
Drag Queen mais atraente tanto para as boates quanto para o público, fazendo com que "O 
FUTURO DA CENA DRAG NAS BALADAS" permaneça e cresça cada vez mais!

Aqui fica uma pergunta para as divas da noite: O que te torna uma Drag única e especial?

“O crescimento agora depende de como visualiza-
mos nossas mazelas e amor pelo que tentamos in-
terpretar e trazer sonhos ao público que também 
esteve doente!
A missão de agora... é a mesma!” 
Gretta Sttar (Espírito Vivo)

Reportagem de
Leyllah Diva Black.

Hoje em dia são poucas as boates que apoiam e 
investem nas artistas Drags, entre elas estão al-
gumas como: Blue Space, Danger Dance Club e 
Balada Tunnel, na cidade São Paulo, e no Rio de 
Janeiro, Boate 1140 e Papa G.

Sabe-se que a arte nunca irá morrer pois ele é 
inerente ao ser humano, mas inovar, se reformar 
e acompanhar as tendências é primordial pra que 
todo e qualquer artista permaneça e continue ali-
mentando esse público tão exigente que é o 
LGBTQIA+.
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Andrea Dutra

A Balada Tunnel, uma das mais antigas casas que 
atende principalmente ao público da comunidade 
LGBTQIA+, se reinventa nesta pandemia. 

Com mais de seis meses sem eventos muitas casas 
noturnas que a comunidade LGBTQIA+ acostuma-
va ir estão se fechando e algumas outras se rein-
ventando.

Em entrevista especial para estreia da Colors DJ, 
Andrea Dutra, a dona, nos conta como foi possível 
permanecer em atividade. Confira:

Como surgiu a Tunnel?

A Tunnel surgiu em 1992. Na época era meu pai na gerência da empresa onde funcionava o 
Espaço Sampa, que era direcionado ao público “hetero”.
NestaNesta época já existiam algumas casas LGBTQIA+ em São Paulo, mas ainda não eram muitas. At-
ravés de uma assessoria de imprensa que o Sampa tinha, o Jerônimo conheceu a casa e trouxe a 
proposta de fazer dali um espaço "GLS", pois era completamente diferente do que havia na 
época.
Houve uma grande reforma pra chegar nessa estrutura física que está nos dias de hoje, e também 
no quadro de sócios e funcionários, falaram que não continuariam trabalhando lá pois tinham 
família e era uma época ainda com muito preconceito (1992).
Meu pai seguiu ir em frente, abraçou a proposta e, em vinte e três de julho de noventa e dois 
(23/07/1992), o espaço foi aberto como TÚNEL DO TEMPO... Uns quatro anos DEPOIS, se tornou 
túnel com dois N's, porque a marca registrada Tunnel do tempo já existia.
Estamos com vinte e oito anos e, mesmo em tempo de pandemia, a gente comemorou o 
aniversário da casa nesse formato de restaurante que é o que nós podemos trabalhar atualmente.

Sempre foi a mesma gerência?

Então...Então... Meu pai ficou por dez anos no cargo de gerência e administração e aí em dois mil e dois 
(2002) eu vim pra cá cuidar da parte administrativa.
E gerentes já tivemos vários. Da época do meu pai, eu não me recordo nomes, mas tínhamos o ge-
rente do dia e o gerente da noite.
Da minha época, foram o seu Pedro, o Cláudio e eu também no comando. Ajudando mesmo na 
noite, mas sempre fui mais direcionada pra parte administrativa.

foto: Caio Luccas

“
“

toda casa noturna tem
seus tempos de auge,
pois, outras casas
inauguram, o pessoal
vai mesmo atrás
de novidade.

Andrea Dutra conta como a Boate Tunnel se reinventou durante a
pandemia.
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A política de hoje beneficia os empresários que trabalham com esse público?

Eu acho que hoje em dia ficou muito mais fácil. Não existe mais aquele preconceito como era anti-
gamente. Então, isso facilitou porque você vê que hoje existem pessoas lá no cenário político que 
são do público "GLS", que são pessoas que já estiveram na casa, que são pessoas que trabalha-
vam com transexuais e eles estão inseridos lá, isso tem ajudado muito mais.

Quais inovações?

Inovações a Tunnel sempre apresentou... Em estrutura de som, de iluminação, de informatização, 
de estrutura física, nos shows e nos artistas. Todos os anos a gente apresenta essas melhorias.
A grande inovação da casa foi ter mudado pra essa atividade de atender como restaurante,  que é 
descontraído, onde as pessoas ali começam  a dançar do lado da sua cadeira ao som do DJ convi-
dado. Tudo isso, obviamente, atendendo aos protocolos de segurança.
Acredito que nesse momento a grande inovação é trabalhar nesse formato.

Quais as perspectivas?

Das pessoas estarem imunizadas, estarem também tranquilas, mais confiantes pra sair e aí a reto-
mada da atividade total.
A gente percebeu que tudo muda de repente e muito rápido, então, não dá pra ficar preso em 
uma só atividade. A Tunnel é um espaço lindo, a localização é muito boa... Acredito que dá pra 
fazer muita coisa aqui.
Estruturando bem a equipe, acredito que a gente tem possibilidades imensas. É só sentar mesmo, 
organizar, ver parcerias, patrocínios e enfim, acreditar e tudo é possível.

TTudo isso, obviamente, atendendo aos protocolos de segurança.
Acredito que nesse momento a grande inovação é trabalhar nesse formato.

Você vê diferença entre o público heterossexual e o público LGBTQIA+?

Olha, tem muita diferença de se trabalhar com um público heterossexual e o público "GLS". Pri-
meiro pela delicadeza, sensibilidade e fidelidade do público "GLS” e segundo que é um ambiente 
muito mais tranquilo. Por exemplo, eu preciso trabalhar com menos seguranças que por sua vez 
ficam com as funções de organizar fila de entrada e saída e se tem alguma discussão, etc... 
Aqui lidamos principalmente com o público gay masculino, embora a boate esteja aberta a
todes...
Esse nosso público é muito fidelizado.

Como a pandemia te afetou e como tem se virado?

A pandemia afetou todo o mercado de eventos... Imagina pra quem trabalha com público, com a 
aglomeração, com eventos fechados? É tudo que um ambiente não pode ter nesse momento de 
pandemia e foram esses os primeiros a encerrarem suas atividades e serão os últimos a retomar.
AsAs dificuldades são imensas, pois num momento você tinha tanto por mês de faturamento e agora 
simplesmente não entra nada.
Eis que começamos a trabalhar com alimentação, primeiramente por delivery e posteriormente foi 
liberado atendimento em mesa. Nós tivemos que nos reinventar mesmo, mudar totalmente, 
embora nas atividades principais da casa nós já trabalhávamos com algumas refeições.
Agora,Agora, estamos trabalhando com espeto bar de 6ª feira, das 17h às 22h, que é o horário máximo 
permitido. Aos sábados, temos nossa feijoada, que já tá aí, fazendo uns dois meses funcionando 
das 15h às 22h. E aos domingos, a nossa matinê é o Espetubar, funcionando das 14h às 20h, e, 
graças a Deus, tem dado supercerto.
A gente mudou a direção do público alvo, mas enfim, foi dessa forma que a gente tá conseguindo 
atravessar diante dessa dificuldade da pandemia.
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Reportagem de
Leyllah Diva Black.

Situações inusitadas que aconteceram na Tunnel?

Ah numa casa de tem muita coisa engraçada, são muitas histórias, né?
Ver o público retornando e falando: “meu relacionamento começou aqui...”
Ou então: “eu vim na inauguração da casa.”
Na noite você vê muita coisa... Desde uma Drag Queen arrancando a peruca da outra, depois as 
mesmas saiam abraçadas e rindo.

Algum PerAlgum Perrengue?

Olha, perrengues... estamos passando por um neste exato momento parados há sete meses com 
nossas atividades de rotina.
Este foi o maior desafio em toda minha administração, mas toda casa noturna tem seus tempos de 
auge, pois, outras casas inauguram, o pessoal vai mesmo atrás de novidade. Contudo, a Tunnel 
tem história e um público fiel como todo público "GLS", então, a gente sempre manteve bastante 
público na casa, mas com certeza 2020 está sendo o maior desafio.

Qual mensagem a Qual mensagem a Tunnel gostaria de mandar aos seus clientes e aos leitores da Colors DJ?

A mensagem, principalmente nesse ano de 2020, é pra dar continuidade as atividades e acreditar, 
muito!
NãoNão entregar fácil. Eu sou uma pessoa que sempre lutou não me importando com o resultado, im-
porta que eu tenho que fazer isso pela casa e não iria entregar a casa assim tão fácil... Lógico que 
tiveram vários fatores que colaboraram, desde a da equipe, que mesmo sem saber o que iria acon-
tecer, também acreditou que iríamos atravessar essa situação... do imóvel que é alugado, mas a 
proprietária foi super compreensiva.
Então a gente teve um conjunto de situações que colaboraram também para que a gente pudesse 
continuar.
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Não é novidade pra ninguém que o mundo passa por uma pandemia, onde todos foram obrigados 
a viver ou se adaptar a uma nova vida, mas agora como ficaram os trabalhadores da aérea do en-
tretenimento? Como ficaram os artistas sem seus trabalhos? DJs, atores, cantores, dançarinos, 
drags e toda uma equipe que não aparece mais é de extrema importância para que as noites de 
São Paulo aconteça de forma impecável.

VVocê já se perguntou como essas pessoas estão sobrevivendo ou só se lembra deles quando preci-
sa ir em algum evento? O fato é que esses profissionais sobrevivem dos eventos feitos e grande 
parte não são registrados ou sequer tem sua remuneração fixa. Então, muitos deles foram obriga-
dos a fazerem rifas, lives com QR code, vendas de roupas e de comidas para poder se manter em 
meio ao caos. Sem datas de volta para os eventos, essa classe é esquecida pelo poder público. 
Classe essa que fatura mais de 23 milhões para os cofres públicos. Um valor que não é visto de 
forma tão importante para o governo, mas que continua seguindo na resistência ou na contramão 
da cultura porque a nossa arte sempre é vista como desnecessária ou como marginalizada.

Resistir é nossa luta.

Resistir é o nosso lema.

Estamos mais que prontos para essa nova era de pessoas e ideias inovadoras, não é?
DizemDizem que depois da tempestade vem a bonança, então que venha, pois estaremos fortes e pron-
tos. Aprendemos que nossa voz tem importância, sim, que podemos muito mais que pensávamos, 
aprendemos que somos necessários para cultura do país e que, por mais que nos olhem diferente, 
sempre estaremos prontos para cair e levantar de forma extravagante, com muita cor, muita pluma 
e, acima de tudo, sabendo da nossa importância na sociedade. Portanto, acendam as luzes e 
abram as cortinas porque nossa classe voltará da melhor forma, ao som da melhor música e na pre-
sença do melhor público. A pandemia irá passar, mas nossa alegria nunca. Nossa fênix se chama 
‘RESISTÊNCIA”.

as
cores
em sua
pandemia

Vagner Cavalcante.
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Ser Drag Queen é ser inovadora, atual, é estar na moda, é ditar tendência...

As mídias sociais e o meio onde estamos inseridas exigem que tenhamos sempre um figurino 
novo, uma lace (peruca) nova, muitas maquiagens, sapatos etc.

Então, chega um momento que acumula muitas coisas e algumas são usadas pouquíssimas vezes, 
fazendo parte de um arsenal de quinquilharias e, mesmo assim, tendo, na teoria, que continuar 
consumindo para alimentar o “Drag Business“.

EuEu me vi numa situação insustentável, tanto financeiramente, quanto nas questões que envolvem 
a sustentabilidade, me obrigando a repensar esse formato de trabalho e a solução que eu encon-
trei foi : coloque o prefixo RE na frente de algumas palavras e pronto!

Reinventar / REcriar - pegue algo que já exista e dê uma nova forma.

REutilizar - tudo que temos pode ser usado várias vezes e cada uma delas de forma diferenciada 
das vezes anteriores.

REpensar - é necessário que estejamos "aptes" a mudar os padrões impostos e quebrar algumas 
barreiras, manas!

Obviamente, deve-se colocar essas palavras em prática.

Por exemplo, um batom pode virar blush ou mesmo uma sombra .
Uma peruca pode ganhar uma nova cor, penteado ou corte.
Uma roupa pode ser desmontada e utilizada como composição para um outro figurino mais mo-
derno.
Um sapato mais antigo pode ser base para algo mais sofisticado com corUm sapato mais antigo pode ser base para algo mais sofisticado com correntes e/ou pedrarias.

Então, é necessário que tenhamos senso crítico pra fazer dessa carreira algo que possamos de fato 
sustentar e assim, sermos veículos de informação e referência.

Seu bolso e o meio ambiente agradecem!

Beijos da Diva!

drag
queen
x
sustentabilidade

Leyllah Diva Black:
colunista história.
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Nada mais contrastante do que comparar o que foi vivido antes e depois do marco chamado pan-
demia. 

O DJ que tocava, até então, para pistas cheias, nesse ano fez lives imaginando uma pista e o públi-
co estava sendo virtual. O contato entre as pessoas que sempre foi algo comum se tornou de difícil 
acesso. Foram criados eventos em estacionamentos, as festas em aplicativos, a reabertura dos 
bares com restrições e até as clandestinas! O modo de “festar” mudou! 

Só depois da tal esperada vacina que vamos poder ter festões e festivais. Bate as saudades de 
poder tocar em um trio elétrico numa parada LGBTQIA+, num palco, em uma pool, num club e ver 
aquele mar de gente...

Os lançamentos, que vinham a milhão, e todo dia a gente podia ouvir coisas novas e de vários esti-
los, agora deram uma brecada. Os investimentos também foram reduzidos.

E as novas produções para a cena eletrônica, será que devem ser lançadas mesmo sem pistas para 
serem testadas? 
Com certeza, SIM para um remix de um hit pop estourado nos charts! Já está com meio caminho 
andado! Mas lançar uma track original que não vai ser trabalhada em pistas e nem nas redes é 
muito arriscado nesse momento! A não ser que venha com investimento, um clipe muito bem pro-
duzido e divulgado para que, quando as festas voltarem, a música já esteja na cabeça do público! 

Hoje fiz um comparativo da vida do DJ, de eventos, do mercado fonográfico, tudo antes e depois 
da pandemia. E, independente dos altos e baixos, essa é a vantagem do ser humano! Nós somos 
inteligentes, mutantes e sabemos nos reinventar! O grande susto veio nesse ano para nos mostrar 
que muito precisava ser mudado. Nos readaptamos e estamos conseguindo mostrar que podemos 
conquistar nosso espaço de uma forma diferente! 

um olá
gigante
para todos
os amantes
da música
eletrônica!!!

Paulo Pringles.
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ÍCONE do techno do Brasil e Rainha do Underground!

"Desde quando ceis nem era nascido a Andrea Gram já estava Desviando por aí." Como ela 
mesmo descreve em sua fanpage do Facebook, é aquela que agita todas as pistas de dança 
por onde passa.

Brasileira de ascendência romena, ela começou profissionalmente nas pistas em 1992, ou seja, 28 
anos dedicada ao techno, house e seus subgêneros que ela gosta de tocar.
Não é à toa que é considerada a Rainha do Underground.

"Semp"Sempre fui aficionada por música, além de estar muito presente nas festas familiares regadas à 
swing jazz. Quando adolescente, em meados dos 80, era comum a troca de informações musicais 
entre os amigos. Virou uma paixão e uma coleção de raridades. Por acaso, bem nessa época tive 
o prazer de vivenciar em Londres o início da acid house que foi o boom para descobrir o que eu 
queria da vida. Voltei para o Brasil e virei DJ.", conta Andrea.

Ela merece muito destaque e homenagem por sua trajetória e a história que construiu como a 
mulher pioneira do techno no Brasil. 
FoiFoi residente do Hell's Club no final dos anos 90, o primeiro afterhours do Brasil. O lendário clube 
onde marcou toda uma geração clubber e Andrea estava lá.

Também fez história com sua festa Club Alien, onde rolava 
um techno dentro de um teatro, assim ela foi conquistando 
seus fãs com sua música. 
"Foi"Foi um momento histórico incrível. Existia o clube Colum-
bia, do nosso querido Angelo Leuzzi, na Rua Estados 
Unidos com Augusta em SP, e foi para mim um marco, pois 
foi lá a minha primeira GIG oficial, numa terça feira ao lado 
dos consagrados DJs Renato Lopes e Marquinhos MS. 
Ao longo do tempo, o clube e as noites foram se expan-
dindo, dai surgiu o 1º after do Brasil, no porão do clube. 
Lembro que sábado das 11 as 4:00 a.m. pegava fogo o 
Sub Club e na sequência montavam outro ambiente musi-
cal chamado Helĺs Club.
Fui residente mensal a convite do DJ Mau Mau e do 
mentor Pil Marques, uma das melhores pistas de São 
Paulo, só novidades musicais, o techno.
Tem uma história engraçada: depois de tocar, clube 
lotado, escuro e com muita fumaça, consegui chegar até a 
saída. Detalhe: carregando o meu case mega pesado de 
vinil, eis que perco a chave do meu carro! E por muita 
sorte, ao voltar, logo na entrada, o segurança estava com 
ela em mãos, Ufa!", lembra Andrea quando começou era 
novidade ser DJ e mais ainda DJ Mulher.Cartaz do Hell’s Club,

em São Paulo (SP).
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Além de tocar muito, Andrea também 
gostar de estar do outro lado da cabine, 
fervendo e dançando nas pistas, gosta de 
ouvir um som alto e ver a reações das 
pessoas, além de usar esse momento 
para conhecer pessoas interessantes 
onde conseguia muita informação musi-
cal difecal diferente da dela. 
Para ela, é fundamental estar aberta a 
vários tipos de sons, porque ajuda a defi-
nir quais as tendências e também acom-
panhar o trabalho artístico do DJ.

Entrar realmente no mundo do artista é quase um estudo antropológico.
ComCom o tempo, muitas coisas mudam e a gente acompanha essas mudanças e crescimentos. Como 
foi para Andrea, que marcou uma geração clubber de São Paulo vendo essas mudanças. Para ela, 
o importante é respeitar e aceitar o que vem de novo como tendência e aproveitar o que cada ge-
ração tem para oferecer. Em suas palavras: "As vezes me pego analisando mesmo, penso que 
passei já por umas 5 gerações. A X, que foi nos 80; depois a cena 90; a de 2000, com as raves, 
agências e grandes clubes, rua Augusta em SP; 2010, com a chegada das festas de rua mais liber-
tárias e politicamente inclusivas - entre elas a Voodoohop, Mamba Negra, Capslock e Dsviante - 
essa última fui produtora e DJ residente. Em geral, procurávamos espaços públicos, e fazíamos 
ocupações artísticas. Nos últimos tempos, as festa migraram para as warehouses ou fábricas com 
a mesma necessidade autoral: tudo pela festa, pela música e todos envolvidos nela.
Já estamos na geração Y, cria desse comportamento, então para mim o importante é respeitar, 
saber aceitar o novo como tendência e parar de reclamar achando que tal época era melhor. Acho 
meio ridículo ter a cabeça fechada porque todas as épocas foram boas, a meu ver. Tem que se 
sentir representada, só isso! Assim como na música, óbvio, temos que sempre estar repaginando, 
pegando velhas referencias e aplicando com um novo teor, e acompanhando a evolução também 
política e reflexiva na música." Nos contou Andrea.

UltimamenteUltimamente nessa pandemia a Rainha do Underground anda fazendo muito after com ela mesma, 
no Zoom, na TR e nas lives.
"Estou me preservando ao máximo evitando reuniões com mais de 4 pessoas. Não é brincadeira 
o que a humanidade está passando, mas nada impede de aproveitar esse momento sinistro e pro-
duzir, se autoconhecer e tal. Sobre projetos, vou andando conforme a música, rs. Adoro viajar, ir 
em festivais e turistar, não vejo a hora.", finaliza.

Depois de anos de festas e afters, essa mulher continua com uma energia incrível e estamos espe-
rando ansiosos para ver esse ícone tocando nas pistas novamente.

Ela teve a oportunidade de participar de TV e rádios onde 
contou para todo público que no Brasil estava se fundindo 
um novo gênero musical eletrônico e era convidada fre-
quentemente pelas mídias. 

No início Andrea passou por muitas situações onde, como 
mulher, nas festas algumas pessoas esperavam só um erro 
para poder falar, mas claro que isso não acontecia, pois o 
seu triunfo é tocar bem. Rainha, né mores?!  
"Nos"Nos anos 90 era meio proibitivo falar desse assunto ou 
assumir a existência, passei por várias, mas sempre manti-
ve aquela calma, simpatia e educação de sempre, firman-
do uma postura mais dura através do som, no caso, eu 
tocava um techno pra lá de pesado, como escudo, pra es-
pantar mesmo o front! Felizmente estamos batalhando 
para que isso seja coisa do passado. Uma luta literalmen
te.", reflete.Cartaz do clube Columbia,

em São Paulo (SP).

Andrea no clube Jerome,
em São Paulo (SP).

Reportagem de
Daniel Asafh.
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Thiago Araujo falou com exclusividade a Colors DJ sobre sua carreira e sobre novos projetos 
que “vem aí!”

Muitas pessoas o conhecem somente pelas suas festas, outras muitas o conhecem por agitar as 
pistas das maiores festas de pop do país. Sobretudo, poucos imaginam o caminho que Thiago 
Araújo percorreu até alcançar seus 10 anos de carreira. Hoje, Thiago é considerado um dos maio-
res empresários da cena noturna LGBTQIA+ carioca, dominando também o Brasil com grandes 
labels.

FORMAÇÃO E PRIMEIRO PROJETO

ThiagoThiago se formou no ensino médio nos Estados Unidos e nos contou que desde jovem e por causa 
da oportunidade de estudo, ele não tinha como prioridade apenas passar no vestibular. “Eles me 
ensinaram a gerir minha carreira e não apenas a ser uma máquina para passar na faculdade como 
é no Brasil. E então quando eu voltei eu já estava decidido que seria Jornalista. Apesar disso, 
eu não queria “ter um emprego”. Eu queria ser igual a um médico: montar meu escritório e 
gerir minha carreira”. Apesar disso, formou-se em Jornalismo pela UFRJ, onde durante esse perí-
odo estagiou em diversos lugares, dentre eles, em uma revista de noivas. “Lá eu era o estagiário, 
masmas na verdade só tinha eu e uma jornalista, então eu era praticamente o editor, repórter, tudo!”. 
Thiago disse que foi durante esse estágio que entendeu a necessidade de investir no Jornalismo 
de Nicho. Portanto, em abril de 2010, ele criou o site “Pheeno”, um site de notícias voltado ao pú-
blico LGBTQIA+.

CARREIRA DE DJ

Paralelo a criação do seu portal de notícias, Thiago começou sua carreira como DJ que, apesar de 
ter realmente feito sua primeira apresentação em 2009, profissionalmente atua na área desde Ja-
neiro de 2010 completando em 2020, 10 anos de carreira. “A primeira vez que eu toquei foi a con-
vite de um amigo meu que conhecia meu gosto pela música pop e coincidentemente estava preci-
sando de um DJ que atuasse nesse nicho. Desde então eu toco, mas me considero DJ desde 2010 
quando me profissionalizei.
Thiago também relembrou momentos como quando fez um único treino para aprender a mexer no 
equipamento “Um amigo meu se disponibilizou a me ajudar e me cedeu 1 hora da CDJ antes da 
festa dele começar poder me ensinar. Coincidentemente, esse lugar era a Fosfobox.”
JuntamenteJuntamente com o seu projeto do Pheeno, Thiago se tornou o famoso DJ Thiago Araújo. “A cena 
POP sempre fez todo sentido pra mim. A música que eu queria tocar no churrasco na casa da 
minha avó no domingo, era aquela mesma música que eu queria escutar na balada, como por 
exemplo “É o Tchan”. Mas no meu começo de carreira como DJ, não existia tanto isso, as festas 
gays mais populares eram de eletrônico. Eu não tenho nada contra, mas nunca me identifiquei com 
esse nicho.” Desde então com seus sets imprevisíveis e sua grande diversidade musical, Thiago 
conquistou seu público e se consolidou nas pistas dos maiores eventos LGBTQIA+ do Brasil como 
na na Wallpaper (The Week), Chá da Alice, Treta Festa, entre outras.

10 anos de carreira do DJ, Produtor de Eventos e Empresário
Thiago Araújo.
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O empresário nos contou sobre seu primeiro evento que deu certo “em 2013 eu produzi a “Proje-
to Secreto” que acontecia na Barra da Tijuca, numa casa de swing. Toda semana enchia, nós colo-
cávamos cerca de 400 pessoas, só que o lugar era tão gigante que tinha um labirinto. Me lembro 
que às 1h30 da manhã quando abria a porta do labirinto, a pista esvaziava hahaha! E essa foi a pri-
meira festa que eu comecei a ganhar algum dinheiro”.

TRETA FESTA

Mas, talvez muitos não saibam e estejam curiosos para entender como surgiu a tão famosa Treta 
Festa: “eu me tornei assessor de imprensa de quase todas as festas do Rio de Janeiro inclusive do 
Galeria Café. Nessa época a casa funcionava de quarta à sábado. A dona do Galeria que, na 
época, já era muito minha amiga, falou comigo que estava querendo fechar as portas nas quartas. 
Foi então que eu pedi as quartas-feiras para produzir e convidei o Guilherme Acrízio para fazer-
mos sociedade”. 
Em 2014 começou a famosa Treta Festa que originalmente acontecia somente às quartas-feiras no 
Rio e hoje em dia é uma festa itinerante que conquistou vários estados do Brasil e também mundo 
afora, sendo considerada uma das festas LGBTQIA+ brasileira mais conhecida internacionalmente, 
com edições em Nova Iorque, Los Angeles, Santiago, Buenos Aires, Porto, Lisboa, Paris e por aí 
vai.

CLUBINHO DA ZONA NORTE

EE para arcar com todos os custos e ainda assim obter algum lucro, Thiago entendeu que precisava 
de um produto para cada dia da semana.
Nascido e vivido na Zona Norte, o empresário acredita que o Rio de Janeiro não deveria ser resu-
mido apenas na Zona Sul (área mais elitizada da cidade) e por isso entendeu que todos os lugares 
mereciam um clubinho LGBTQIA+.
Portanto, todas as quintas-feiras Thiago começou uma nova label que é hit até hoje na boate Papa 
G em Madureira, a “Festa Mara”.
Thi, como gosta de ser chamado, fez um convite à um novo sócio para produzir o que então seria 
o novo sucesso da Zona Norte. Junto ao produtor Guilherme Zattar começaram uma nova socieda-
de popularizando a “Festa Mara” e também a festa “O Baile”, que acontece aos domingos, 
também na boate Papa G.

PRODUTOR DE EVENTOS

EE por falar em Treta Festa, além de Jornalista e 
DJ, mesmo conciliando seu trabalho no escritó-
rio e nas pick-ups, Thiago ainda assim queria 
mais. Em 2012 foi quando começou a se aven-
turar também no universo da produção de 
eventos “eu acreditava que com a experiência 
que eu tinha adquirido como DJ durante esses 
anos, eu poderia agregar em algo na cena LGB-
TQIA+ POP. Tinha muita coisa incrível, mas 
ainda sentia que faltava algo”. Desde então, 
como o próprio disse, “eu já produzi muitos 
eventos que floparam para chegar até onde 
estou. Sem contar que eu não tinha muito di-
nheiro para investir e apesar da minha família 
ter uma situação financeira estável, eles não po-
deriam bancar meus sonhos. Então, o escritório 
do Pheeno e meus projetos, foram todos ban-
cados e pagos pelo DJ Thiago Araújo”. O atual 
empresário conta que com seu escritório, ele 
conseguiu fazer a comunicação de grandes 
festas, assim como a primeira que foi o Chá da 
Alice do produtor Pablo Falcão “nós assinamos 
a comunicação do Chá, então nos tornamos 
responsáveis desde a criação dos flyers até a 
venda de turnês da festa”.
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O SINÔNIMO DO SUCESSO E PROJETOS FUTUROS.

Para Thiago, trabalhar com o que ama é sinônimo de sucesso “quando você faz um sucesso, ele 
não dura pra sempre, então você já tem que trabalhar no que será seu próximo sucesso.” Hoje 
em dia, o então empresário, se orgulha de poder gerar empregos principalmente para pessoas 
LGBTQIA+ “desde a nossa faxineira do escritório até os nossos funcionários do Pink. 98% são 
LGBTs”.
ThiagoThiago conta que ainda tem projetos futuros como o Pink Flamingo em São Paulo e sonha com o 
bar em Nova Iorque “pode anotar, vocês ainda vão escutar falar do Pink Flamingo - NY”.
Além disso, o Rio de Janeiro ganha mais um novo point LGBTQIA+ comandado também por 
Thiago Araújo, a Blackcat, também em copacabana. “Será uma nova pegada, diferente do Pink, 
será um lugar mais exclusivo para o público que pede por isso”.
Apesar de todo o sucesso até agora, o jornalista, produtor de evento, DJ e empresário Thiago 
Araújo ainda tem muitos projetos pela frente e um público fiel a segui-lo.

Reportagem de
Mariza D’Amato.

PINK FLAMINGO - UM BAR LGBTQIA+ 
NO CORAÇÃO DO RIO.

“Na“Na minha percepção, quando nós viaja-
mos para fora a primeira vez é um grande 
evento. Só que no meu caso, se tornou 
muito mais do que diversão. Quando eu 
comecei a trabalhar com a Treta em Nova 
Iorque, eu vi uma cena de “bar-balada” 
LGBTQIA+ que ainda não existia no Rio de 
JaneiJaneiro. Eu senti que isso era o que estava 
faltando aqui”. Dito e feito! Thiago inves-
tiu em um dos mais recentes sucessos do 
Rio de Janeiro, o Pink Flamingo. O bar 
fica no bairro de Copacabana e abre de 
segunda a segunda. Com uma programa-
ção diferente a cada dia, para todos os 
gostos, com DJs agitando a pista, Drags e 
shows ao vivo.
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Se tinha um nome que merecia estar como ÍCONE na estreia da Colors DJ representando a 
nossa seção House Music, esse nome é ALTAR.

O próprio nome deste duo de sucesso, que conta com os maranhenses Marcos Aurélio Carvalho e 
Valdécio Marques Cruz, os DJs e produtores musicais Macau e VMC, já nos diz muita coisa. ALTAR 
combina muito com Ícone, pois não é pra qualquer um ter um título de #1 em uma das paradas 
musicais mais importantes do mundo, a americana Billboard.

Mas como estamos mostrando o lado difícil disso tudo, eles levaram 9 meses para finalizar todo o 
trabalho, pois a escolha de convidar a grande diva Jeanie Tracy não foi por acaso. Naquela época, 
a realidade era outra, pois foi usando a lendárias Internet discada (Quem não lembra desse rolê?) 
que eles se comunicavam desde o início, pois, ao decidirem que a música deveria ser com a 
Jeanie, eles enviaram parte da música para ela com o convite de fazer este trabalho mesmo à dis-
tância.
Além disso, tinham as dificuldades que o MP3 trouxe para toda indústria da música, principalmente 
para as gravadoras, que estavam sendo afetadas pela distribuição fácil de músicas pela Internet. 
Entretanto, apesar de todas as dificuldades que passaram, a música foi um sucesso! 

Mas vocês acham que foi fácil ou pura 
sorte? Seria impossível!

Primeiramente,Primeiramente, fácil jamais seria para 
qualquer artista. Até 2007 nenhum ar-
tista brasileiro tinha alcançado essa 
marca, “foi muito especial pra gente, 
pois alguns DJs brasileiros já tinham 
alcançado o number one, mas em pro-
jetos que foram contratados por 
algum artista, ..., no nosso caso foi 
nosso single mesmo...”, nos contou 
Macau sobre o hit Party People. 

Valdécio Marques Cruz - DJ VMC.

Conheça os primeiros brasileiros que foram #1 da Billboard
Hot Dance Club
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Pura sorte vocês já perceberam que não foi também! 

FoiFoi graças ao planejamento estratégico de escolher a voz certa e de principalmente serem ousados 
com o convite da cantora norte-americana (que já trabalhou com nomes como Mariah Carey, Mi-
chael Jackson, Celine Dion e Aretha Franklin, além de ter entrando nas parada da Billboard tanto 
sozinha, quanto com o renomado duo Rosabel, dos DJs Ralphi Rosario e Abel Aguilera),que al-
cançaram o #1 três vezes juntos, “nós acreditávamos muito nessa música e por enviamos um e-mail 
para Jeanie e ela topou levar este projeto a distância”, finalizou Macau, que também contou que 
a gravadora americana escolhida pela Jeanie foi a Tommy Boy Records, uma das principais grava
doras dos EUA, que já teve trabalhos com Queen Latifah e com a também icônica RuPaul.

Marcos Aurélio Carvalho - DJ Macau.

E Party People estreou na parada Hot Dance Club Play #50. “Na época estreou nas últimas coloca-
ções e foi ganhando novas posições, e quando chegou no #10 já estávamos extremamente felizes, 
até que então alcançamos o #1”, disse Macau.
Além de toda essa linda história, a dupla Altar emplacou outros hits no #50 da Billboard: Turn It 
Out (#7), Everybody UP (#7), Andale (#20) que foram com a própria Jeanie Tracy, além de Sound 
OF Your Voice (#22) e Can U Hear Me (#14) com a cantora, também brasileira, Amannda. Verda-
deiros Ícones! 

Foi uma trajetória incrível e que em algum momento chegou ao “fim” por conta de projetos novos 
e divergentes. A amizade continua e sabemos que estão preparando um projeto novo de resgate 
a todos esses hits que fizeram e ainda fazem muito sucesso nas baladas do Brasil e do mundo 
afora.

Fica o questionamento de por que a mídia especializada ignorou este feito na época!? 

“Um“Um ano depois um programa de TV mostrou a parceria de Vanessa da Mata com o cantor Ben 
Harper dizendo ser a primeira parceria de sucesso feita à distância, o que me deixou bem chatea-
do na época”, nos confessou Macau, o que realmente dá pra entender. Party People foi uma 
música que na época ainda era taxada como música pra comunidade “Gay” (LGBTQIA+), mas que 
hoje não foge muito do que ainda estamos vivendo.

Geralmente não é fácil (quase nunca é) e não foi diferente para esses dois DJs maranhenses, mas 
que com ousadia fizeram um belo trabalho à distância, com a internet discada e em parceria com 
uma cantora que trabalhou com grandes nomes da música mundial. Por isso e por muito mais que 
mereceram tanto essa matéria de ÍCONES para ficar registrado que este feito é da dupla ALTAR. 

Macau, Jeanie Tracy e VMC.

Reportagem de
diego Aganetti.
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A real importância de ser um DJ Residente de um club ou selo musical.

Que o novo normal está se instalando nas relações entre público e artistas, isso todos já sabemos. 
Stream, transmissões ao vivo e shows digitais (uma releitura das gravações de DVD) se perpetua-
ram como meio principal de comunicação pra classe artística. O que é perfeito, pois o vínculo de 
profissionais, comunicadores e a grande massa estão aquecidos. 

Mas hoje venho fazer você, que já é ou pensa em trabalhar como DJ, pensar conosco uma outra 
ferramenta que pode ser muito assertiva no seu planejamento de carreira no período Pós Pande-
mia: as Residências e a Exclusividade. 

Deejay residente é o profissional de mixagem regido via contrato prestação de serviços autônomos 
através da CBO (CLASSIFICAÇÃO BRASILEIRA DE PROFISSÕES) de número 3741-45. E define 
como local de trabalho shows, festas, palestras, eventos, filmagens e estúdios. Atuam em equipe, 
sob supervisão ocasional e ruídos constantes e trabalham em horários irregulares, em estúdios, a 
céu aberto ou em veículos de comunicação. Isso em meio a muitas polêmicas sobre a regulamen-
tação profissional e contratos abusivos. 

A importância de se ter bons DJs residentes exclusivos em clubes ou festas vai muito além de 
criar identidade para os mesmos. Em um cenário pós pandemia e retomada de aglomerações, ele 
é ‘O CARA’ que vai usar de todo o conhecimento do briefing do evento (leia-se interação regular 
com o público da casa que representa), para reconstruir todos os cacos que o vírus da SARS-CoV-2 
deixou. Representando assim, coerentemente, a identidade musical pensada pela Direção de Arte 
da empresa, seja ela de qual segmento for. 

AA opinião de um DJ residente também sempre é considerada antes da contratação de headliners 
(artistas convidados para o horário principal), pois eles fazem a linha de frente na relação com a 
pista e o feedback de seu repertório com o público e a experiência plástica do club é desenhada 
por eles.

ParaPara ser um DJ Residente de sucesso e conseguir monetizar positivamente, é preciso ir além da 
função de mesclagem de músicas de acordo com o seu próprio posicionamento artístico: é preciso 
EMPATIA pra esse cargo. Ao assumir a identidade sonora do Club, pensado pelo diretor artístico, 
ele deve deixar o ego de lado, alinhar postura, pesquisar e ter profissionalismo, além de  conectar 
músicas que tenham significado para experiência sonora do horário em que foi escalado e quando 
exclusivo representar o seu Club em festas seja no Palco, bastidores ou pista.

AS RESIDÊNCIAS E A EXCLUSIVIDADES NA CARREIRA DE DJ.
VALE O RISCO?
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Do Warm UP ao Closing time, DJs residentes devem ter consistência na sua tarefa de engrenagem 
naquela noite e aprimorar a experiência dos presentes, a fim de fidelizar os novos clientes neste 
quadro pós pandêmico e estreitar os laços DJ/Público. Uma das maiores dificuldades dos clubs 
que enfrentaram de cabeça erguida a realidade das Festas Clandestinas é a adaptação em posicio-
namento e estrutura para continuar levando entretenimento sério pra o grande público e o que se 
espera é que os novos residentes bombearão o mercado com muita competência, aquecendo o 
mercado e abrindo portas.

Profissionais do meio artístico já elegem como tendência para o mercado do entretenimento o 
aquecimento do consumo e maior frequência do público nos clubs controlados, por visarem entre-
tenimento com segurança sanitária e experiências sonoras mais reais depois das chuvas de lives 
dos últimos meses. Serão neles onde as retomadas de reuniões de pessoas consumindo música e 
arte acontecerão gradativamente, visto que as grandes aglomerações de festivais, por exemplo, 
ainda estão proibidas ao redor do globo. 

Entramos em contato com Leandro Ribeiro, gerente do badalado AVALON CLUB em Goiânia e 
com vasta experiência em contratações, para nos ajudar responder estas perguntas. E o seguinte 
posicionamento em relação às residências, exclusividades e o momento pós pandemia, vem somar 
ao nosso pensamento:

“A“A residência para um DJ é, ao mesmo tempo, uma grande responsabilidade e escola. Se 
tornar residente de um bom club certamente é o desdobramento de um bom trabalho reali-
zado pelo profissional, afinal os produtores e gerentes dos clubs escolhem à dedo seus resi-
dentes. 
A exclusividade de um DJ, quando este se torna residente, não se limita a um risco, mas à ga-
rantia de datas fixas e de um trabalho constante que agregará a cada semana na trajetória 
deste profissional.
O atual contexto dos pós pandemia, o mercado solicita ainda mais que DJS se dediquem, se 
reinventem e procurem realizar seu trabalho de maneira ética, compromissada e, acima de 
tudo, levando para as cabines o prazer e amor pela música. 
Cabe ressaltar que o entretenimento não é apenas lazer, mas uma das mais importantes 
formas de relação humana, pois esta, também, é parte integrante da vida dos sujeitos. Por-
tanto, ser um bom DJ é contribuir no processo de potencialização da vida, através do entre-
tenimento." – Leandro Ribeiro, Gerente Avalon Club (GO). 

Então, DJ! Você quer alinhar seu planejamento de carreira com o crescimento de clubs e festas de 
forma ética e compromissada? 

Seguem algumas dicas:

1. Cultive a empatia sonora e aprimore sua técnica. 

EntendaEntenda o que o club que você está se relacionando tem como missão e visão musical. Qual 
a experiência sensorial que a casa trás e onde o som que você toca pode somar nessa cons-
trução. E informar aos diretores quais novos recursos tecnológicos estão disponíveis para am-
pliar esse processo de encantamento é função dos residentes.

2. Invista em Marketing e Networking de Valor.

Perceba que a relação DJ v.s. Club é uma estrada de reciprocidade. O residente tem seu tra-
balho amplificado pelo Club enviando você como um produto da casa, mas também precisa 
da retaguarda banhada à competência e realinhamentos constantes. É como um casamento. 
Precisa-se de muita reciprocidade para que a relação seja produtiva e eficaz para o caixa do 
Club.

3. Esteja preparado para qualquer horário de apresentação. PESQUISE.

Parece o mais óbvio dos insights, mas é onde se vê uma grande parcela de profissionais er-
rando "feio" por aí. Imagine que o voo do Headliner contratado atrasou ou no pior dos casos 
cancelou. É você quem irá fazer um Long Set. Daí surge a pergunta: Você está preparado pra 
manter a serenidade e emplacar a melhor balada da vida naqueles clientes em frente a sua 
cabine? Se não, ESTUDE triplicadamente a partir de hoje. 

PraPra encerrar, RESIDÊNCIAS trazem o bônus do aprendizado e desenvolvimento para quando for se 
apresentar como convidado EXCLUSIVO. São de extrema relevância para consolidar o seu posicio-
namento artístico perante o público e com contratantes a médio e longo prazos, além de porta de 
entrada para network com muitos grandes DJs que são hoje referências na cena eletrônica mundial 
(visto que vai em maioria das vezes abrir ou fechar pista pra eles). São também usadas como cartão 
de visitas no seu release, agregando valor mesmo você ainda não tendo uma grande massa de fãs. 
A resposta é: Vale sim o risco de exclusividade pela coerência e consolidação de um bom
trabalho.
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reportagem de
Emmanuel Cavalcante.

O período da pandemia evoluiu muito o nível de produção de música eletrônica no mundo, tor-
nando a pesquisa e filtragem de material também muito importante nesse processo de seleção de 
DJs para serem os porta vozes desta nova direção sonora dos clubs em reaberturas. Um grupo 
seleto está sendo procurado. A hora é agora!

Defina sua identidade musical ao usar a ferramenta RESIDÊNCIA para aumentar o engajamento do 
público e o seu trabalho será reconhecido e monetizado. Até um convite para um AGENCIAMEN-
TO pode rolar depois disso. 

Mas calma que esse é um assunto para o nosso próximo papo. 
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Reportagem de
renan francisco

A versão que muitos não sabem: como o DJ percorre um caminho extenso até chegar aos ho-
lofotes e a grande mídia com status de artista.

O que você imagina ser a vida atual de uma DJ em atuação? Como você, sente que pode ser a 
rotina de um deejay ou produtor em sua preparação para as turnês? Quando você pensa em seu 
artista preferido o compara com outros de segmentos mais midiáticos?
Sabemos que o Brasil, apesar de ser um dos epicentros da cena LGBTQIA+, ainda temos um longo 
caminho a percorrer na relação Deejay versus artista. Histórica e mercadologicamente, a profissão 
de DJ no Brasil sempre foi confundida e desvalorizada. As pessoas (incluindo fãs, contratantes e 
público), há pouco tempo tem unido a imagem do seu ídolo musical com as vertentes de um artis-
ta, que inclui fama, reconhecimento, planejamento estratégico de carreira, investimento por parte 
de patrocinadores ou empresários não só da área musical, entre outras necessidades básicas; 
como um simples camarim montado dignamente para o preparo pré e pós apresentação e 
também para também para receber o carinho dos fãs após cada show.

Para quem faz parte do show business e escolheu como profissão DJ / produtor musical, a vida não 
é nem um pouco fácil. Ao longo dos últimos anos, ouvimos diversos astros nacionais e internacio-
nais e a maioria traz consigo o mesmo pedido de ajuda, que é um apelo por necessidades básicas 
e de cuidados para que o show tenha o mesmo rendimento e qualidade em todas as praças que 
passar. Turnês nacionais e internacionais, muitas vezes viajando sozinho, tendo que desenvolver as 
funções de seu próprio agente, como receber os cachês, resolver problemas de ordem técnica, 
cuidar de repertório, desenho de luz; isso tudo em locais desconhecidos, fora de seus lugares de 
rresidência, onde geralmente tudo fica absolutamente mais fácil. Alguns nomes da cena preferem 
enfatizar que a vida de DJ é como se fosse um operário da música, que até os minutos finais de 
cada set é uma emoção e sem saber muito o que irá acontecer.  Isso falando de equipamentos, da 
qualidade de som de cada casa ou festival e, principalmente, dos percalços naturais que aconte-
cem quando se tem uma equipe. Imaginem quando não? 

É uma questão de sobrevivência que muitos - quase todos - enfrentam bravamente, entretanto, a 
falta de recursos e material humano capacitado, que deixa os talentos - leia-se DJs - desamparados 
e muitas vezes, abrindo mão do lado artístico para se preocupar com detalhes administrativos e de 
ordem empresarial.

ComoComo tudo tem dois lados: o fato de a profissão DJ não ser considerada um feito artístico - que 
fique claro, na maioria das vezes, isso é somente aqui no Brasil- temos um caminho de luta e já de 
conquistas. Profissionais ganhando destaques em veículos de comunicação que não abriam as 
portas, imprensa especializada que emite brilhantemente o tratamento que cada um dos talentos 
merecem e principalmente: o preparo incessante de cada um dos deejays e produtores para trans-
formar as suas realidades e o cenário, transformando as performances em verdadeiros shows, 
atraindo e aumentando sua fanbase e abrindo os olhos dos contratantes, que aos poucos  desper-
tam que temos grandes talentos em nosso cenário.

Que nos próximos tempos, possamos ver a imagem do DJ e produtor, assim como temos em 
alguns países da Europa e Estados Unidos, como grandes astros. Enquanto isso ainda parece dis-
tante, vamos ajudar o nosso artista predileto, consumindo seus produtos, lançamentos e principal-
mente: deixando-o com a sensação de que não existe diferença para um astro norte-americano ou 
europeu, para nossos talentos nacionais. 

Os bastidores das pick-ups
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Será que todos se importam com a imagem que transmite nas redes sociais?

Talvez nunca tenha se visto tantos deslizes praticados por pessoas públicas em suas redes: desde 
vazamento de imagens privadas, até discussão com companheiros de trabalho via postagens, re-
postagens e comentários ofensivos.
O artista, deveria seguir um manual de conduta e educação em cada publicação, uma vez que o al-
cance é assustadoramente grande e não conseguimos mensurar os estragos quando se perde o 
tom.

No começo do momento pandêmico, os clubes LGBTQIA+ criaram alternativas para manter seus 
talentos em evidência por meio de lives shows, performances, festas por plataformas de streaming, 
e o que pudemos constatar é que em média 70% dos profissionais deslizaram em sua apresenta-
ção. Uns pelo excesso, outros pelo despreparo e alguns por esquecer que tinha uma câmera ligada 
e deram ênfase aos seus desejos mundanos em plena transmissão ao vivo. 
ParaPara quem seguia como expectador, de certo, no mínimo se assustou. Isso, na construção de car-
reira e trajetória de qualquer artista, ainda mais falando em talentos que ainda tem resistência em 
conseguir seu lugar na grande mídia é um grande retrocesso e ponto negativo no portfólio. 

Um dos grandes segredos, é manter uma equipe afinada, desperta e que venha de acordo com o 
perfil do artista que se escolhe trabalhar. No cenário artístico, principalmente em mídias que ainda 
não dominamos totalmente, é necessário toda cautela e dedicação. Assim, passaremos por esse 
momento aprendendo as novas e atuais mídias, não excedendo os ânimos e tendo excelência em 
seu desempenho. 
Cautela, cuidado, expertise e força de vontade trarão, desse período novo para todos, resultados 
positivos. Tentemos!

Reportagem de
renan francisco

Redes Sociais x Carreira
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Confira entrevista especial com Anne Louise falando sobre esses últimos seis meses de quarente-
na, das lives em alta qualidade, o novo formato do curso da CAL e muito mais:

Como foi a migração dos palcos ao redor do mundo para as lives shows?

LogoLogo que a pandemia foi declarada, eu sentia que não seria rápido. Como tinha alguns meses com 
muitas datas programadas para o verão do hemisfério norte, acabei me preocupando em logo 
pensar uma estratégia para não me afastar do público de lá. Aí criamos um projeto chamado In Da 
House, direto da minha casa, para a casa das pessoas, transmitindo através do Facebook (era a 
plataforma possível na época) das casas em que eu teria datas. Fizemos parcerias de trabalho 
muito boas nessa época, eram datas pra países e públicos diferentes. Aquilo me preencheu, não 
fiquei tão saudosa das pistas por ter recebido o carinho do publico e ainda tinha a adrenalina das 
transmissões.transmissões. Como eu estudei tudo muito antes de outros profissionais, inclusive de vídeo, cheg-
uei a dar algumas consultorias sobre live streaming.

Se tem uma coisa que os DJs da nova era – mais 
digital - precisaram aprender na marra durante a 
pandemia, foi como fazer transmissões de lives. 
Mas rapidamente, a DJ Anne Louise percebeu que 
o “negócio” era muito mais sério do que a maioria 
imaginava. 
AnneAnne Louise é sem sobra de dúvidas uma das 
maiores DJs Profissionais da atualidade, pois 
sempre chama a atenção pelas suas entregas nas 
festas de Tribal House brasileiras - e do mundo – e 
também fora dos eventos, pensando sempre em 
todos os detalhes possíveis.

Anne Louise

“
“

...cheguei a
dar algumas
consultorias
sobre live
streaming.

A nova era de DJs
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Você, que é uma das DJs que mais transita mundialmente em tours, como tem sido se realin-
har em pouco mais de 7 meses de isolamento e agora flexibilização social?

Foi um momento ímpar na minha vida. Apesar de profissionalmente ter sido muito delicado, meu 
lado pessoal ficou melhor do que nunca. Fiquei muito tempo com minha família na Bahia, real-
mente muito isolada. A flexibilização eu estou sentindo mais de um mês pra cá, quando voltei pra 
São Paulo. Mas tem sido bom ficar em casa. Eu viajava muito. Vivia muito cansada. Eu me excedi. 
E não sabia mais como sair daquele ciclo vicioso de tanto trabalho. Então eu amei esse tempo mais 
quieta com minha namorada e minha família. Agora estou renovada e pronta pra voltar. E melhor 
ainda... Porque minha energia está melhor e cheia de ideias pra aplicar.

Sabemos que seu padrão de qualidade é impecável. Como foi integrar novas ferramentas nas 
lives para melhorar a qualidade na plataforma?

Eu acredito que temos que colocar toda a força criativa, técnica, objetivo e responsabilidade pos-
síveis pra executar algo pro público, mesmo que seja arte, que é um furacão de emoções. Isso eu 
só fui aprender depois de muito tempo, quando entendi o quanto isso tudo poderia me resultar 
em um sentimento de profissionalismo das pessoas, elas gostam de ver algo realizado com cuida-
do, pensado com carinho. 

Assim que veio a pandemia, eu me concentrei em estudar todas as técnicas que existiam dis-
poníveis na internet sobre live streaming. O que existia de conteúdo era muito pouco, por isso tive 
que estudar em 3 idiomas até montar um setup que conseguisse entregar um material com quali-
dade de som e precisão na transmissão. Como sempre gostei de vídeo, já tinha algo de câmera 
também que me ajudou. Eu e Monica, minha namorada, conseguimos fazer transmissões muito 
legais, saí feliz dessa época.

Sabemos que você tem uma escola que profissionaliza Deejays, profissionais da música e pro-
dutores em Salvador. E que já era de bastante destaque e sucesso pré-pandemia. Quais são 
seus planos para reativar as aulas? Teremos formato dos cursos em EAD? Até para pessoas in-
teressadas de outros estados?

Na verdade, hoje eu moro em São Paulo, mas a escola existe em Salvador, com alguns professores 
e cursos não só de DJ, mas de produção musical também. Eu vinha aplicando o curso de DJ no 
Rio, Belo Horizonte e Brasília. E o plano agora é montar a turma paulistana. O curso EAD já está 
sendo gravado. Estamos montando uma plataforma com diversos módulos de cursos para que eu 
possa passar um tanto do que tenho de experiência e de estudo na área técnica de discotecagem, 
mas sobretudo sobre criação de imagem artística, impulsionamento nas redes e comunicação com 
o público, como chamar atenção no mercado, Direito e contratos e tudo necessário pra que o 
prprofissional DJ se projete com sucesso no mercado. Fora DJ, eu sou advogada de formação e es-
tudei anos de Relações Públicas.

Sua rotina nesses últimos meses tem se resumido 
a produzir, gerir seus outros negócios e preparar 
o retorno presencial ou tem mais alguma novi-
dade que você possa adiantar aos nossos 
leitores?

Além das minhas marcas de roupa e acessórios, 
músicas para os digitais shows e o curso de DJ, eu 
tenho me concentrado muito em vídeo. Virou 
minha nova paixão e eu irei lançar esses dias um 
novo conceito de vídeo para YouTube, algo que 
venho apostando bastante, algo ligado a arte, ao 
que ama minha alma. 

Anne Louise

“
“

temos que colocar toda a
força criativa, técnica, objetivo
e responsabilidade possíveis pra
executar algo pro público
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Reportagem de
Diego Aganetti
e renan francisco

Vimos seu projeto presencial na San, onde você é estrela desde a estreia. Como é pra você 
tocar em sua cidade Natal, onde remete tantas emoções desde a época do beco da off, da sua 
banda musical. Conte-nos como você lida com as emoções de toda uma carreira consolidada 
com muito suor?

EuEu tenho uma história longa na música, já são 14 anos como DJ, com 7 anos eu já estava em aula 
de piano clássico. Foram muitas fases distintas. Já tive banda, já estive em outras cenas da música 
eletrônica. Já fui underground, já toquei em raves e depois cai numa cena bem comercial. Cada 
conquista é muito comemorada, até por ser fruto de muito trabalho. É incrível como nada da minha 
vida veio fácil. Ninguém sabe muito, até porque o público só vê o produto que nós artistas projeta-
mos nas redes pra eles conhecerem, mas desde o início nada foi simples de se conseguir. 

Minha família não apoiou, eu não tive apoio de contratantes ou pessoas grandes. Eu era sozinha, 
numa cidade distante, como Salvador. Tive que estudar e mapear o mercado nacional, entender 
como chamar atenção nele, como me soltar da minha timidez, como encarar os palcos de uma 
forma única, porque se não fosse assim, eu sabia que continuaria em Salvador até hoje. Por isso 
sempre digo pros meus alunos que tudo é possível, até uma nerd baiana de 12 graus miopia que 
não conseguia falar com ninguém, estar tão tranquila tocando num palco pra 5 ou 10 mil pessoas 
em São Paulo.

SeusSeus planos de 2020, teoricamente foram todos transferidos para pós pandemia, exceto os 
que conseguiram encaixar no formato remoto. Quais suas estratégias para fazer de 2021, pós 
vacina, mais um giro ao mundo?

AchoAcho que não só eu, mas outros artistas passaram por isso. 2020 seria o ano de um auge profissio-
nal que estou lutando há tempos. Mas eu sou espiritualista e sei que tudo vem por um motivo. 
Talvez se eu tivesse continuado da forma imparável como eu estava eu não teria conseguido conti-
nuar como DJ nem mais um ano sequer. Agora estou descansada, feliz e pronta pra dar o melhor 
de mim nesse retorno. Vamos voltar com tudo pra girar ainda mais o mundo!

Como você, que é cidadã do mundo, vê as novidades em torno do novo normal? Tem acompa-
nhado o progresso ou retrocesso de alguns lugares fora do Brasil? Sente vontade de ficar na 
função aeroporto / aviões / hotéis e possíveis aglomerações depois da marca alarmante do 1 
milhão de mortos no mundo todo pelo Coronavírus?

Eu tenho ficado muito preocupada. Não sei se por ficar muito tempo com minha família, mas 
acabei me acostumando a vida muito em casa. Álcool, lavar tudo e cuidados com máscara sempre. 
Cheguei a andar de face shield de uma cidade pra outra pra gravar digital show.  Estou acompa-
nhando o andamento dos outros países, sobretudo os que tenho mais laços e amigos. E não sei 
mais como reagir a tudo isso. Ainda estou com certo medo do que nos aguarda. Eu tenho optado 
por não pensar muito sobre o futuro, porque me dá até certo medo. Algo me diz que não será a 
última vez que passaremos por isso. E tenho medo do que serão as próximas.

Realmente não dá pra pensar muito nisso mesmo Anne!

Fiquem atentos a coluna mensal dessa grande artista! Ela tem muito a contribuir com este projeto 
da Colors DJ, fazendo parte da equipe de colunistas da revista.
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E hoje, ela vai falar um pouco da sua experiência profissional e como concilia sua vida sendo uma 
profissional multifuncional. Confira:

Quando escutamos o seu nome logo assimilamos a arte de ser DJ, a músicas diferenciadas, a 
sets impecáveis e com muita qualidade, mas Bia Marques vai muito além de sua profissão. 
Como é pra você, mulher lésbica, trabalhar num nicho onde esse espaço que você ocupa é ma-
joritariamente ocupado por DJs/produtores/professores homens?

Ah muito obrigada pelos elogios! Mas com sinceridade? É uma luta desde sempre hahahaha... 
Parece que por a gente ser mulher e principalmente sapatão, temos que " mostrar serviço" e tra-
balharmos em triplo pra receber o "respeito" das pessoas no universo da noite. A gente pode 
acertar 20 vezes, mas naquela única vez errada vai ter uma pessoa pra apontar o dedo e essa 
pessoa, na maioria das vezes, vai ser um homem kkkk... 

Você acredita que exista o preconceito na cena?

Acredito que exista preconceito sim, óbvio. Por isso que pra encarar esse universo majoritaria-
mente masculino tive que me blindar de alguma forma e com isso acabei adquirindo a fama de 
"braba" por sempre estar muito séria ou de cara fechada nos eventos. Mas quem me conhece 
mesmo sabe o amor de pessoa que eu sou hahaha... Foi apenas uma forma que achei para conse-
guir respeito e mostrar que sou realmente boa no que faço. 

Você já passou por algo que possa compartilhar?

Já sofri preconceito desde DJs homens querendo me ensinar o meu trabalho, até profissionais de 
som duvidando da minha capacidade de entender as coisas e querendo botar a mão em mixer ou 
CDJ achando que não sei ou já deduzindo que vou fazer errado. Sem contar os inúmeros jobs que 
já perdi por não ser/estar num padrão ou por ser lésbica que não performa feminilidade.

A DJ Bia Marques, conhecida no mundo Open 
Format, comercial ou alternativo, é referência para 
muitos profissionais da área, sejam eles novos ou 
até mesmo veteranos, nas noites cariocas. 

ElaEla consegue hipnotizar qualquer pessoa com seu 
set harmônico e mixagem impecável, mas o que 
muitos não sabem é que, além de DJ, Bia também 
é Produtora de Eventos e professora de discoteca-
gem.

Bia Marques

já perdi jobs por
não ser/estar num
padrão ou por ser
lésbica que não
performa
feminilidade.

“
“

Um furacão chamado Bia Marques
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É mais comum termos um primeiro contato com a música através de aulas de músicas no colé-
gio ou até mesmo um parente/amigo para ensinar algum instrumento, porém, ninguém nos 
ensina a tocar numa CDJ. Como se deu o início da sua trajetória como DJ? 

Pior que na época da escola eu tinha aulas de música, sim, e sempre me sai muito bem (modéstia 
parte, pessoal) hahaha..., mas acho que o principal de tudo é que eu levava essas aulas de música 
incrivelmente a sério, elas até hoje foram muito úteis pra mim. Foi ali que eu tive o primeiro contato 
com o que seria um compasso, tempo de uma música, lidar com instrumentos, e etc., então eu 
guardo com muito carinho a lembrança dessas aulas. Um outro ponto da minha vida que sempre 
me ligou a música foi o fato do meu tio ser baterista e desde pequena ele me incentivava a tocar 
e lidar com a bateria ou, até mesmo, batucar as panelas da minha avó com colheres de pau 
hahaha... Então devo parte do meu amor pela música graças ao meu tio Robertinho.hahaha... Então devo parte do meu amor pela música graças ao meu tio Robertinho.

Sempre foi um sonho seguir uma carreira na qual a música estivesse presente?

Meu início mesmo como DJ caiu de paraquedas no meu colo hahaha... Sempre amei música, mas 
nunca pensei que fosse trabalhar com isso, já que existia todo o preconceito da minha família com 
relação a trabalhar com música. "Trabalhar com música é coisa de vagabundo que não quer es-
tudar"  e "Se for músico vai morrer pobre" eram coisas que eu escutei constantemente da minha 
mãe no início, e ela não considerava como uma profissão séria, mas sim um hobby ou até mesmo 
que eu não estava indo para trabalhar, e sim ''farrear'' segundo ela hahaha... 

Acho que até eu não aceitava o fato de ser DJ como algo muito sério, talvez eu pensasse que 
poderia ser mais diversão do que trabalho pela forma como eu enxergava alguns DJs nas baladas. 
Acho que o início mesmo da minha trajetória como DJ se deu 2 anos depois de eu ter começado 
a frequentar a noite alternativa underground carioca. Eu já amava ouvir músicas, mas eu me encan-
tei pelo fato de como os DJs conseguiam transacionar entre uma música e outra sem que o público 
percebesse. 

A partir daí, fui começando a observar muito o que eles faziam, o movimento das mãos, ouvindo 
como cada música se encaixava de forma diferente e em cima disso fui querendo me aprofundar e 
estudar por conta própria o universo da discotecagem.

Lembrando da sua técnica que, além de incrível, é admirada por muitos produtores e DJs da 
área, como foi para você se profissionalizar como DJ?

MaisMais uma vez obrigada pelos elogios, gente, vou ficar sem graça hahahaha... A parte de me profis-
sionalizar foi meio que na marra. Na época que eu estava focada em aprender e estudar tudo sobre 
o universo da noite, comecei a pesquisar cursos de discotecagem e me deparei com valores altíssi-
mos e que eu não tinha condições de pagar, então foi a hora que o santo YouTube apareceu em 
minha vida. Comecei a jogar tudo o que eu queria saber nele e felizmente encontrei basicamente 
tudo. Então fui começando a perceber uma evolução à medida que eu ia vendo e aprendendo nos 
vídeos e quando eu chegava na balada eu já estava começando a entender o que os DJs faziam 
para conseguir mixar ou quais movimentos eram aqueles que eles estavam fazendo com as mãos. para conseguir mixar ou quais movimentos eram aqueles que eles estavam fazendo com as mãos. 

Então desde sempre fui autodidata e fui me forçando aprender aos poucos. Com isso, comecei a 
chegar em alguns produtores de festa que eu já frequentava e pedia a oportunidade de fazer um 
set em alguma festa, que fosse no início ou no final, 15 minutos ou 1 hora de set. Eu queria real-
mente me arriscar porque estava sentindo que eu estava pronta e queria testar pra ver no que ia 
dar.

Quando o conhecimento é muito, há quem passe para frente. E foi assim que você fez! 
Quando e como foi o seu primeiro contato ao dar aulas de DJ? Sempre foi algo que você 
sonhou em fazer?

DepoisDepois de um determinado tempo, algumas pessoas, principalmente meninas, vinham me mandar 
mensagens tirando dúvidas ou até mesmo querendo saber se eu dava aulas particulares de disco-
tecagem. De início, achei estranho e ficava me perguntando: como eu que aprendi tudo sozinha, 
poderia repassar isso pras pessoas de alguma forma? E foi mais ou menos nesse mesmo período 
que uma amiga produtora e diversas DJs brabas aqui do RJ decidimos botar de pé o projeto da 
Oficina das Minas, que veio a ser um curso de discotecagem acessível especificamente para mul-
heres que gostariam de aprender a tocar ou que já tinham alguma experiência e precisavam só de 
um empurrãozinho.um empurrãozinho.

Foi uma experiência incrível porque fui uma das professoras e, nesse momento, eu percebi que eu 
realmente poderia passar esse conhecimento que eu adquiri e, principalmente, ter a troca que eu 
tive com as meninas ao longo do curso. Das professoras até as alunas, cada uma tinha uma vivência 
diferente de carreira e de vida, o que somou demais não só pro projeto, como pra minha vida 
também. 

Estar reunida com diversas mulheres trocando experiências e conhecimento foi maravilhoso 
demais. A oficina acabou entrando como um hiato, acho que por falta principalmente de espaço e 
apoio para realizarmos as aulas. Como fazíamos a oficina com preços acessíveis - tipo 10 reais ou 
até mesmo de graça -, não tínhamos condições de pagar um espaço com a estrutura e equipamen-
tos que era preciso para ministrar as aulas. 
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reportagem de
marisa d ámato.

Atualmente você é residente de diversas festas e conquistou um público muito fiel ao seu tra-
balho. Hoje você também tem alguns eventos como produtora e dona de algumas labels. O 
que te impulsionou a querer produzir eventos e como é pra você ter se tornado também uma 
contratante?

AA realidade é que, quando a gente entra no limbo da discotecagem, a gente fica querendo se 
enfiar cada vez mais nesse universo da noite e quando vamos ver já não tem mais como sair haha-
hahaha... Produzir eventos acabou vindo de uma forma muito natural porque eu gostaria de ouvir 
determinado ritmo em uma festa que não tocava ou raramente aparecia e foi assim que nasceu o 
meu xodó, a festa Rompiendo, que produzo com um dos meus melhores amigos, Matheus Gay-
gher (também produtor da festa Morta), e nosso amor pelo reggaeton e vertentes latinas nos fez 
entrar nessa maluquice de produzir eventos. 

Simplesmente porque gostaríamos de ouvir mais na noite kkkkk... Não vou falar que produzir even-
tos são flores porque quem produz obviamente sabe que não é, mas é muito gratificante por a 
mão na massa, produzir e depois ver o resultado. Além da Rompiendo, eu produzi a festa Sururu, 
que era um evento voltado para o funk e vira e mexe ainda produzo alguns eventos privados. Eu 
gosto muito da produção, principalmente pela parte de curadoria de DJs. Acho incrível o momen-
to de se pensar em quem poderíamos chamar pra tocar em determinada festa. Eu gosto porque 
procuro sempre dar oportunidades pras pessoas que estão no início, ou então pra DJs saírem 
mesmo da própria zona de conforto e experimentar tocar outros estilos para outro público.

Agora que sabemos que Bia Marques é uma mulher multifuncional, ficamos curiosos para 
saber como você consegue conciliar todas essas suas profissões. Você precisa priorizar uma ou 
outra? Como você costuma se organizar para que tudo seja sempre sucesso?

No meu caso, acaba que tudo se mescla hahahah... Nos eventos que eu produzo, eu acabo sendo 
uma das DJs também, então a gente fica um pouco doida, mas no final sempre damos conta. Ob-
viamente que a parte da produção é mais trabalhosa e pesada, então sempre procuro resolver a 
maior parte das burocracias e trâmites antes do evento acontecer, sempre da forma mais clara e 
possível pra evitar mais dores de cabeça na hora e focar na parte de discotecagem melhor. Sempre 
vai ter algum momento de stress, é inevitável por conta da correria, mas essa estratégia tira um 
pouco o peso das minhas costas pra que eu consiga tocar melhor e até mesmo tentar me divertir 
hahahaha...hahahaha...

Os locais que conseguimos foi através de parcerias e ajuda de algumas pessoas que acreditavam 
e botavam fé no projeto. Durante esse período, dei algumas aulas particulares (na minha casa 
mesmo) sem muito luxo, até que um dia o querido DJ Magri, fundador do Curso Greats DJs que 
é do universo do eletrônico ( totalmente diferente do meu) me chamou para conversarmos porque 
ele precisava de uma DJ que ministrasse aulas de Open Format.

SeriaSeria um curso totalmente novo já que a Great existia, mas era voltado para ensinar música 
eletrônica. De primeira, acabou me dando aquele frio na barriga porque já fazia muito tempo que 
eu não dava aulas para um grupo, mas acabei me animando e topei o convite. A sensação de estar 
ali passando esse conhecimento foi incrível mais uma vez e sem contar que cada curso que termina 
a gente se sente mãe/madrinha daqueles alunos, porque depois vemos a evolução e trajetória de 
cada um e bate aquele orgulho hahahahaha...

Bia Marques

...quando a gente entra
no limbo da discotecagem,
a gente fica querendo se
enfiar cada vez mais nesse
universo da noite

“
“
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Eu me lembro do meu primeiro encontro com a CDJ. Estava no meu primeiro dia de curso, na sala 
apenas eu e mais quatro alunos e o instrutor, e ainda assim minhas mãos tremiam, meu organismo 
dava sinais de que eu precisaria ir ao banheiro em breve e a voz gaguejava quando fazia uma das 
várias perguntas naquela aula. Era medo? Não! Mas uma mistura, ou melhor, um mix de ansiedade 
e empolgação pra sair apertando aqueles botões e dominar com maturidade os equipamentos a 
ponto de subir num palco preparado para fazer um set que fizesse as pessoas dançarem muito... 
Aliás, essa sensação me acompanhou na primeira vez que estive nessa posição.  Se você que esti-
ver lendo essas linhas, e for DJ, vai saber do que estou falando. ver lendo essas linhas, e for DJ, vai saber do que estou falando. 

Aquela hora em que as pernas não respondem muito bem aos movimentos, o sorriso vem e volta 
em meio ao nervosismo e concentração para que tudo saia de maneira profissional, sem errar a 
virada e manter a energia da pista, tudo isso buscando passar tranquilidade e serenidade para a 
pista. E essa sensação me acompanhou por muito tempo, mas ao poucos fui aprendendo a lidar 
com ela e a tornei minha melhor amiga, a ponto dela me acompanhar até o primeiro play e depois 
sumir já que daquele momento em diante seriamos só eu, o equipamento, a música e o público 
(ok, no meio disso tudo pode aparecer um imprevisto, o som parar, alguém aparecer e pedir uma 
música, mas isso eu deixo para outra edição).música, mas isso eu deixo para outra edição).

Eu poderia começar escrevendo essa coluna dizendo o quão incrível e per-fei-to foram as minhas 
primeiras vezes como DJ, mas isso iria contra o que eu acredito e o que aprendi com a noite e com 
a vida de um modelo geral. Acontece que, com o passar do tempo e das experiências, fui me fami-
liarizando com tudo isso que nos cerca e também com os processos de autoconhecimento que 
passava. É isso: É sobre processos.

Ninguém nasce sabendo e desde pequenos estamos em uma grande escola que nos traz ensina-
mentos todos os dias. As vezes aprendemos por conta própria, outras precisamos de uma ajudi-
nha, em outras aprendemos de maneira fácil e outras nem tanto..., mas o importante aqui é apren-
der. Tanto com os acertos, quanto com os erros, sabendo ouvir os comentários e filtrando aquilo 
que te serve (que nem sempre serve para todos, ok?) e aproveitando para amadurecer como 
pessoa e profissional. 

Você se lembra como foi a sua primeira vez? 
Pode parecer um pouco vaga essa pergunta, já 
que provavelmente você já teve mais de uma 
“primeira vez”, mas com certeza, se você parar 
agora e fechar os olhos assim que terminar esse 
parágrafo e se conectar com alguma memória do 
tipo, vai se recordar das sensações que teve na-
quele dia... Ou noite...quele dia... Ou noite...

A primeira palavra dita quando bebê, o primeiro 
dia na escola, o primeiro beijo, o primeiro 
namoro, o primeiro emprego, a primeira apre-
sentação como DJ, a primeira viagem... Durante 
toda a nossa vida, passamos e iremos passar pela 
sensação de viver algo que nunca foi vivido 
antes. E se prestarmos mais atenção e nos conec-
tarmos mais, vamos ver que todo dia passamos 
por isso ao acordar. Já parou pra pensar nisso? 
Por mais que tenhamos uma rotina não sabemos 
exatamente o que irá acontecer, já que a cada se-
gundo estamos vivendo como se fosse a primeira 
vez. Agora mesmo, ao terminar de ler essa pala-
vra, você está passando por essa palavra pela pri
meira vez.

entregue-se
a primeira
vez
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E escrever dessa maneira, me abrindo para essas memórias e minhas vulnerabilidades, é pra te 
ajudar a lembrar que somos humanos acima de qualquer coisa. Somos movidos a emoções e prin-
cipalmente por sonhos que merecem ser vividos. E mais: Se eles se realizarem e em algum deter-
minado ponto da sua vida você perceber que aquele sonho foi vivido e não faz mais sentido pra 
você, tenha maturidade e gratidão pelas experiências que foram vividas... Os minutos não voltam 
atrás. E mesmo que a gente toque uma música por diversas vezes, ela nunca será a mesma... 

Isso é um recado da vida pra nos lembrar de dançar e se divertir, se abrir para as experiências e 
oportunidades que nos são dadas sem nos cobrar tanto! Não deixe que a pressão imposta pelos 
outros de “ter que ter ou ser alguém” estrague sua festa.

EuEu não sei quais são os seus sonhos, mas sei que todos eles podem ser realizados. Se você me per-
guntar como fazer para que eles saiam do papel, talvez eu possa trocar algumas ideias contigo 
(minha caixa de e-mail está aberta para ajudar, ok?) e então você encontrar os caminhos para isso. 
Mas de antemão eu posso te falar que não há nada mais bonito do que a coragem de viver uma 
primeira vez. Viver experiências que podem ser muito incríveis, ou às vezes nem tanto. Viver de 
maneira original e autêntica, da nossa forma, buscando para mostrar pro mundo nossa verdade 
compartilhando com os outros aquilo de mais bonito existe dentro da gente que vai surgindo com 
oo passar do tempo (basta se permitir). Viver como se fosse a primeira vez (de maneira sábia e res-
ponsável, claro) aproveitando o presente sem se importar com julgamentos, ou se vão rir ou criticar 
algo. Tenha certeza que muitos daqueles que já riram de alguém lá no fundo gostariam de ter a co-
ragem e a beleza que só quem faz coisas pela primeira (ou segunda, terceira, quarta...) tem.

Essa é minha primeira vez escrevendo numa coluna de uma revista e é certo que o nervosismo 
bateu e por alguns segundos me lembrei de uma das maiores lições que minha carreira me trouxe: 
A gente se perde de nós mesmos quando tenta agradar a todo mundo. É claro que queremos ver 
uma satisfação geral e que tudo seja um grande sucesso, mas o mistério do fracasso é tentar agra-
dar a todos.

Muito obrigado por você ter chegado até aqui e espero, de verdade, que algumas dessas palavras 
possam ter te feito bem.

Um beijo grande...

Mas antes de ir eu quero deixar um trecho de um livro que li outro dia: 

“Eu quero que você me prometa que, na próxima vez em 
que tiver uma entrevista de emprego ou uma reunião impor-
tante para apresentar um projeto, ou até mesmo um date 
com aquele crush do aplicativo que você ainda não conhece, 
seja lá o que for, você vai olhar no espelho e vai dizer: Eu 
espero que eu goste deles. E não: Eu espero que eles 
gostem de mim”.
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O tema do suicídio atravessa os séculos provocando inúmeros questionamentos numa busca inces-
sante para que a humanidade dê algum sentido a este ato limite de interrupção da vida. A busca 
por algum sentido que nos conforte perpassa o campo das religiões, da sociologia, da antropolo-
gia, filosofia e medicina sem que tenhamos um entendimento único sobre este fenômeno humano. 

Nos últimos anos a Associação Brasileira de Psiquiatria (ABP) trouxe ao público brasileiro o movi-
mento Setembro Amarelo, “mês de prevenção ao suicídio” como uma aposta para que a comuni-
dade como um todo se debruçasse sobre este tema ainda tabu e para que seja elaboradas novas 
estratégias de prevenção. E não é para menos: segundo a Organização Mundial de Saúde aproxi-
madamente 800 mil pessoas se suicidam todos os anos no mundo e este número vem crescendo 
numa progressão geométrica entre pessoas entre 15 e 29 anos. Além deste dado, sabemos que a 
população indígena brasileira tem uma chance três vezes maior de cometer suicídio do que a o 
resto da população em geral. 

Entretanto, nossa aposta neste texto de hoje é provocarmos uma espécie de “despatologização” 
deste ato, ou seja, entende-lo não apenas pelo prisma das doenças descritas nos manuais de psi-
copatologia, mas abordá-lo também numa perspectiva psicossocial. Não são apenas as pessoas 
portadoras de quadros de depressão mais graves que se matam ou mesmo os esquizofrênicos que 
possuem alucinações auditivas 1 que lhes dão ordens para que façam algo contra si. 

O suicídio antes mesmo de ser catalogado como um fenômeno da psicopatologia teve sua apre-
sentação de maneira brilhante pelos sociólogos Durkheim e Karl Marx onde apontavam os impac-
tos de uma sociedade ocidental do século XIX produtora de muitas mazelas a partir de uma cres-
cente industrialização. 

O suicídio no final do século XIX na Europa veio também através da fome, das longas jornadas de 
trabalho e porque não dizer também como resistência de um povo que não queria se submeter ao 
sistema capitalista que plantava o ovo da serpente para o necrocapitalismo atual. Antes dos euro-
peus, os povos escravizados no Brasil, ao serem trazidos para cá durante a colonização – marcados 
por uma violência desumana, e de fato eram considerados não humanos pelo colonizadores – 
também cometiam suicídios como um modo de não se submeterem aos modos vigentes de domi-
nação. Também falavam do “banzo” que era uma melancolia extrema que os dominava diante das 
saudades de suas terras de origem e da distância de seus povos. 

Numa leitura retroativa da história não podemos dizer que os escravizados apresentavam alguma 
depressão, isto seria impor um olhar atual para fenômenos históricos passados. O banzo está mais 
próximo de um sentimento de nostalgia (e com muitos motivos para isso) do que uma doença que 
causa qualquer disfunção neuroquímica, modo como a psiquiatria entende hoje o impacto de uma 
depressão sobre um sujeito.

O isolamento social como paradigma dos dias atuais

Na atualidade, mais especificamente nas últimas três décadas até o momento Pandêmico atual, o 
isolamento social tem sido um fenômeno notável para que muitos apresentem algum tipo de sofri-
mento psíquico, uma espécie de paradigma da vida social hoje... A psiquiatria do início dos anos 
90 ao inventar o antidepressivo Prozac (reconhecido como “pílula da felicidade”, uma droga como 
qualquer outra, mas vendida sob prescrição médica) traduziu tudo em disfunções neuroquímicas 
não dando mais espaço ao conflito psíquico tão debatido entre os psicanalistas e os psiquiatras 
clássicos.

Sophie Freud, filha de Sigmund Freud que
foi vítima da gripe espanhola em 1920. 

DE ONTEM ATÉ
OS TEMPOS
PANDÊMICOS 

O SUICÍDIO E
SUAS CAUSAS: 
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Ainda que Freud em 1930 em seu texto O mal-estar na Cultura deixe claro que o recurso dos hu-
manos aos artefatos químicos sejam o meio mais estúpido mas também o mais eficaz de combate 
a angústia produzida pela vida civilizada (onde abrimos mão de uma grande quantidade de satisfa-
ção para produzirmos: no trabalho, em família, nos estudos, etc.), o próprio pai da Psicanálise cons-
truiu um método de trabalho para que cada um pudesse encontrar, do seu próprio modo, um 
modo de se exercer na vida pautado pelo desejo (inconsciente) e não apenas pelas suas pequenas 
necessidades de consumo: a famosa talking cure, a cura pela fala ou, simplesmente, a oferta de 
uma escuta para aquele que sofre com seu mal-estar possa falar sobre isto, e isto produz muitos 
efeitos de tratamento. As drogas sejam elas lícitas ou ilícitas produzem seus efeitos de anestesia-
mento diante o mal-estar, contudo, é através da fala a um profissional qualificado que um sujeito 
pode encontrar um lugar no mundo menos hostil e a longo prazo.

Observamos nos últimos sete meses, desde que se iniciou o cenário pandêmico brasileiro, um au-
mento considerável do uso de álcool e outras drogas in door, ou seja, dentro dos domicílios – fenô-
meno também presente em outros países como nos revelou a BBC de Londres ao relatar o aumen-
to da venda de bebidas neste período. A própria Organização Mundial de Saúde nos adverte que 
junto destas ondas de vírus que nos assolam, uma outra não menos grave também nos assolará: a 
onda do sofrimento psíquico causado pelos fantasmas da contaminação, do isolamento social, da 
fome e do desemprego. Alguns destes sofrimentos podendo se configurar como quadros de an
siedade e depressão, e outros não sendo apenas um sofrimento humano não “patologizável”. 

O grande problema da atualidade é a imposição de uma vida feliz sem que possamos ter momen-
tos para experimentarmos também os nossos mal-estares pois de acordo com a psiquiatria atual, 
tudo é depositado na conta dos transtornos mentais. 
A principal proposta para o enfrentamento desta pandemia de sofrimento é a escuta, ofereçam 
seus ouvidos. Caso o sofrimento persista, busque ajuda na Rede de Atenção Psicossocial de sua 
cidade, sempre há um Centro de Atenção Psicossocial próximo a você.

1 Fenômeno comum em muitos quadros de psicose e que geralmente se 
apresenta como vozes de comando, ou seja, que em algumas situações 
funciona como ordens para que um sujeito, sem que ele possa escolher, 
cometa alguma violência contra si. Vale destacar que o suicídio não é um 
fenômeno cotidiano entre a maioria dos pacientes psicóticos, entretan-
to, alguns acabam tendo este destino a partir de suas alucinações.

julio nicodemos:
colunista profissão.
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renan francisco.

Eu já fiz quase todas as suposições possíveis e vos digo: é algo que até agora não consigo proces-
sar completamente. Fiz quase de tudo para driblar a rotina no começo da pandemia, no nosso 
"quase" lockdown. Assisti a lives diárias de todos os temas possíveis, fui afastado de alguns traba-
lhos por conta do medo das pessoas em não conseguir arcar com meu salário, aumentei a dose 
dos ansiolíticos para não surtar, aprendi a meditar, tripliquei o número de terapeutas (sim, de um 
que me acompanha há 10 anos, incorporei mais dois na rotina), abri mão da dieta e saltei quase 
uma dezena de quilos, mesmo usando os acessórios de treinamento aqui de casa na base do fun-
cional. 

E cá estou: um sobrevivente, assim como você que agora lê, talvez se identificando com esse colu-
nista.  Aprendi que as faltas são substituídas facilmente por outros hábitos, mas que a liberdade de 
ser, de ir e de vir, ah, isso não tem preço!

Que nossos cientistas nos deem logo uma boa notícia para que possamos aposentar os equipa-
mentos de segurança obrigatórios e voltemos ao normal. Enquanto isso, abusemos do conforto de 
nossos lares, casas no campo e todos os lugares que você se sinta seguro. 

Afinal, a vida é bela demais para irmos embora sem curtir o que nos falta. 
Até a próxima edição da Colors DJ!

Sinceramente, você se imaginou alguma vez em seus 
mais íntimos sonhos ficar isolados dos amigos, parte 
da família, colegas de trabalho e do fervo habitual se-
manal das festas durante tantos meses? 

Diário de uma
quarentena
de 7 meses
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1) Breves considerações
Primeiramente, é muito importante lembrar aos DJs que estes devem ter um breve conhecimento 
sobre direitos autorais no processo criativo da música eletrônica. 
Alerto que, ao ler nesta coluna a palavra “obra” o leitor poderá entender como “música”, “melo-
dia”, “letra de música”, “trecho de música”, entre outras denominações que vinculem à obra musi-
cal.
O foco da coluna de hoje é dar conhecimento aos DJs e organizadores de eventos sobre os direi-
tos que os Autores das músicas possuem e a diferença entre tais direitos, assim como as implica-
ções de suas violações.
Nós sabemos que a tecnologia digital nos permite na produção fonográfica mixar, utilizar efeitos, 
recortar, modificar músicas, além de outras possibilidades, o que interfere na alteração da música 
como foi gravada originalmente, podendo esbarrar em questões de direitos autorais. 
Por mais que a legislação vigente (Lei de Direitos Autorais nº 9.610/98) ainda não preveja todas 
as possibilidades em que a tecnologia digital nos oferece para a criação de músicas, o direito do 
Autor da música deve ser observado.
Algumas questões mais específicas sobre o assunto, como por exemplo, criações que envolvam a 
utilização de composições de outros autores (por exemplo, remix e mashup) serão abordadas nas 
próximas colunas.
Juridicamente,Juridicamente, o direito autoral produz efeitos de cunho moral - que é inerente ao Autor da obra - 
e patrimonial – que permite a sua exploração econômica.
Ou seja, trata-se de direitos autorais distintos, mas, interligados. À autoria de uma obra estão res-
guardados ambos.
São requisitos de criação intelectual: a criatividade, originalidade e exteriorização.
Lembrando que a exteriorização significa levar a conhecimento público a obra. Ou seja, uma 
música ou trecho desta que seja desconhecido ou inédito, não é passível de defesa patrimonial ou 
moral.
Cabe ainda ressaltar que o registro da obra já é suficiente para que seja considerado de conheci-
mento público. 
Então, DJ, tenha atenção: o fato de o público não conhecer a música não é motivo para reproduzi-
-la sem dar os créditos legais ao Autor, se esta música for registrada.
Isso porque o registro da música em cartório ou no próprio ECAD é público. Qualquer indivíduo 
tem acesso a tais informações. (Nas próximas colunas também abordarei o assunto “ECAD”, frisan-
do a sua importância no mundo musical).
O artigo 8º da Lei de Direitos Autorais prevê situações em que não são protegidos pelos direitos 
autorais, como por exemplo, as ideias, a reprodução e utilização de pequenos trechos de obras 
preexistentes.
Contudo, no que se refere à utilização de trechos de obras preexistentes, a Lei de Direitos Autorais 
não expõe claramente o que seria considerado como “pequenos trechos”.
Assim, cuidado ao utilizar trechos de outras criações em suas músicas, DJ!
Pois então, o que são direitos morais e patrimoniais do Autor?

2) Direitos Morais do Autor
ConfoConforme mencionado pelo Ministro CARLOS ALBERTO MENEZES DIREITO: “Lição de Savatier: 
dano moral é todo sofrimento humano que não é causado por uma perda pecuniária. Lição de 
Pontes de Miranda: nos danos morais a esfera ética da pessoa é que é ofendida; o dano não patri-
monial é o que, só atingindo o devedor como ser humano, não lhe atinge o patrimônio” (TJRJ 1ª. 
Câmara julgado em 19.11.1991 RDP 185/198, mencionado por RUI STOCO, em “Tratado de Res-
ponsabilidade Civil”, Ed. RT, 6ª. ed., p. 1666).
Dessa forma, trata-se de direitos que vão além do proveito econômico do Autor em relação à obra 
criada. Refere-se à proteção moral da ligação existente entre a obra e o Autor, que é inalienável e 
irrenunciável. 
Por óbvio, não pode ser negociável ou transferido a terceiro.

Diferença entre
direitos
patrimoniais e
direitos
morais do
Autor da música.

Sem juridiquês:
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Em outras palavras, por mais que terceiros reproduzam a obra, jamais será alterada a sua autoria, 
ou seja, quem a criou. Tal fato é indiscutível.
Daí extrai-se a natureza moral de tal direito.
Os direitos morais estão previstos no Capítulo II da Lei de Direitos Autorais e são os seguintes 
(sendo alguns transferidos após morte do Autor):

I - o de reivindicar, a qualquer tempo, a autoria da obra;
IIII - o de ter seu nome, pseudônimo ou sinal convencional indicado ou anunciado, como 
sendo o do autor, na utilização de sua obra;
III - o de conservar a obra inédita;
IV - o de assegurar a integridade da obra, opondo-se a quaisquer modificações ou à prática 
de atos que, de qualquer forma, possam prejudicá-la ou atingi-lo, como autor, em sua reputa-
ção ou honra;
V - o de modificar a obra, antes ou depois de utilizada;
VI - o de retirar de circulação a obra ou de suspender qualquer forma de utilização já autoriza-
da, quando a circulação ou utilização implicarem afronta à sua reputação e imagem;
VII - o de ter acesso a exemplar único e raro da obra, quando se encontre legitimamente em 
poder de outrem, para o fim de, por meio de processo fotográfico ou assemelhado, ou au-
diovisual, preservar sua memória, de forma que cause o menor inconveniente possível a seu 
detentor, que, em todo caso, será indenizado de qualquer dano ou prejuízo que lhe seja cau-
sado.

Sendo constatada violação aos direitos morais do Autor da obra, conforme listado acima, cabe in-
denização, a qual será determinada na esfera judicial, levando em consideração: a repercussão da 
lesão desses direitos em relação ao Autor (abalo psicológico), o potencial econômico de quem 
violou os direitos autorais e as circunstâncias do caso.
Observando tais critérios, o juiz extrairá o valor justo da condenação/indenização para promover a 
compensação ao Autor pelos seus direitos violados, assim como a punição de quem violou tais di-
reitos, evitando-se assim, o enriquecimento ilícito.
Ou seja, dependerá de caso a caso o valor dos danos morais, podendo variar entre R$10.000,00 
(dez mil reais) ou até condenações milionárias.

3) Danos patrimoniais
Os direitos patrimoniais do Autor são resguardados não somente pela Lei de Direitos Autorais, 
mas, também, pela Constituição Federal da República, que é a lei suprema nacional, no artigo 
5º, XXVII e XXVIII.
Portanto, trata-se de um direito fundamental do Autor.
AA Constituição Federal da República determina que “aos autores pertence o direito exclusivo de 
utilização, publicação ou reprodução de suas obras, transmissível a herdeiros pelo tempo que a lei 
fixar.”
Em resumo, são três direitos exclusivos do autor em relação à obra: utilização, publicação e repro-
dução. 
A Lei de Direitos Autorais, além dos direitos mencionados acima, também garante ao Autor o direi-
to de transmissão/emissão, retransmissão, distribuição e comunicação ao público.
Mas, diferentemente dos direitos morais, é possibilitado ao criador da obra a utilização econômica 
desta, podendo autorizar ou não terceiros a utilizar as suas criações, sendo exercido pelo Autor o 
total controle de sua obra em qualquer modalidade. 
O direito patrimonial pode ser cedido à editora, gravadora, empresário, mas, a autoria continua do 
Autor.
O artigo 27 da Lei de Direitos Autorais, “depende de autorização prévia e expressa do autor a 
utilização da obra, por quaisquer modalidades, tais como”:

I - a I - a reprodução parcial ou integral;
II - a edição;
III - a adaptação, o arranjo musical e quaisquer outras transformações;
IV - a tradução para qualquer idioma;
V - a inclusão em fonograma ou produção audiovisual;
VI - a distribuição, quando não intrínseca ao contrato firmado pelo autor com terceiros para 
uso ou exploração da obra;
VIIVII - a distribuição para oferta de obras ou produções mediante cabo, fibra ótica, satélite, 
ondas ou qualquer outro sistema que permita ao usuário realizar a seleção da obra ou produ-
ção para percebê-la em um tempo e lugar previamente determinados por quem formula a 
demanda, e nos casos em que o acesso às obras ou produções se faça por qualquer sistema 
que importe em pagamento pelo usuário;
VIII - a utilização, direta ou indireta, da obra literária, artística ou científica, mediante:
a) representação, recitação ou declamação;
b) execução musical;
c) emprego de alto-falante ou de sistemas análogos;
d) radiodifusão sonora ou televisiva;
e) captação de transmissão de radiodifusão em locais de frequência coletiva;
f) sonorização ambiental;
g) a exibição audiovisual, cinematográfica ou por processo assemelhado;
h) emprego de satélites artificiais;
i)i) emprego de sistemas óticos, fios telefônicos ou não, cabos de qualquer tipo e meios de co-
municação similares que venham a ser adotados;
j) exposição de obras de artes plásticas e figurativas;
IX - a inclusão em base de dados, o armazenamento em computador, a microfilmagem e as 
demais formas de arquivamento do gênero;
X - quaisquer outras modalidades de utilização existentes ou que venham a ser inventadas.
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barbara anastácio.

Portanto, por mais que a obra seja comercializada, adquirida por terceiro, este não terá direitos pa-
trimoniais em relação à obra, devendo requerer a solicitação ao Autor para a sua utilização, nas si-
tuações supra.
Cumpre mencionar também que após o falecimento do Autor, a exploração econômica da obra 
possui o prazo de 70 (setenta) anos, após o 1º dia de janeiro do ano subsequente à morte.
Os danos patrimoniais do Autor envolvem os lucros cessantes, ou melhor, o que o Autor ou os seus 
herdeiros deixaram de ganhar com a execução indevida de sua obra por terceiro.
Como dito antes, a reprodução da obra de outrem não é vedada por lei. Da mesma forma, a sua 
execução pública é possível, porém, é garantido aos autores o recebimento de royalties pela 
música executada em locais de frequência coletiva, desde que este autor seja filiado a uma asso-
ciação de gestão coletiva musical.
Os estabelecimentos, como boates ou até festivais, em que a música é executada, devem pagar 
royalties ao ECAD, cujo valor é estabelecido conforme critérios do próprio ECAD, como será mais 
bem explicado nas próximas colunas.
Portanto,Portanto, além do Autor poder requerer judicialmente os danos patrimoniais sofridos pela violação 
de seus direitos autorais, o ECAD também pode pleitear extra ou judicialmente o recolhimento dos 
referidos royalties.

4) E agora?
Pode ser que você tenha ficado assustado com o que eu disse acima, mas, tenho algumas dicas 
para o profissional que vive da música:

1º1º - Não reproduza músicas baixadas ilegalmente, uma vez que estaria prejudicando outro 
colega que também vive da música;
2º - Se disponibilizar um set para a audição ou download, informe quem são os autores e pro-
dutores das músicas.
3º - Sempre procure o produtor da música, se você pretende editá-la (remix, mashup, etc.) e 
ganhar dinheiro com isso.
4º - Quando possível, o organizador de evento deve disponibilizar ao ECAD o rol musical, 
para que este calcule o valor das músicas sob o domínio público proporcionalmente aos das 
músicas protegidas. 
5º - Ao criar a música, registre-a, para que o consumidor dê valor à sua obra.

Ainda é muito polêmico e nada simples a questão envolvendo direitos autorais no mercado fono-
gráfico da música eletrônica, por não haver um regulamento a respeito, por ser a Lei de Direitos 
Autorais bastante ultrapassada, sendo necessária à sua aplicação por analogia.
Acrescento também o fato de ser necessária a criação de uma associação, onde os DJs possam ca-
dastrar os seus repertórios, visando à defesa de seus direitos autorais.
A inexistência de uma associação dificulta que a aplicabilidade dos direitos autorais, cuja fiscaliza-
ção é feita pelo ECAD.
Todo cuidado é pouco!

Bibliografia: 
- PIRES VIEIRA, Alexandre. “Direito Autoral na Sociedade Digital”. 2ª Edição. 2018. São Paulo. 
Editora Montecristo.
- https://www3.ecad.org.br
- http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9610.htm

https://www3.ecad.org.br/
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9610.htm
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Segundo o dicionário Priberam, pro·fis·si·o·nal (profissão, na forma profession-, + -al) adjetivo de 
dois gêneros.

1. Que se relaciona com uma dada profissão (ex.: sindicato profissional, ensino profissional). 
substantivo de dois gêneros
2. Pessoa que faz uma coisa por ofício (ex.: profissionais do futebol). ≠ AMADOR. adjetivo de 
dois gêneros e substantivo de dois gêneros
3. Que ou quem revela profissionalismo. ≠ ANTIPROFISSIONAL
Link: (Link: (https://dicionario.priberam.org/Profissional).

De acordo com o dicionário, é possível dizer que todos somos profissionais quando englobados 
em nossas profissões e como executamos ações, porém, quando visto o segundo significado, nos 
damos conta que o dicionário coloca que ser profissional é diferente de ser amador, diante do en-
tendimento do significado, a palavra amador no dicionário a·ma·dor |ô| (amar + -dor).

1. Que ou aquele que, por gosto e não por profissão, exerce qualquer ofício ou arte.
2. Que ou o que revela inexperiência em algum assunto ou atividade.
adjetivoadjetivo
3. Que é praticado ou exercido por gosto e não profissionalmente
Link: (https://dicionario.priberam.org/amador).

Em tempos de confinamento e no entendimento dos conceitos, nos deparamos sob a necessidade 
da entrega, de prazos e de como se comportar profissionalmente diante das pessoas e instituições. 

NoNo mercado de eventos, na necessidade de movimentar-se e entregar conteúdos, muitos artistas 
e empresas utilizaram seus meios de comunicação e redes sociais para conectar com o que tem de 
melhor do seu profissional para não deixar o entretenimento sucumbir e de alguma forma manter 
a continuidade de suas histórias.

Mas a questão é “Quanto de todo o conteúdo disseminado e exposto foi realmente profissional?” 
“Diante de tudo entregue e visto, realmente tivemos profissionalismo ou foi uma maneira de so-
breviver?”

AlémAlém desse universo, o mercado permaneceu congelado e impossibilitado de realizar eventos e é 
de consciência de que houveram alguns eventos e festas clandestinas, o que reforça a pergunta: 
Há profissionalismo?

Todo esse questionamento deve ser levado em consideração para a pergunta retórica e que inicia 
essa coluna: “O que é ser profissional?”.
MeuMeu caro leitor, na minha humilde e sincera opinião, não sou dono da verdade e da razão, mas 
diante dos fatos e relatos chego a conclusão de que para os pontos abordados até o momento, 
tanto no mundo digital, quanto na realização de eventos, qualquer pessoa que se intitula profissio-
nal, precisa estar pautada e amparada sob estudo e experiência, comprovando com a ciência (estu-
do) ou vivencia para permitir-se executar, o que não quer dizer que estamos falando de boa entre-
ga e excelência (assunto do qual não falaremos hoje… rs).

2020: um ano para ser lembrado, para compreender 
e também para entender! Com tudo o que nos 
aconteceu diante da pandemia do Covid-19, o mer-
cado de eventos e congênere foi um dos setores 
mais impactados, se não o maior setor que sofreu, e 
não somente pela falta e impossibilidade de públi-
co, mas principalmente pelos profissionais que 
tanto se dedicam à entrega de programações, pro-
duções, festas etc.

Diante a tudo isso, perguntas vem sempre à tona e 
que são: “O que é ser profissional?”, “Quem é pro-
fissional?” … esses questionamentos, vieram exata-
mente com a proposta dessa coluna, trazer discus-
são e a luz, esclarecimentos, posicionamentos em 
torno do assunto “PROFISSIONALISMO”, e prome-
to falar sobre ideias e conteúdos para nos fazer ter 
mais conhecimento e ideia a cerca dos profissionais 
na cena eletrônica, musical e no universo de even-
tos.

O QUE É SER
PROFISSIONAL?

https://dicionario.priberam.org/Profissional
https://dicionario.priberam.org/amador
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“As pessoas deveriam aprender que para 
serem bons profissionais, primeiramente 
devem ser excelentes humanos.”
Euver Takashi

Thiago Torres.

Portanto, a todos profissionais que estão pautados de acordo como expus acima, acredito que são 
profissionais e a cada dia devem buscar mais informação, estudo, vivência  e experiências para me-
lhorar e tornar-se mais profissional.

Então, e o que você acha?

Conta pra gente sua opinião e também diz de qual assunto você gostaria de ver abordado sobre 
profissionais e profissões nessa coluna?

Bom outubro! =D
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Anne Louise.

A pressão em torno de novidades se tornou cada vez maior e, sobretudo, pela entrega de conteú-
do de qualidade. A disputa por atenção, que em outros tempos já era intensa, tornou-se o maior 
foco. A era da comunicação de internet invadiu nossas vidas e deu um salto galopante antecipan-
do uns 10 anos em nossa história.

E como ficaram os artistas?

A internet é uma enorme teia de oportunidades sim, mas para a música eletrônica ainda estamos 
presos nos limites dos direitos autorais. Mesmo com 500 mil plays em um vídeo, um DJ não mone-
tiza o vídeo dele se ele tiver qualquer fonograma de outra pessoa nele. Pra nós dos tribal House é 
quase impossível fazer um set inteiro sem nenhuma diva remixada.

Você pagou por alguma Live durante a quarentena? Provavelmente não. Nós deejays também 
pouco recebemos. O negócio milionário que vimos os veículos de imprensa deflagrarem sobre as 
lives dos sertanejos infelizmente não chegou para o contingente mais largo da música eletrônica, 
e aqui posso afirmar como representante do Tribal House. O custo para realização de qualquer ma-
terial de vídeo é alto. Contar com patrocínio de grandes marcas? Quase um sonho. Então restou a 
classe DJ contar com doações.

ComCom o passar dos meses, o nível de produção subindo, digital shows ainda mais aprimorados, 
custo ainda mais alto, público se tornando mais exigente... Não se podia voltar atrás. O público 
não entenderia mais algo simples, caseiro. Até que os DJs não tiveram outra solução a não ser le-
vantar as mãos ante ao grito tácito de “Mãos ao alto, isto é um assalto.”
Levaram da classe DJ seu bem maior, sua força de trabalho, seu dom, sem deixar nada em troca. 
DJs trabalharam por muito pouco, quase nada. E ainda está longe de retomar suas atividades. 

A música eletrônica está ainda em prantos porque, em era de YouTube, a cena precisa de eventos 
para sobreviver e pra realimentar a vontade do público de ter novos conteúdos. Enquanto isso, a 
arte djing está sob holofote, mas continua respirando por aparelhos.

Tempo de pandemia, todos presos em casa... 
“O que vai nos socorrer”?
EE foi um enorme corre-corre. Produtores correndo 
para entregar séries, cantores sertanejos fechando 
patrocínios para lives, videomaker aprendendo 
sobre transmissão ao vivo, serviço de streaming au-
mentando enormemente audiência.

É fato! Por mais que muitos pais criem seus filhos 
com medo de que virem artistas, foi a arte que nos 
impediu de surtar tantos meses em casa. Foi a arte 
que nos fez esquecer nossa clausura mesmo que 
seja por algumas horas de digital show do nosso DJ 
predileto. Foi a arte a grande heroína da pandemia.

A arte Djing
está
respirando
por aparelhos
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E de um momento extremamente complicado para o cenário dos eventos, eis que surge um 
novo projeto: a Colors DJ Magazine.

Foi na 1ª semana de quarentena da cidade de São Paulo (SP) que a Colors DJ começou a tomar 
uma forma, quando eu, Diego Aganetti, decidi a criar, junto com Sandro Arnaldo, uma revista vol-
tada para as festas que têm uma quantidade relevante de público da comunidade LGBTQIA+. 
Festas estas que até então não tinham tanto espaço de VOZ, e que além disso, também não são 
tão valorizadas por vários fatores.

Desde então, resolvemos fazer algumas lives de bate-papo pelo Instagram para conhecer melhor 
os cenários que iríamos trabalhar. Foi aí que surgiram as lives do #IssoPodeMudar, que eu mesmo 
levei por alguns meses com um dos cenários que tínhamos mais familiaridade, o Tribal House, por 
frequentarmos mais e até mesmo pela abertura que ganhei durante um ano de trabalho a frente 
da comunidade LGBTQIA+ dentro da revista internacional DJane Mag Brazil (voltada para as DJs 
mulheres).

LogoLogo pensamos em começar a montar a equipe desse projeto para aumentar o alcance da ajuda 
que iríamos propor a esses cenários, convidando dois amigos para fazer a mesma Live, Rodrigo 
Izaú (Pop) e André Alexie (Underground). E daí as equipes foram surgindo, a empresa tomando 
mais forma e hoje, pouco mais de seis meses, temos 30 nomes que decidiram se unir para mudar 
a realidade desses três cenários.

AA Colors DJ Magazine veio para mostrar os belos exemplos de profissionais e eventos que rolam 
nesses cenários com a criação de 7 seções: POP, TRIBAL, UNDERGROUND, HISTÓRIA, PROFIS-
SÃO, I. D. (IDENTIDADE) e VOZES.

As três primeiras são as seções do POP, do TRIBAL e do UNDERGROUND, que são representações 
de públicos completamente distintos, mas que têm em comum a diversidade e a representativida-
de da comunidade LGBTQIA+ com mais liberdade de expressão. Dentro delas, vocês encontrarão 
o verdadeiro significado da marca Colors DJ às várias vertentes do som eletrônico e aos diversos 
gêneros musicais dentro do cenário pop mais comercial, o verdadeiro significado das cores que a 
própria música traz, pois a música é colorida — o que sempre comento ligando este projeto com 
o novo álbum da Lady Gaga (Chromatica) — pois cada nota musical emite frequências energéticas 
que geram uma deteque geram uma determinada cor. E é essa diversidade de cores que vamos levar até vocês!

Pensando em realmente mudar a realidade desses 3 cenários, com o resultado das lives do #Isso-
PodeMudar, criamos as outras 4 seções que chamamos de essenciais para que a mudança real-
mente pudesse acontecer: HISTÓRIA, PROFISSÃO, I. D. e VOZES.

Conheça agora a Colors DJ Magazine

https://djanemagbrasil.com.br/lgbtqi/
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Na seção HISTÓRIA vamos fazer o resgate da importância dos ÍCONES desses cenários. Vamos 
homenagear as Drags, os clubs, os DJs que já fizeram e os que ainda fazem a diferença sendo 
parte importante deste projeto que realmente quer fazer uma revolução nestas cenas.

AA próxima seção essencial é a PROFISSÃO. Será dessa seção que a Colors DJ acredita que irá 
surgir os principais debates e as pautas mais importantes para toda essa mudança. É nela que fala-
remos de profissionalismo através das matérias, entrevistas, opiniões e principalmente dos diver-
sos colunistas de áreas extremamente importantes, como: Direito (advogados), Saúde (psicólogos 
e terapeuta), Agências, Relações Públicas e Artistas. Além de apresentarmos todas as NOVIDA-
DES voltadas para os profissionais destes setores.

I.D. é o nome da seção dedicada às pautas sobre identidade musical e visual dos artistas desses 
cenários. Também renderá muitos debates sobre esse tema que é um dos mais comentados pelos 
DJs Profissionais que já entrevistamos e nas pesquisas que fizemos durante esses sete meses de 
criação da Colors DJ. É a seção onde teremos todos os LANÇAMENTOS musicais, videoclipes, af-
termovie, e o resgate de um dos elementos de revista impressa que vamos apresentar a vocês, o 
editorial de fotos, em parcerias com fotógrafos brasileiros. Aqui a ideia de DJ como artista será 
pautada com o parecer de uma equipe formada apenas por DJs produtores musicais e pelos fotó-
grafos.

Pra finalizar apresentamos a última da lista, a seção VOZES. Aqui é a seção dedicada às VOZES 
QUE FALAM POR NÓS, as personalidades, os profissionais e grandes influenciadores que usam 
sua voz, sua audiência, sua autoridade para levar mensagens importantes não só para a comunida-
de LGBTQIA+, mas para qualquer ser humano. A seção mais ampla de todas!

Isso é um pouco do que a Colors DJ vai trazer para vocês. Vamos desconstruir muitos tabus! Vamos 
estourar, dissolver várias bolhas como por exemplo: “Faz sentido ficar dividindo — em pleno 2020 
— música de gay (LGBTQIA+) e música de hetero?”; “Essa divisão é mesmo só por puro precon-
ceito?”; “Existe respeito as diferenças dentro da própria comunidade LGBTQIA+? ”; “Ser DJ Pro-
fissional é algo que a maioria realmente sabe o que significa?”; “Existe diferença entre inspiração 
e cópia?”. Essas serão sempre pautas dentre as sete seções que eu pude apresentar neste primeiro 
texto de NOVIDADE dessa seção PROFISSÃO. 

Queremos dar VOZ a todos, desde o DJ que está no seu início de carreira (REVELAÇÃO), quanto 
aquele que vem por anos (ÍCONES) insistindo nestes cenários por amor a música, por amor a forma 
que ele escolheu expressar seus sentimentos. 

VVamos dar VOZ aos profissionais que trabalham direta ou indiretamente para esses cenários (CO-
LUNISTAS). Vamos dar VOZ aos profissionais que merecem DESTAQUE por muitas das vezes não 
terem tanto espaço ou por estarem fora do “eixo RIO-SP”( por exemplo), mas que nós mostrare-
mos o valor deles para todos os leitores deste projeto, como foco de realmente querermos mostrar 
as CORES (diferenças) do nosso país.

E pra finalizar, nós queremos dizer que o público, os próprios leitores da revista também terão VOZ 
dentro da Colors DJ, com opiniões enviadas por vocês e publicadas nas redes sociais, em nosso 
site e na versão em PDF de cada edição, pois teremos uma versão de revista em PDF com as capas 
especiais de cada mês. 

EuEu e o Sandro só temos a agradecer por todos os 30 nomes da equipe e os mais de 20 colunistas 
que abraçaram este projeto e fizeram assim a construção não só dele, mas principalmente a cons-
trução do símbolo de UNIÃO que esses eventos precisam se apegar para mudarmos JUNTOS a 
realidade de todos, todas, todes que amam a música  colorida que a Colors DJ trará para vocês. 
Sem vocês nada disso estaria acontecendo dessa forma tão linda e inspiradora que ficará marcada 
na história de vida de todes nós! Muito obrigado! 

Reportagem de
Diego Aganetti
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Assina então com a rádio Transamérica do Rio de 
Janeiro, lançando uma serie de álbuns que seriam 
encartados nas revistas trimestrais. Foram 14 álbuns 
autorais, mixados, que tiveram suas versões digitais 
disponíveis, recentemente, com faixas extras.

NoNo início do século, assina com a italiana Sheeva Re-
cords e o vinyl "Drum-Key/Kerosene" leva Nond 
de vez para as pistas mundiais, colocando seus hits 
seguintes, "Re-Used", "New Love" (UC Music), e 
"The Cure" (Stereo Productions), em coletâneas de 
famosos DJ's, como Peter Rauhofer, Tony Moran, 
Chus & Ceballos, Tracy Young e Manny Lehman. 
OsOs singles foram reunidos em 2005 no segundo 
album "Recycled" (UC Music), cujo lançamento ofi-
cial se deu na turnê mexicana. 

The Cure - Single 12" - 2007 Stereo Productions.

Live At Roxy 4 - Compilação - Música incluída:
Re Used - 2005 Star 69 Records.

Nascido no Rio de Janeiro, Brasil, FC NOND é 
um dos pioneiros da música eletrônica nacio-
nal. Com formação em arquitetura, urbanismo 
e design, ele iniciou em 1994 sua empreitada 
musical, em um pequeno estúdio caseiro, fas-
cinado pelas publicações britânicas da época.

Paralelamente, continuou sua paixão precoce 
pelos "decks", tocando em grandes festas ca-
riocas, paulistas e mineiras (B.T.C.H., Seven), 
construindo assim toda uma personalidade de 
pista, formada pelo extenso conhecimento fo-
nográfico que na infância já era evidente. Um 
misto de brasilidade setentista, jazz, soul e 
disco, juntando ao house eletrônico para 
formar o início das ideias produtivas, reunidas 
em 97 no primeiro álbum "Home Files" (Para-
dise Records), em sequência de "Land Of 
Love" (Spotlight Records), primeiro hit sob o 
pseudônimo de Blue Nond. A música ficou 
meses no topo das paradas pop nacionais, en
quanto Home Files era constante nos meios 
mais undergrounds.

A vida musical de FC Nond
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Queer As Folk Soundtrack - Music incluída: Afrika Bambaataa
B More Shake - Fc Nond Remix - 2005 Tommy Boy Records.

Você tem uma identidade bem forte, que é maravilhoso isso! Quais são os seus produtores de 
música favoritos?

Esta coisa de produzir e dirigir a construção de uma música ou um disco sempre me apaixonou. 
Nos anos 70 e 80, seguia caras como Arif Mardin, Quincy Jones, Nick e Valerie Simpson, os me-
ninos do Chic, Brian Eno, Giorgio Moroder, Trevor Horn e outros. Com a música eletrônica subin-
do de patamar de 80 para 90, fiquei de olho em Todd Terry, Nelee Hooper, Shep Pettibone, 
David Bascombe, Masters At Work e outros.

Você teve inúmeras conquistas marcantes. Quais delas você considera mais importante na sua 
carreira?

O meu sonho era ”fonográfico”, lançar disco. Sempre fui fanático por disco, capa, selo, a produção 
em si e etc. Mas tive objetivos e alvos. Trabalhar com a Stereo Produtions e com a Star 69 foram 
metas que consegui.

Com essa pandemia ainda nos prendendo em casa 
nós temos tido mais tempo para ouvir novas músicas 
ou até mesmo aquelas favoritas que não escutáva-
mos a tempos. Como está sendo isso pra você?

Há dez anos virei meu foco um pouco mais para cura-
doria musical, desenvolvendo este trabalho na Radio 
Ibiza. Com a pandemia, nossa preocupação foi manter 
a empresa em pé, o que conseguimos. Mas nunca 
deixo de ouvir novas coisas e pesquisar.

FC Nond

“
“

O igual pode te dar um
nome agora, mas não
constrói a sua carreira
para o futuro. 

Confira agora a nossa entrevista exclusiva com FC Nond:

Com tantos anos de carreira a gente fica curioso pra saber como surgiu o primeiro convite 
para você tocar? 

IhhIhh cara, não tem como te responder isso. Comecei nos anos 70, adolescente, nos “hi-fi’s” com 
amigos. Na faculdade, era o DJ oficial. Foi nos anos 80, tinha equipamento e estava sempre dis-
posto. No final dos 80 e começo dos 90, surgiram as festas, aí já era “ganhando”. Fiz várias festas 
no Alto da Boa Vista também com meu equipamento. Tinha a Balako, a B.IT.C.H. e outras. Não sei 
te dizer em que ponto certo comecei profissionalmente.

Atualmente, Nond faz parte da equipe de 
curadoria musical da Radio Ibiza, empresa 
de branding musical e gerencia o setor de 
hotéis, shoppings e grupos corporativos. 
Além disso, é um dos colunistas dessa 
seção da Colors DJ dedicada à identidade 
do DJ Profissional.

FC Nond

“
“

...a música e a arte não
têm sexo, cor nem etnia,
muito menos uma só
textura sonora.

Paralelamente, os remixes para "Shine Disco Balls" (Who Da Funk - Subliminal Records), "Pump 
It Up" (Danzel - Ultra Records) e "Black Rain" (DJ Chus - Stereo Productions), entram em diver-
sas coletâneas de house underground, enquanto que "Be More Shake" (Afrika Bambaataa - 
Tommy Boy Records), além de permanecer várias semanas no top 100 Billboard, está na trilha 
sonora do seriado americano “Queer As Folk”.



85

Reportagem de
jeff valle e
samuel grossi.

Que mensagem você passaria aos apaixonados pela sua música?

Meu objetivo musical e de vida foi sempre fazer a diferença. O “igual” pode te dar um nome agora, 
mas não constrói a sua carreira para o futuro.

I Love New York - Compilação
Música incluída: New Love - 2006 Star 69 Records.

Com mais de setes meses de quarentena muitos projetos foram criados durante e outros 
foram adaptados por conta da mudança brusca do mercado musical. Como está sendo isso no 
seu caso? 

A única coisa “boa” dessa pandemia foi poder estar terminando meu álbum novo, assumindo uma 
diretriz musical “off dance floor”, que já tinha experimentado no “Up On The Hill”, álbum de 2004. 
O objetivo também é partir para trilhas sonoras.

Atualmente,Atualmente, como você define a cena eletrônica e qual mudança você acredita que essa crise 
trará?

A cena eletrônica no mundo vai bem, obrigado, a não ser nas pistas LGBTQIA+ das américas que 
está totalmente ultrapassada, principalmente neste formato gueto que não cabe mais neste plane-
ta. Espero que a crise tire os antolhos dos DJs, produtores e promoters para enxergarem que a 
música e a arte não têm sexo, cor nem etnia, muito menos uma só “textura” sonora.
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Se hoje estivesse vivo, Peter Rauhofer estaria ainda tocando na cena LGBTQIA+ ou teria como 
vários outros DJs migrado para outro estilo ou para a cena “hétero”?
Levando em conta que a última vez que Peter se apresentou no Brasil foi no carnaval de Floripa 
pela The Week em 2013, eu deixo uma pergunta para reflexão de cada um de vocês, que deve 
apenas ser respondida após a leitura dessa singela matéria.

""No final dos anos 90, os clubes gays e heterossexuais tocavam o mesmo tipo de música, não 
importava aonde você ia. Hoje há muitos estilos diferentes de dance music. Nos clubes de 
público heterossexual, é muito difícil saber qual estilo estará tocando. Há trance, deep, 
house, disco...
NosNos clubes gays a música é sempre a mesma. Você vai ouvir a mesma coisa no Brasil, em 
Nova York, em Los Angeles... É um tipo de som que funciona em qualquer lugar. Os frequen-
tadores de clubes heterossexuais têm a cabeça mais aberta e estão dispostos a ouvir coisas 
novas."
(Peter Rauhofer - Sa�o Paulo, domingo, 22 de maio de 2005 para a Folha de SP)

Vamos então lembrar alguns desses super DJs que já foram residentes de clubs e festas 100% 
LGBTQIA+ e hoje em dia não tocam mais para este público “exclusivamente gay”.
Começando com o meu favorito, Mr. Danny Tenaglia (Nascido em NYC), que em 1995 lançou seu 
primeiro álbum autoral “Hard & Soul” pelo selo “Tribal Records”. Neste álbum, Tenaglia usou 
como base o house clássico dos anos 90, adicionou percussões, vozes étnicas e elementos bem 
obscuros/darks transformando praticamente o “Hard & Soul” no que hoje poderia ser o álbum-pai 
da vertente que no Brasil chamamos de “Tribal House".
Uma outra teoria para a criação desse teUma outra teoria para a criação desse termo “Tribal House” seria pelo nome da gravadora “Tribal 
Records”, já que quase todos os DJs famosos dos clubes gays da época estavam e/ou começando 
lançar os seus singles/álbuns/projetos por ele. Nomes de peso como Junior Vasquez, Murk, 
Angel Moraes, e até Peter Rauhofer que começou nele assinando como “Danube Dance”, todos 
figuravam no catálogo da Tribal Records.

EmEm 1998 Danny Tenaglia lançou “Tourism” (disco obrigatório de cabeceira de qualquer DJ da 
cena gay). Uma obra-prima-zero-defeitos aclamada por público e crítica e imortalizada com o clás-
sico “Music is the answer” com vocais de Celeda.

Eu poderia falar da sua discografia, das nominações ao Grammy, dos remixes fundamentais que 
Tenaglia fez e tocou, e das suas residências icônicas nos mais famosos clubes gays de NYC como 
Roxy e Twilo. Também da única (e última) vez que Danny Tenaglia tocou na The Week SP na 
semana da pride de 2006, onde ele mesmo já dizia e deixava claro: "Não gosto de ser associado 
a um tipo específico de público". E de lá pra cá seu som seguiu se atualizando até a presente data, 
o que levou à sua agenda lotada mundo a fora e sua residência todo verão em Ibiza, porém ele 
está longe de qualquer pista LGBTQIA+ por não comportar mais seu som.

o êxodo de
DJs ícones
da cena
lgbtqia+
para outras
tribos

https://www.youtube.com/watch?v=yXCLCi8TJew&feature=youtu.be
https://www.twistedrecords.com/
https://www.youtube.com/watch?v=GPqD_bpA72U
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Outro DJ de NYC que era figura de carteirinha ao redor do mundo nas festas gays, sempre chama-
do por divas do calibre de Gloria Estefan, Beyoncé, Goldgrapp, e um dos DJs queridinhos de 
Madonna (presente em 9 singles dela), Victor Calderone, tinha um som com elementos darks da 
velha escola nova-iorquina, mas que já flertava com o Progressive House, tornando sua sonoridade 
única. Em 2007 Victor Calderone se apresentou na The Week SP, e como quase todas as vezes, um 
DJ gringo com uma nova sonoridade, dividiu as opiniões dos clientes.

EmboraEmbora suas realizações como remixer/produtor e DJ fossem bem conhecidas e consolidadas 
entre os frequentadores da cena gay (até projetos com Peter Rauhofer ele fez), Victor escolheu 
evoluir musicalmente e se reinventou dando 180 graus na carreira e tocando hoje em dia Techno e 
Tech-House.

OutOutro veterano e um dos primeiros DJs a tocar sem camisa nas cabines, David Morales, ganhador 
de Grammy, remixou de Mariah Carey a U2, de Michael Jackson a Aretha Franklin, de Madonna 
a Whitney Houston passando por Pet Shop Boys. Pode ser considerado além de um dos pais da 
House Music junto com Frankie Knuckles, um dos primeiros DJs superstar a fazer turnês pelo 
mundo. Mesmo com toda essa bagagem ele tocou pela última vez em club gay no Brasil em 2007 
na The Week Rio. David segue fiel a sua sonoridade Classic-House até hoje e claro fora dos olhos 
de qualquer pista ou evento LGBTQIA+.

EuEu poderia falar também dos espanhóis “Chus e Ceballos”, e do seu “Tribal Ibérico” que reinou 
das pistas gays da Espanha e depois pro mundo e claro também aqui no Brasil e na The Week. Po-
deria também falar do “Oscar G” (que fazia dupla com o Murk) e fez um dos discos mais emblemá-
ticos da cena gay como “Funky Green Dogs”. Mas hoje em dia tanto “Chus e Ceballos” quanto 
"Oscar G” migraram a sua sonoridade para as tribos do “Tech-House” e do “afro-house” (um tribal 
mais lento e elegante).

Mais do que “o porquê” desses DJs terem “desistido” - digamos assim - da cena LGBTQIA+ e as 
suas sonoridades atuais terem ficado inviáveis para os clubes/festas no Brasil importarem e apre-
sentar-se pra o seu publico gay atual, é preciso saber “o porquê” que o nosso estilo carinhosamen-
te apelidado de “Tribal” ou de “Bate-cabelo” e que já pariu uma sub vertente chamada “TAGARA-
DADA” estagnou e não temos sequer um único representante deste estilo em grandes festivais 
que abraçam vários estilos como deep, tech, techno, EDM? Será que não sobra um espacinho pra 
o tal do Tribal House em um Tomorrowland por acaso?

Quem acompanha Offer Nissim (digamos que hoje a última DJ celebridade gay) vem notando a 
tempos um processo de mudança no seu som e na sua obra. Ela vem baixando gradualmente o 
BPM e se aproximando mais da velocidade do house clássico (124-126bpm). Você pode conferir 
essa mudança no último set de Offer em seu SoundCloud. 

NoNo Brasil temos o caser da “ex” DJ Paty Laus (que foi residente na Concorde em Floripa) e migrou 
pra cena eletrônica e hoje é residente do Warung com o seu reconhecido projeto Blancah. Por que 
será que Paty desistiu da cena gay e migrou para uma cena considerada “hetero”? Bem isso rende 
uma matéria completa a ser feita a parte com a própria Blancah.

E os DJs do calibre de Ralphi Rosario e Abel Aguilera que chegavam a vir tocar 2 vezes por ano 
no Rio e em São Paulo e desde 2016/2017 não pisam mais por aqui? O som deles não se encaixa 
mais com a nossa realidade?

NesteNeste 2020 eu presenciei outro veterano e talvez um dos últimos sobreviventes dessa levada rica 
de DJs maravilhosos, Tom Stephan (a.k.a Superchumbo), que esteve tocando no Rio e dividindo 
o line com essa biba que vos fala.

NestaNesta ocasião eu pude presenciar 2 aulas dadas por Tom. Uma aula foi de musica (O cara misturou 
hits históricos, clássicos passados com beats e hits atuais), e a outra aula foi de esforço pessoal dele 
como DJ em tentar entregar o melhor e se conectar com o publico LGBTQIA+ carioca que preferia 
ouvir na hora e no lugar da musica que ele escolhia com tanta dedicação e entrega, um remix da 
Anitta ou do Pabblo Vittar (Não que não tenha bons remixes dessas 2 estrelas, eu mesmo já fiz 
um pra Pabllo! rs).

Aí fica a questão:

ExisteExiste DJ errado para público certo, ou um público errado ouvindo um DJ certo? Afinal o DJ que 
antes levava para a sua pista a informação, dedicação, pesquisa, e novidades foi substituído pelo 
DJ-Junkebox que o publico paga (a entrada) e o mesmo publico dita as regras das músicas que 
quase sempre são as mesmas?
Até onde ele precisa obedecer a esse mercado pra agradar os contratantes e garantir uma agenda 
cheia? Existe limite?
UmaUma coisa é certa, ele toca para o público. Ele precisa dessa energia para abastecer o feeling dele, 
mas o público precisa entender que uma pista de dança são várias cabeças, vários estilos, vários 
grupos, e que cada profissional tem a sua identidade (ou ao menos deveria ter) e a sua 
sonoridade.
LerLer um flyer nunca custou adicional de preço a entrada (#FicaAdica). E justo nós que cobramos 
tanto respeito aos LGBTQIA+ devemos dar o exemplo como público e também respeitar os profis-
sionais da noite (tenha certeza que mesmo errando a mão em alguma apresentação, ele errou 
porque tentou agradar, levar algo novo ou não foi bem naquela noite porque a tal vibe não pousou 
na pista).

https://www.youtube.com/watch?v=yHZYnspbR6U
https://soundcloud.com/offer-nissim/offer-nissim-supernatural
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Ninguém quer voltar pra casa com o público falando mal e fechando uma porta com um contratan-
te. Ninguém, meus caros, podem ter certeza!
Apenas com atitudes assim (de respeito) poderemos ver um dia os DJs retro-mencionados nesta 
matéria voltando a tocar nas nossas pistas gays que sempre foram sinônimos de pluralidade, quali-
dade e alegria.

Ahh, lembra da pergunta que fiz no início da matéria? Trouxe a respostas de profissionais conheci-
dos da cena Gay pra você ver o que eles também acham... (na dúvida vou repetir pra vocês a per-
gunta)

"Se hoje estivesse vivo, Peter Rauhofer estaria ainda tocando na cena LGBTQIA+?
Seguem as considerações de alguns DJs veteranos.

DJ Gustavo Vianna
NÃO! Peter Rauhofer manteria sua essência com aquele groove somente dele e que hoje não 
agradaria boa parte da cena LGBT tão acelerada.
Creio que ele estaria produzindo desta forma, inspirado em suas próprias produções quando assi-
nava como Club 69, com versões: Future, Anthem, Underground, Dub. Mas exclusivamente para 
cena LGBT não estaria. Assim como aconteceu com Victor Calderone, Danny Tenaglia, Deux entre 
outros.

Paulo Agulhari
SIM! mas ele transitaria entre as duas cenas com maestria. Peter sempre foi visionário em questão 
de musicalidade.

Macau (da dupla Altar)
SIM! Creio que o Rauhofer, se vivo fosse, estaria tocando ainda na cena LGBTQIA+. Ele sempre 
teve um DNA marcante e ousava na pista com suas produções. Mesmo que tivesse que se render 
aos vocais da cena pop, o Peter com certeza iria dar o seu toque inusitado. Ele de fato imprimiu no-
vidades na pista, que variavam do comercial ao underground.

Paulo Pacheco
NÃO! Ele migraria pra outra cena porque o nível e a qualidade da música do Peter não atende ao 
esse público atual que consome musicas curtas, BPM rápido em um set curto.

Andre Garça
SIM!SIM! Quando o mainstream começou a consumir a House, um leque se abriu e muitos DJs se posi-
cionaram fora da cena gay pra tocar o que queriam e aproveitar a demanda de uma cena maior e 
com mais dinheiro. E o Peter continuou focado e começou a ditar o rumo da sonoridade na pista 
gay. Isso funcionou tão bem que colocou ele numa posição confortável: de um DJ gay, tocando o 
que queria para as gays, sem rejeição, tornando-se o nº 1 do circuito, ganhando um cachê altíssi-
mo. Não faria sentido sair de uma cena onde ele ditava as regras.

Mauro Mozart
NÃO! Ele mudaria porque o público não iria se adaptar com o som dele!

Gsp
Definitely he would still be playing for the gay scene. His style was never too “circuity” (the way we 
know it today). He had his own signature. His style was appropriate in any scene. The reason he 
would still be playing was because he was a big supporter of the gay scene and maybe now would 
still have a class as it had back then.
Definitivamente,Definitivamente, ele ainda estaria tocando para a cena gay. Seu estilo nunca foi muito “Circuito” 
(do jeito que conhecemos hoje). Ele tinha sua própria assinatura. Seu estilo era apropriado em 
qualquer cena. O motivo pelo qual ele ainda estaria tocando na cena era porque ele era um 
grande defensor da cena gay e talvez agora ainda tivesse uma aula como naquela época.

Tom Stephan
II actually think Peter changed his sound for the gay scene already. His later productions and remi-
xes were more big room circuit sound compared to his earlier work on Twisted. I played a few Ner-
vous Records parties with him and I know he was interested in playing outside that scene. But I be-
lieve it was because he wanted to appeal to both crowds in the way that Chus & Ceballos do. It’s 
hard to say though because years ago, the two scenes were closer together musically than they are 
now. Either way, I’m sure he would be making amazing music as he always did!
Na verdade, acho que Peter já tinha mudado seu som para a cena gay. Suas produções e remixes 
posteriores foram mais som de circuito “Big Room” em comparação com seu trabalho anterior no 
selo Twisted. Eu toquei algumas festas do selo Nervous Records com ele e sei que ele estava inte-
ressado em tocar fora dessa cena. Mas eu acredito que foi porque ele queria atrair os dois públicos 
da mesma maneira que Chus & Ceballos fazem. É difícil dizer, porque anos atrás, as duas cenas 
eram musicalmente mais próximas do que estão agora. De qualquer forma, tenho certeza que ele 
estaria fazendo músicas incríveis como sempre fez!
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las bibas from vizcaya.

Bruno Knauer
Sim, ele continuaria na cena LGBTQIA+ porque era muito respeitado e consagrado neste meio, 
mas isso não o impediria de também atuar com outros estilos, como tem acontecido com muitos 
DJs hoje.
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Entretanto, o movimento da vida noturna das boates e raves sempre proporcionaram mudanças 
comportamentais, mesmo em tempos turbulentos na sociedade.

Quando surgiram na década de 1970, as discotecas da cidade de Nova York ofereciam um lugar 
seguro para a visibilidade LGBTQIA+ e no fim dos anos 1980 as festas de Acid house trouxeram 
um toque de rebeldia e deu origem a um movimento musical inteiramente novo. Já no início da 
década de 1990, o techno alemão representou o movimento social da libertação após a queda do 
muro de Berlim. E por aí vai...
  
Antes da pandemia, estávamos em um momento de expansão cultural e musical da Cena Eletrôni-
ca Brasileira. Exportando atrações para todo o mundo, nossa musicalidade e a famosa “pegada” 
do Tribal Brasileiro se consagrava em todos os maiores festivais do mundo. Não é à toa que nossos 
DJs estavam lá presentes entre os headliners e ainda está difícil prever quantas mais mudanças so-
freremos na vida noturna até que a vacina esteja pronta. 

A cultura que estávamos acostumados dos grandes festivais, levará um tempo para se re-estabili-
zar?

Para o DJ e produtor Tommy Love, as dificuldades financeiras surgidas como efeito pós-pandemia 
permearão todos os segmentos envolvidos em um evento, tanto os contratantes quanto os contra-
tados. Mas o retorno, apesar de gradual, será intenso e positivo. Porem, o setor nunca vai se esta-
bilizar com celeridade, enquanto festas clandestinas continuarem acontecendo sem a menor fisca-
lização.

O que de fato podemos afirmar é que essa pausa na carreira deu aos artistas uma oportunidade 
de se reinventar e criar novas sonoridades. Nos próximos meses poderemos ter uma variedade in-
crível de novas músicas. Estamos vivendo um novo tipo conexão com a vida noturna, com menos 
ostentação e mais experiências com curadorias e conexões autênticas. A criatividade tem sido o di-
ferencial dos produtores de eventos e dos gestores dos clubs.

Tivemos a oportunidade de ver inúmeras possibilidades de novas experiências das quais a noite 
pode proporcionar e o streaming - a única ponte de comunicação entre os artistas da noite e seu 
público durante a pandemia - seja através das suas lives e de Digitais Shows, deverá continuar pre-
sente nas estratégias entre todos que fazem a cena eletrônica, uma vez que as barreiras e distân-
cias foram quebradas com a transmissão ao vivo dos eventos e apresentações dos DJs, mas é uma 
previsão comum a todos que, quando voltarmos a normalidade das interações sociais, estaremos 
com sede e mais voracidade do que nunca pela vida noturna.

O ano de 2020 ficará marcado como um grande 
tombo na recente história da humanidade.

ParaPara o mundo do entretenimento, principalmente 
para a pista de dança, foi um apocalipse. Milhares 
de casas noturnas ao redor do mundo permane-
cem fechadas por meses e este golpe duro impac-
tou no planejamento de vida, nos sonhos e nos 
projetos tanto dos DJs, como dos produtores de 
música eletrônica e dos produtores de eventos.

A cena gay
eletrônica
pós
pandemia
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filipe guerra.

Para o DJ e produtor Allan Natal, “A essência de cada cidade são os eventos, cultura e a vida no-
turna. Apesar de tantas incertezas eu acredito que poderão ter seu brilho e força como antes ou 
até serem mais valorizados após pandemia. A vida noturna não se resume somente a boates, mas 
são bares, restaurantes, teatros, cinemas, shows... São importantes conectores sociais e culturais, 
e emprega milhares de trabalhadores.” 
            
É difícil comparar estarmos dentro de um quarto sentado na frente de uma festa no Zoom, ou ao 
lado dos amigos em um espaço vibrante compartilhando alegrias, música e plenos da nossa liber-
dade. A esperança é que quando a pandemia for embora, a vida noturna será maior e mais vibran-
te do que antes.
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FC nond.

O que faz distinguirmos de cara uma tela de Modigliani? Ou o impacto imediato de um filme de 
David Lynch? E o reconhecimento imediato quando ouvimos um disco da Bjork ou do Thom 
Yorke? Esta tentativa de alguns artistas ao redor do globo de criar significativamente uma “impres-
são digital” em suas obras, uma “íris” inequívoca permanente do que transborda de suas almas, 
chama-se personalidade.

QuandoQuando comecei em estúdio, isso era uma condição sine qua non, muito particular, primeiramente 
me inspirando em produtores que seguiam esta estrada, como Todd Terry, Armand Van Helden 
e Peter Rauhofer, tendo mais tarde o privilégio de trabalhar com alguns deles. Com o tempo, per-
cebi que o importante era criar, construir, começar do zero as peças, com os meus “pedacinhos” 
de personalidade que poderiam gerar semelhanças sonoras nas texturas.

Ainda na faculdade de arquitetura percebi que um dos meus preferidos, Frank Lloyd Wright, 
sempre tentou imprimir seus temas nos detalhes. Que felicidade ver na mesma década um “peda-
cinho” de sua criatividade nas paredes do apartamento do policial Deckard em Blade Runner.

Quantos de nós, numa pista de dança, reconhecemos a “mão” de um produtor musical em diver-
sas tracks, de diversos artistas, às vezes em uma só noite?

Isso era totalmente comum e inspirador nos anos 80, 90 e 2000, pelo menos nas pistas LGBTQIA+, 
que ditavam as inovações. Mas, o que será que aconteceu com som da década de 2000 pra cá? 
Porque muitos dobraram a esquina lá atrás e a chamada “pista gay” continua na mesma “massa”: 
uma bateria de escola de samba retrô e olf fashioned. Culpar os “fruity-loops” da vida seria muito 
fácil (ou justo), mas a questão é simplesmente objetivo e controle.

InovarInovar é fazer a diferença! É deixar sua marca, sua digital, seu cheiro, para o resto do mundo. O 
mesmo respeito que louvamos um Di Cavalcanti, uma Tarsila do Amaral, um Ryan Murphy, ou um 
Djavan, também está dentro de nós, DJs, músicos e produtores de música. 

Deflagrar os processos estéticos criativos e se tornar “inovador” é o caminho mais seguro da per-
petuação de suas ideias e de torna-las “significativas”, seja nas pistas, nos iPods, ou nos streamin-
gs.

O que torna um movimento artístico inovador é o 
que traz de realmente novo, deflagrando proces-
sos estéticos totalmente criativos, mas o que os 
torna realmente fecundos e renovadores é a per-
sonalidade de cada artista que deles participam. 
Sem ela, as ideias novas não produzem resultados 
significativos.

Na história da arte, cada tendência inovadora que 
se registra possui características próprias e, conse-
quentemente, resultados artísticos distintos. Isso 
se deve à influência destas personalidades inova-
doras e do contexto histórico em que surgem.

Identidade e
Personalidade
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O novo single da imparável Las Bibas From Vizcaya (desta vez acompanhada do DJ e Produtor 
Diego Santander) sai à luz nesta quinta-feira (15) pelo selo americano "Queen House Music".

"Brothers" é um cover original do duo alemão de electro-punk "D.A.F." (abreviação de Deutsch 
Amerikanische Freundschaft) lançado em 1985.

LasLas Bibas mais uma vez faz um releitura de um hit da EBM (Eletronic Body Music; muito popular 
nos 90 que eram um tipo de "dance music " underground que rolava em clubes alternativos), 
como nos singles antecessores "Electrica Salsa/Off, Join in the Chant/Nitzer Ebb, Headhunter/-
Front 242”, a diva drag não nega sua paixão pelo EBM e diz que ainda tem uma infinidade de hits 
a regravar.

Nessa nova versão (35 anos depois do D.A.F), o single vem com a versão original produzida junto 
com Diego Santander e com uma pegada voltada para os clubes gays mundo a fora, flertando com 
o Big room e o Tribal, além de um remix assinado pelo projeto “Vizcaya” (o lado B das Las Bibas) 
que tem pegada House indie-dance/synthpop.

"Brothers” estará disponível em todas as plataformas digitais de venda de streaming.

Então, queridos, Let's Play!

ITUNES / APPLE

SOUNDCLOUDSOUNDCLOUD

BEATPORT

SPOTIFY

Conheça “Brothers”, o novo single de
Las Bibas From Vizcaya e
Diego Santander

https://music.apple.com/br/artist/las-bibas-from-vizcaya/148174716
https://soundcloud.com/lasbibasofficial
https://www.beatport.com/artist/las-bibas-from-vizcaya/262239
https://open.spotify.com/artist/7GhwmwtgLfAAsjIHMEqhDg?si=JwSQor0iRTG02Vdmc2Q8Yw
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Bem-vindo ao novo! O DISCOTHEK PROJECT, idealizado pelo produtor Brasileiro, de Belém do 
Pará, Igor Tamegão, surgiu com o intuito de fazer música pra quem gosta de se divertir e ouvir 
música. Ele é um projeto fluido, divertido e que vai estar sempre fazendo algo diferente vinculado 
a música eletrônica, com muita energia e muito alto astral. As características sonoras do projeto 
têm várias influências, que vão passar pela Disco Music, Tech House, Deep House, House Music e 
Techno, ou seja, um agito!
 
OO Primeiro single oficial do DISCOTHEK PROJECT foi lançado no último dia 06 de outubro em 
todas as plataformas digitais, a faixa GET READY. Ela é Disco, ela é House Music, ela é pra cima e 
vai te mostrar um pouco da vibe do que vem pela frente no projeto. E ah, o SoundCloud vai estar 
sempre com algumas surpresas então... 

Quer saber de tudo sobre o Discothek? 

Te joga, arrasa, e #GetReady!

INSTAGRAM

SOUNDCLOUDSOUNDCLOUD

FACEBOOK

Conheça “Discothek Project”, o novo
trabalho de Igor Tamegão

https://www.instagram.com/discothek_/
https://soundcloud.com/discothekproject
https://www.facebook.com/discothekproject
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A DJ Anne Louise lançará hoje a noite (16/10) seu novo digital show, e ela promete entregar muito 
mais que apenas um set musical.

Depois de muitas lives durante toda a quarentena, a DJ Anne Louise chegará com o seu primeiro 
“concept video”, o “FOUR: The Elements of Art”.

Como sempre, a DJ procurou entregar neste projeto algum conceito, algo que fizesse com que o 
público tivesse uma experiência muito além da música, e para esse projeto agora não seria diferen-
te.

“FOUR: The Elements of Art” é muito mais do que apenas música, é um projeto que juntará ele-
mentos da arte, como: figurino, danças, projeções, e diversos cenários diferentes. 

Além de entregar todo um conceito de arte, Anne quis brincar com os sentidos do público, incor-
porando alguns elementos da natureza para esse concept video, como: fogo, terra, água e ar. 
Cada um deles terá um desenvolvimento especial durante a apresentação, onde, linkados com 
muitos mappings, efeitos e musicalidade, cada elemento levará sensações diferente para quem es-
tiver assistindo ao video.

Vale lembrar que Anne já tinha desenvolvido outro projeto com essa temática envolvendo a natu-
reza: O “Gaia – The show”, que, infelizmente, teve sua tour interrompida por conta da pandemia. 

“Four The Elements of Art”, estréia hoje a noite, sexta-feira, às 22hrs,  no canal do youtube da DJ.

https://www.djannelouise.com.br/

Anne Louise apresenta: “FOUR”, seu
primeiro concept video.

https://www.youtube.com/user/djannelouise
https://www.djannelouise.com.br/
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“A chave da felicidade está dentro de você”

O 4º álbum da dupla Special M, “The Key of Happiness”, chegou recheado de melodias senti-
mentais e vocais marcantes. Traz uma atmosfera de conexão positiva com o mundo e com a vida. 

Suas 8 faixas transitam pelo Psytrance, Trance, Progressive Trance, e Dance music; saiu pela grava-
dora Alien Records e foi masterizado por Nadav Bonen Aka Major7 / X-Noise, trazendo colabora-
ções de Azzura, Mandragora, Memento Mori e Soul Shine. 

O lançamento oficial foi no dia 7 de outubro, e você pode ir agora conferir nas plataformas digitais 
de venda de streaming.

http://seasonbookings.com.br/artists/special-m/

Conheça “The Key of Happiness”, o  novo
álbum do duo SPECIAL M

http://seasonbookings.com.br/artists/special-m/
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Numa busca por uma abordagem diferente do pop, optando pelo menos POPular (side b, não sin-
gles), Duda Olive lança seu novo set para a comemoração dos dois anos da Festa Injustiçada. 

É uma brincadeira sonora e uma despretensiosa mistura de elementos que mencionam um pouco 
do pc music e do dance, ambos presentes em diversos materiais da Kylie Minogue e Madonna 
por exemplo”, disse Duda sobre este novo projeto.

Com isso, trazendo a possibilidade de unir a artistas da cena underground que trabalham com 
esses elementos hoje, como a produtora e DJ SOPHIE e Charli XCX, é um set pra você se divertir, 
pra lembrar que o pop se renova toda vez que ouvimos num trabalho de curatorial diferente. 

INJUSTIÇADA é pra se atentar as batidas, as novidades, ao passado do pop que se mantém per-
feitamente atual ainda, para conhecer coisas novas e para exaltar aquelas músicas que temos um 
carinho especial e que já não estão mais tão em voga.

Confira agora o novo trabalho de Duda Olive:

https://soundcloud.com/dudaolive/set-injusticada

Conheça “Injustiçada”, o novo trabalho
de Duda Olive.

https://soundcloud.com/dudaolive/set-injusticada
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O DJ e Producer Johnny Bass aposta na tendência new wave e nos synths de seu novo single, “So 
Free”, que conta também com fortes vocais masculinos, marca registrada no DNA do artista.

O single, foi lançado pela EPride Music Digital no último dia 09 de outubro e está disponível em 
várias plataformas de download e streaming.

Este trabalho ganhará um EP de remixes com grandes nomes da nossa cena, previsto para o início 
de dezembro.

Confira nos links abaixo “So Free”, o novo trabalho de Johnny Bass:

DOWNLOAD / STREAMINGDOWNLOAD / STREAMING

INSTAGRAM

FACEBOOK

Conheça "So Free", o novo trabalho de 
Johnny Bass

http://smarturl.it/sofree
https://www.instagram.com/djjohnnybass/
https://www.facebook.com/djjohnnybass
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Fotógrafo Carlos Costa @carloscostastudio
Estúdio - 03 de setembro de 2020.

DJ Ruan Antonio @djruanantonio
Make Luiz Villacorta @luizvillacortabeauty

Editorial de Fotos DJ RUAN ANTONIO
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Nesta sexta-feira (23) o DJ Morais (agência Headphone Music Brasil) e a cantora Nikki Valentine 
(ex finalista The Voice) lançaram pela gravadora Motion Records uma nova releitura do single 
"Give Me Some More" em comemoração de 10 anos da música. 

A Faixa foi sucesso no Club The Week há 10 anos atrás, e o deejay fez uma nova versão do clássico 
acrescentando algumas batidas diferentes, mas mantendo a essência do single original.

Confira agora “Give Me Some More”:

https://smarturl.it/givemesomemore 

MOTION RECORDSMOTION RECORDS

NIKKI VALENTINE

DJ MORAIS

DJ Morais e Nikki Valentine lançam uma
nova versão de "Give Me Some More"

https://smarturl.it/givemesomemore
https://www.instagram.com/motionrecordsbrazil/
https://www.instagram.com/nikki_oficial/
https://www.instagram.com/djmorais/
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Se pegarmos a empresa líder mundial no mercado musical (Universal Music Brasil) e juntarmos 
com uma das agências pioneiras na House Music e Tribal House do Brasil (Headphone Music), so-
mando com uma gravadora de música eletrônica nacional e internacional (Motion Records), só 
pode sair coisa boa!
 
A primeiro projeto desta grande parceria foi lançado nesta terça-feira (27) com dois hits da cantora 
Jojo Maronttini, que mesmo de dentro do reality “A Fazenda”, da Record, deixou os dois lança-
mentos prontinhos, inclusive com um videoclipe.

Um deles foi o remix do mais novo single da cantora com o DJ Batata, “Devo Tá na Moda”, feito 
pelo DJ Mauro Mozart, que tem mais de 17 anos de trajetória, e que roda pelo mundo com o pro-
jeto “The Week World Tour”, representando o maior selo da América Latina, a The Week Brazil.

Já o mashup remix de “Devo Tá na Moda” com “Acordei Gostosa” foi feito pelo grande DJ VMC, 
primeiro deejay brasileiro que alcançou o #1 de um dos principais charts americano (Billboard) em 
2007, com o projeto ALTAR, seu duo com o DJ Macau, que conquistaram este feito em parceria 
com a cantora americana Jeanie Tracy, com o single “Party People”.

A parceria do VMC com a cantora rendeu um videoclipe que a cantora deixou gravado antes de 
entrar no confinamento do reality. Confira agora na íntegra: 

Jojo Maronttinni lança remix e mashup
remix com DJs da Headphone Music

https://umusicbrazil.lnk.to/DevoTaNaModaRemixPR
https://umusicbrazil.lnk.to/DevoTaNaModaAcordeiGostosaVMCPR
https://www.youtube.com/watch?v=mt57TuaqGKw&feature=youtu.be
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Recém chegado na cena como produtor musical, Stenio Mendes é um nome auspicioso que nos 
últimos meses tem conquistado o gosto musical de muitos DJs e produtores com seus remixes.

O DJ e Produtor aposta na tendência de vocais masculinos em seu novo single, “Back To Love”, 
que conta remixes de vários produtores internacionais como Alessander Gelassi, Criss Cooper, 
Fabricio San, Jose Vasquez, Stephen Jusko e Yerko Molina.

O single foi lançado pela EPride Music Digital no 18 de agosto, já os remixes foram lançados  hoje 
(30) e estão disponível em várias plataformas de download e streaming.

ConfiraConfira agora nos links abaixo “Back To Love - Remixes”:

DOWNLOAD / STREAMING:

SOUNDCLOUD REMIXES

BEATPORT

SOUNDCLOUD DJ

SPOTIFY

INSTAGRAM

FFACEBOOK

Conheça os remixes de "Back To Love",
o single mais recente de Stenio Mendes

https://soundcloud.com/steniomendes/sets/pack-remixes-back-to-love
https://www.beatport.com/artist/stenio-mendes/870159
https://soundcloud.com/steniomendes
https://open.spotify.com/artist/24ioACWh3qq49pSBGuZ24Q
https://www.instagram.com/djsteniomendes/
https://www.facebook.com/djsteniomendes/
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CASSIA ELLER – Nem a morte foi capaz de calar essa que, até hoje, representa uma das vozes mais 
importantes e representativas que o Brasil já teve. Ao longo de sua carreira a cantora lésbica de 
timbre forte e ao mesmo tempo doce, além de suas letras em que cantava praticamente tudo o 
que ela mesmo vivia, sua figura serviu de referência para uma geração.

PABLLO VITTAR – Cantora, Drag e nordestina. Dizer que essa voz dispensa comentários seria in-
justo pelo tamanho da sua importância para a nossa comunidade.
Do sonho de ser cantora ao posto de ícone LGBTQIA+ no Brasil e no mundo, PABLLO VITTAR en-
frentou e lutou contra o preconceito, e hoje serve de exemplo e inspiração.

Esse será um espaço para citar nomes importantes de personalidades, artistas... pessoas que 
usam a sua audiência, a sua autoridade, sua VOZ para falar por um grupo, uma comunidade... 
Vozes que falam por nós!

Vozes que falam por nós!
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Rosangela Nunes.

ADAM LAMBERT – o estadunidense que ficou conhecido pela projeção da sua bela voz no Ameri-
can Idol. Ele não foi o campeão da edição que participou, mas passou a ser reconhecido mundial-
mente e ganhou muitos fãs.
Outro marco em sua carreira foi a participação como “integrante” da banda de rock QUEEN, que 
teve como vocalista o também gay FREDDIE MERCURY.

Esses foram os quatro nomes homenageados por nós!

Diz aí! Quais nomes não poderiam faltar pra essa lista do “Vozes que falam por nós”?

MADONNA – Considerada ícone na cena LGBTQIA+, a cantora representa com sua voz e sua arte 
um símbolo de resistência na luta contra a homofobia e desigualdade. Em todos os momentos de 
sua carreira - em suas músicas, performances e discursos - Madonna se manifesta de alguma forma 
em prol do amor e da liberdade.
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Ainda está em off, mas estou em processo de divórcio do pai da Bella, porque acho que Deus 
nunca erra e eu me separei dele no fim do ano passado, porém só consegui mesmo sair de casa 
em fim de fevereiro e logo em seguida veio a pandemia. Sou grata pelas oportunidades que tive 
com mais essa dificuldade, mas que sabia que um dia chegaria esse momento. Eu sempre digo 
que a Amannda que as pessoas vêm no palco foi construída com muita garra e força. Pois ela que 
muitas vezes me deu a oportunidade de me aceitar como eu sou e ser feliz. Com ela aprendi que 
você só falha quando desiste (tatuagem que eu fiz assim que decidi que não tinha mais jeito e que 
sairia de casa e que não tinha mais como tentar colar aquilo que há muito havia sido quebrado.)sairia de casa e que não tinha mais como tentar colar aquilo que há muito havia sido quebrado.)

Como foi o ano de 2020 depois desse vírus cance-
lar todos os nossos projetos pra esse ano?

Eu encarei de que seria um ano de mudanças e que 
meu pai Xangô que regia o ano iria fazer com que a 
justiça fosse feita. Mas eu não imaginava tanto. Eu 
sabia que a Humanidade iria passar por mudanças, 
mas confesso que ver os maiores shows da minha 
carreira (Songkran, Matinee dentre outros) sendo 
cancelados não foi nada fácil. Mas por outro lado 
tivetive mais tempo com a Bella, mais tempo para mim 
e para focar no que era importante: minha felicida-
de.

Você que, como eu, também é fã, confira agora nessa nossa primeira edição a minha entrevista 
com a cantora Amannda:

Já se passaram mais de 6 meses de pandemia, como está sendo este período desde o começo 
até agora?

A pandemia colocou muitas coisas em perspectiva e tudo que precisava ser modificado ficou ainda 
mais em evidência.
VVoltei a fazer yoga para compensar a falta de academia aberta, mas também para segurar a ansie-
dade. Melhorei minha alimentação e estudei para virar broker (sou corretora de imóveis aqui nos 
EUA) e dar um passo à frente nessa carreira. A Nikki por conta da pandemia se mudou para Jersey 
e moramos juntas hoje. E está sendo ótima a convivência não só para o lado musical, mas principal-
mente pois cuidamos uma da outra.

Amannda

“

“

Eu sempre digo
que a Amannda
que as pessoas
vêm no palco
foi construída
com muita garra
e foe força.

Ela está completando 15 anos de carreira, 
é recordista em singles na cena eletrônica e 
dona de sucessos que nos embalaram em 
muitas noites memoráveis em festas e 
boates.  Quem não vibrou ao som de su-
cessos como “Can U Hear Me” e “Sound 
Of Your Voice”?

Amannda deu uma entrevista pra gente 
contando como foi o início da pandemia 
pra ela, o que ela fez pra entreter seu dia e 
ainda nos contou sobre projetos futuros.
(30/03).

Amada Amannda
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Você participou de várias lives! Achou que deu pra matar um pouquinho da saudade do públi-
co dessa forma?

Nunca uma live vai ser a mesma coisa de um show ao vivo pois o que é o nosso maior pagamento 
é a energia do público que nos envolve, porém deu sim para não nos desconectarmos de nossos 
parceiros. E logo, eu e Nikki, vamos gravar mais um digital show e estamos preparando algo bem 
especial para todos vocês. Acho que vocês vão gostar da surpresa que tenho para revelar. Rsrs...

Nessas incertezas sobre o retorno dos eventos, como você se vê daqui até o fim deste ano?

Vai depender muito do país que a gente se encontra. Eu acredito que até as eleições no Brasil e 
nos EUA nada vai mudar, mas acho que vamos começar a ter aberturas em alguns aspectos. Não 
acho que o antigo normal irá ser reestabelecido sem uma vacina. Mas acho que podemos sim flexi-
bilizar pois os eventos têm que voltar pois um setor inteiro prejudicado há meses não tem como 
continuar sem um respaldo ou solução vindo dos governantes.

SegundoSegundo especialistas, estamos com alguns laboratórios em estágio final de testes com vaci-
nas; além disso, eles dizem que leva até 1 ano pra que sejam totalmente seguras e sem apre-
sentarem efeitos colaterais. Você acha que mesmo depois da vacina ainda ficaremos um 
tempo nesse novo normal?

Creio que sim. O complicado é que eu acho que as pessoas já relaxaram os cuidados em demasia 
o que atrapalha e muito a volta de vários setores. Mas é essencial os cuidados continuarem até a 
vacina ser liberada. Então máscara e álcool gel são os nossos novos melhores amigos. E teremos 
que ser conscientes disso.

Muita gente investiu em cursos, aulas nas suas 
respectivas áreas ou até mesmo começaram a 
praticar um hobby antigo como terapia pra 
passar o tempo, alguns até fizeram grana com 
isso, você fez algo do tipo?

EuEu sou corretora então eu aproveitei para fazer 
meu curso de broker pois é um passo à frente para 
se um dia eu quiser gerenciar um escritório da 
companhia ou abrir minha própria empresa de cor-
retagem de imóveis.

Você sendo mãe, cantora, militante do público LGBTQIA+, como você se divide entre tantas 
funções?

EuEu aprendi que aquele que cala consente e que não tem como você vir ao mundo a passeio. Não 
tenho como ser indiferente ao sofrimento das pessoas ainda mais da comunidade que sempre me 
acolheu. Ver a dor das pessoas que eu amo por conta de preconceito não da. Eu sempre vou tentar 
o meu melhor para estar perto do correto. Sendo mãe, militante ou cantora (e ainda sou corretora, 
não esquece) vou tentar ser melhor hoje do que fui ontem. Não é fácil vestir tantos chapéus, mas 
eu acho que isso que impulsiona para continuar a viver bem com as pessoas que eu amo. Eu não 
deixo jamais de falar que sou uma apaixonada pela vida. E tento fazer da minha o melhor que eu 
possoposso para inspirar aqueles ao meu redor para fazerem o mesmo. Amar a si mesmo e dar o máximo 
de amor a quem te cerca.  Aqui somos todos passageiros com hora marcada para partir só não sa-
bemos a data e nem o horário então temo s apenas o trajeto para curtir e tentarmos chegar felizes 
no destino final.

O emocional de muitas pessoas ficou abalado durante toda a pandemia. Pelo menos nos pri-
meiros meses de quarentena, você também teve instabilidade emocional?

Não tinha como passar em branco a guerra interna emocional mesmo.  Não digo que não foi fácil 
pois além da pandemia eu ainda estava passando por um divorcio que não estava sendo fácil por 
conta da Bella no meio disso tudo. Mas como digo Deus sabe o que faz e eu para manter minha sa-
nidade continuei estudando o espiritismo e tentando ver o que podíamos aprender no meio de 
tanta tristeza. Perdi amigos, meu irmão e primos ficaram doentes e mesmo assim eu não perdi a 
confiança em Deus que íamos passar por tudo isso.
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Reportagem de
Renato Alves.

Pra finalizar, como estamos praticamente no fim do ano, você tem planos para um novo lança-
mento ainda em 2020, ou realmente está com planos somente para o próximo ano?

Eu preferi focar os lançamentos para o ano que vem. Acho que a carga tá pesada e eu quero estar 
com uma nova energia para trabalhar novas músicas com novos produtores e até quem sabe lançar 
um EP. Já lançamos a “Heart Like Drums” e os seus remixes ficaram babados.  Então vou continuar 
na divulgação dela junto com o Thiago Dukky e focar em tudo de bom que 2021 vai trazer para 
todos nós. E aguardem nosso digital show pois vem aí surpresas babado. Amo vocês!
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Obrigada à revista Colors DJ Magazine por ampliar a minha voz em tempos que estão tentando 
nos calar, mas não vou entrar muito na questão política e sim na sentimental que eu tenho em rela-
ção a minha voz.

Pra quem não me conhece eu sou Tatiana Fernandes, atriz, criadora de conteúdo, e youtuber do 
canal Tá Entendida.
Hoje eu tenho nome e currículo, mas lembro de no colégio não ter nome. 

Eu era Chatiana ao invés de Tatiana, sempre falei alto, extrovertida, amiga de todes, fazia piada de 
mim antes que fizessem. Eu era uma menina que, junto com minhas amigas, saía pra noitada bei-
jando meninos enquanto sonhava com a “Buffy - A Caça Vampiros” (talvez não seja da sua época, 
mas é a melhor série de vampiros que já existiu - ou porque eu era apaixonada pela personagem 
mesmo - ... não, não, era a melhor série, sim!).

Eu calava meus desejos, apesar de ter vários pôsteres da atriz no meu quarto. 
EuEu calava minha autoestima, porque nunca me senti me enquadrando em lugar nenhum (mas que 
mania a gente tem de querer se encaixar). 

Eu calava meu estilo porque tentava me vestir de acordo com as pessoas que estavam ao meu 
redor. E já fui dormir chorando muitas vezes por beijar e ser quem eu não queria, por calar quem 
sou. 

EuEu achava que quando finalmente saísse do armário minha voz se ampliaria, ou ganharia mais per-
sonalidade. No entanto, passei 8 anos após me assumir ainda não “tocando no assunto”. Minha 
mãe teve dificuldades em lidar com isso (papo pra outro dia) mas hoje é daquelas militantes de Fa-
cebook que posta todos os memes de arco-íris que existem, então você pensaria que aí sim eu 
consegui me apropriar da minha voz, certo?!

FoiFoi então que me vi uma vez na depiladora e ela me perguntou como estava meu namorado e eu 
respondi que ELE estava bem. Por que eu fiz isso? Minha família toda já sabia, eu postava fotos na 
parada LGBTQIA+ no meu Instagram. 

O que aconteceu com minha voz naquele momento? 

Estamos tão habituades a falar baixo, a soltar a mão da namorada na rua por medo, a internalizar 
que o que fazemos é errado, esperando sempre o julgamento do outro que mesmo quando acha-
mos que nossa voz ganhou peso, ela enfraquece.

Não, ela não pode enfraquecer! Nossas vozes precisam ser ouvidas de megafone. Nossos cora-
ções batem como escolas de samba quando estamos apaixonades. Também sofremos por amor. 
Também pagamos conta. Compramos roupas e até fogão pra casa nova, veja bem. Acredita que 
pagamos imposto como todo cidadão? (Nem todes pagam, mas aí é outra história, né?). 

Parece algo simples esse negócio de voz, mas não é porque fomos ensinades a replicar a mesma 
voz com a mesma entonação. Somos um coro de vacas repetindo a mesma coisa da mesma forma. 
Mas isso está mudando (amém) e cada vez mais ouvimos não só vozes como gritos por aí. Gritos 
por liberdade e por igualdade. 

O que
aconteceu
com minha
voz
naquele
momento?
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Tatiana Fernandes.

Então grite!!!! Ainda que você só consiga fazer isso sozinhe em casa. Grite, ainda que seja só com 
sua terapeuta ou em dias de parada LGBTQIA+. Exercite suas cordas vocais, descubra até que fre-
quência ela vai, qual sua cor (sim cor), qual sua sonoridade e, principalmente, o que ela quer dizer 
(porque tem certas coisas que é melhor ficar calade mesmo.

É muito bom quem fala o que pensa, mas melhor ainda é quem pensa o que fala). Descubra quem 
você é e quem você quer ser e fale quando estiver pronte. Eu demorei anos, alguns não demoram 
tanto, outros demoram mais. Mas o tempo é relativo (papo pra outro dia também) e cada um tem 
o seu. 

Escute muito também. Você não pode querer ser ouvide se não ouvir também. Só não esqueça 
que dentro de você existe uma potência pronta pra emergir. Você é capaz de mudar mundos. Sua 
voz deve ser ouvida. 

Nossas vozes devem e meNossas vozes devem e merecem respeito e liberdade de sermos quem somos!



114

A música está presente em muitos lugares onde as pessoas estão reunidas. Seja em nosso momen-
to de privacidade em que ficamos a sós com nossos sentimentos e reflexões, ou quando reunimos 
a galera para se divertir. A música é motivo para encontro e encontro é troca. Trocamos prazer. É o 
prazer proporcionado por esta mistura de harmonia, ritmo, melodia e timbre, pois a música está di-
retamente ligada ao encadeamento de emoções. Sua presença se dá ao longo da história das mais 
variadas formas e nas mais variadas culturas.

Vale destacar que a música não serve só para o lazer, não se resume à sua função de entretenimen-
to. É preciso, em primeiro lugar, expandir o nosso olhar para além daqueles sons que nos parecem 
imediatamente agradáveis. Precisamos também respeitar e entender a expressão musical de dife-
rentes culturas e grupos, ampliando a nossa visão de mundo. Isso é importante para estimular uma 
maior tolerância à diferença, que é uma necessidade cada vez maior em nossa sociedade (pós)mo-
derna.

A música também contribui para a construção de identidade dos grupos vulneráveis, marginaliza-
dos, estigmatizados como o público LGBTQIA+. Afinal ela é capaz de dar voz àqueles que normal-
mente não tem espaço para expressão, o que pode afetar favoravelmente no âmbito individual a 
subjetividade destas pessoas, além de politicamente fazer barulho, amplificar vozes esquecidas, 
fazer valer direitos e restabelecer a dignidade humana.

A cultura musical ainda combate a alienação massificante dos meios tradicionais de comunicação. 
Não importa se você ouve como resultado disso uma orquestra sinfônica ou o seu DJ preferido de 
música eletrônica.

Enfim, a música é um dos modos de expressão da cultura popular que exerce uma importante 
função na construção de identidades na (pós)modernidade. Ela consegue atravessar as fronteiras 
das diferenças culturais, possibilitando novas práticas sociais.

EuEu quero terminar esta coluna com uma crônica de minha autoria, porque ela ilustra bem o que eu 
quis dizer anteriormente. Eu a escrevi no meio da pista de dança de uma festa que fui com meus 
amigos. Seu título é “E nesta noite, eu dancei...”

Ela diz assim:
“Eu“Eu dancei... dancei sem regras, sem me preocupar com o ridículo. Meu corpo fez a 
dança e eu deixei. Fui livre. Sem amarras. Sem ninguém olhar e nem medir. Fui deliciosa-
mente livre. Meu corpo se movimentou confortavelmente. Eu girava na pista e bebia e 
gritava livre. Foi a mais pura sensação de liberdade. Numa noite qualquer, nada especial, 
com amigos, sem pretensão nenhuma de qualquer evento magnífico, eu dancei e fui 
feliz.

Dignidade,
voz e
direitos:
a importância
da cultura
musical para
o púbo público
LGBTQIA+
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THIAGO SAVEDA.

A felicidade tem muito a ver com a liberdade, elas até rimam. Para ser feliz, você tem 
que ser livre. A felicidade é para onde você vai, mas para ir onde quer que seja, você pre-
cisa estar livre. Sem padrões limitantes, sem ofícios frustrantes, sem lutas desnecessá-
rias, sem mágoas à toa. O melhor jeito de fazer este trajeto é esvaziado de qualquer 
coisa que seja um fardo pesado.”
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SAMUEL STRAPPA.

De repente, nos encontramos aqui.
Num estado de desesperança.
E de um medo jovem, criança.
Sem saber o que a por vir.
 
De repente, não nos reconhecemos.
Ficamos isolados em nossos laFicamos isolados em nossos lares.
Feito pássaros em gaiolas singulares.
Sem viagens, cores e pares. 
 
De repente, entramos num túnel. 
E lá longe vemos o desejo.
Uma luz ainda difusa, confusa.
Um lugar para além do desespeUm lugar para além do desespero.
 
Então olhamos pra dentro.
E deste modo, nos transformamos.  
Inovamos e reinventamos.
Um novo cenário desafiamos.
 
É tempo de É tempo de colorir e recomeçar.
E ser o redator da própria história.
Ser forte, ser música e memória.
Pensar no coletivo e, assim, vitória.
 
Estamos em quarentena, uma pena!
Mas ela vai passar, por favor.
E da desesperança, vamos acoE da desesperança, vamos acordar.
Para juntos vivermos um novo ritmo. 
E sendo mais... e mais... autores e amor.

RECOMEÇO
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Despir-se nem sempre é uma coisa fácil. Tirar a roupa é mais tranquilo.
Algumas questões acabam ficando com nosso mais íntimo “eu”, não é verdade? Principalmente 
quando é aquela parte que a gente não se orgulhe tanto, mesmo trazendo tanto aprendizado.
Hoje vou apresentar uma face do passado que, felizmente, eu consegui mudar.

DemoDemorei muito para me descobrir gay. Talvez pela criação repressiva do final da ditadura (sim, 
apensar da carinha, o tiozinho aqui nasceu em 79), ou talvez pelo não reconhecimento dos sinais, 
não sei ao certo.
O que de fato posso afirmar é que somente com 25 anos eu me reconheci.

AA maioria tem ciência do nosso “gaydar” (radar para reconhecimento de gays), mas eu nem fazia 
ideia. Isso fez com que fosse criado um cara extremamente preconceituoso, acreditem ou não. Os 
caras sabiam da minha sexualidade, mas esqueceram de me avisar, então eu sofria muito assédio 
de homens e não entendia o porquê.
Eu ficava revoltado e sempre me perguntava o motivo disso. Um dia a resposta veio naturalmente.

Pronto, agora beijei um homem!

PorPor incrível que pareça, não tive conflito com isso. Eu já era ator formado e frequentava a Trash 
80’s (essa balada salvou minha vida porque abriu muito minha mente), então relações homoafeti-
vas faziam parte do meu cotidiano. Além disso, eu e meu boy éramos bem masculinos. Que boba-
gem!

Pasmem, o segundo passo da minha mudança foi lutar contra a heteronormatividade. 

Ok, minha família e amigos todos sabem, eu já apresentava os boys para todos (e eram muitos – 
início a gente de empolga, né?!), frequentava festas GLS (na época era só isso a sigla), tinha meu 
perfil no Bate-papo da UOL (ah, quem dera tivesse Grindr, Hornet ou qualquer outro app! – era 
tudo na raça!) e tudo parecia andar muito bem.
Eu nem me dava conta do meu olhar torto quando qualquer homem efeminado chegava perto de 
mim. Com muita vergonha, reconheço que me incomodava muito.
NaNa minha cabeça, não precisava “daquilo”: você poderia gostar de outro homem e ser macho. Eu 
batia no peito minha masculinidade, viu?
Cheguei a afirmar que sofríamos preconceito por conta dessas pessoas que exageravam para afir-
mação.

PorPor sorte, apareceu um anjo na minha vida, chamado Osvaldo Miranda.  Esse baiano, com quem 
dividi a vida por 4 anos, não se conformava com esses conceitos escrotos que eu carregava e foi 
transformando minha visão numa coisa muito mais colorida. Uma das coisas que mais contribuiu 
para isso foi ele ter me apresentado a RuPaul. Consumi todas as temporadas de RuPaul Drag 
Race em dias e terminei uma pessoa melhor.
NessaNessa altura que já consumia tudo do universo LGBTQIA+ e me dei conta de quantos amigos incrí-
veis eu havia conquistado. E agora sem se preocupar com a quantidade de testosterona que eles 
emanavam.

Hoje, meus amigos e meu histórico sexual e afetivo tem lugar e é ocupado por todos os tipos de 
pessoas, uma mais diferente que a outra, e todas muito especiais.

É gratificante demais você se livrar de preconceito, de padrões e de estereótipos e conseguir atin-
gir um crescimento a ponto de pautar suas relações no respeito e no amor.

Seja
o
anjo
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CADU BONDEZAN.

Bicho, se você ainda tem algum tipo de pensamento como estes do meu passado, por mais super-
ficial que possa parecer, livre-se deles.
A vida é muito mais colorida, muito mais feliz e muito mais rica quando você aprende a aceitar 
cada indivíduo como ele é. Acredite!

Não adianta cobrar respeito e aceitação se isso não fizer parte de você também.

Com tênis ou salto, com boné ou peruca, de bermudão ou saia, SEJA VOCE!
E se encontrar alguém como essa figura nojenta que eu era, mostre que ele está no caminho 
errado. Às vezes, as pessoas só precisam de um anjo. Eu tive o meu. 
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